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Política

Lula diz que ‘seria bom’ uma 
vitória de Kamala nos EUA
A quatro dias 
da eleição 
americana, Lula 
afirmou que a 
vitória de Kamala 
é a “opção mais 
segura para o 
fortalecimento 
da democracia 
nos EUA”

CANDIDATA DEMOCRATA

O 
presidente brasilei-
ro, Luiz Inácio Lula 
da Silva, declarou 

publicamente ontem pela 
primeira vez que apoia a can-
didata do Partido Democra-
ta, a vice-presidente Kamala 
Harris, na disputa pela pre-
sidência dos Estados Unidos 
contra o candidato do Partido 
Republicano, Donald Trump.

A quatro dias da eleição 
americana, Lula afirmou que 
a vitória de Kamala é a “opção 
mais segura para o fortaleci-
mento da democracia nos 
EUA”. O brasileiro associou 
o ex-presidente Trump aos 
ataques ao Capitólio, em 6 de 
janeiro de 2021 - um episódio 
espelhado pelos ataques bol-
sonaristas ao Congresso, em 
8 de janeiro de 2023. Trump 
virou alvo de investigações 
criminais relacionadas ao 
episódio.

“Kamala ganhando as elei-
ções é muito mais seguro para 
gente fortalecer a democra-
cia nos EUA”, afirmou Lula, 
em entrevista ao canal de TV 
francês TF1. “Nós vimos o que 
foi o presidente Trump no fi-
nal do seu mandato, fazendo 
aquele ataque ao Capitólio, 
uma coisa que era impen-
sável de acontecer nos EUA, 
porque eles se apresentavam 
ao mundo como modelo de 
democracia.”

PROXIMIDADE
O petista é um aliado do 

atual presidente americano, 
Joe Biden, também demo-
crata, e já havia manifestado 
apoio a ele, antes de sua de-

ESTADÃO CONTEÚDO

Presidente Lula defendeu, em entrevista, vitória Democrata na eleição americana
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sistência da disputa, depois 
de uma série de questiona-
mentos sobre sua capacidade 
física e mental para concorrer 
e se reeleger. Na ocasião, Lula 
também associara Trump a 
episódios de violência e de 
intolerância política.

Manifestações assim po-
dem causar ruídos entre go-
vernantes e países. Elas cos-
tumam ser desaconselhadas 
por diplomatas em razão da 
possibilidade de serem inter-
pretadas como uma tentativa 
de intervenção em assuntos 
domésticos de outro país ou 
mesmo por criarem potencial 
indisposição com um dos 
candidatos que eventual-
mente pode assumir a Casa 
Branca no ano que vem.

BOLSONARO
Na reta final do mandato 

de Trump, o então presiden-
te Jair Bolsonaro foi bastante 
criticado ao hipotecar seu 
apoio ao republicano nas 
eleições americanas de 2020. 
A posição pessoal do brasilei-
ro acabou afetando a relação 
com Biden, que saiu vitorioso 
das urnas.

Antes de falar em favor 
da democrata, Lula chegou 
a dizer que não poderia dar 
palpite nas eleições america-
nas porque seria uma “inge-
rência indevida”. Em outros 

processos eleitorais, como o 
venezuelano, o presidente 
brasileiro foi mais cauteloso 
ao emitir opinião.

TORCIDA
Em junho de 2023, em 

entrevista à Rádio Gaúcha, 
Lula criticou as interferências 

externas na política venezue-
lana. Ao ser criticado pelas fa-
las, ele afirmou que “cada um 
compreende a democracia do 
jeito que quiser” e disse que 
“a Venezuela é problema dos 
venezuelanos”.

Em privado, parlamenta-
res que se reuniram a portas 

fechadas com Lula no Palácio 
do Planalto, em agosto e se-
tembro, já haviam relatado a 
torcida do governo brasileiro 
pela vice-presidente. Em uma 
das ocasiões, eles atribuíram 
ao presidente a frase “Deus 
queira que Kamala ganhe 
essas eleições”.

DIRETORIA ESTADUAL DE FAMÍLIA E REGISTRO CIVIL DO 1º GRAU EDITAL DE INTERDIÇÃO
O/A Doutor(a) Juiz(a) de Direito da 149 Vara de Família e Registro Civil da Capital, em virtude da lei, FAZ SABER a todos, 
quanto o presente edital virem, ou dele notícias tiverem e a quem interessar possa que por este Juízo e Diretoria situados à 
Av. Desembargador Rodolfo Aureliano, s/n, Ilha Joana Bezerra, tramitam os autos da AÇÃO DE INTERDIÇÃO do processo 
judicial eletrônico sob o nº 0141047-22.2023.8.17.2001, proposta por MARILDA BORBA ESPINDOLA, EDVAL ESPINDOLA 
JÚNIOR, MARIA EMÍLIA BORBA ESPINDOLA, MARIA CAROLINA BORBA ESPINDOLA, EDUARDO MARCELO BORBA 
ESPINDOLA, MARIA ESTHER BORBA ESPINDOLA MAGALHÃES e MARIA CLARA BORBA ESPINDOLA WITHMORE em 
favor de EDVAL JOSÉ DA SILVA ESPINDOLA, cuja Interdição foi decretada por sentença nos seguintes termos de seu 
dispositivo: "(...) Face o exposto e por tudo o mais que dos autos consta, com fundamento nos arts. 1.767 e seguintes do 
Código Civil c/c as alterações da Lei nº 13.146/2015 e Lei 13.105/2015, julgo PROCEDENTE o pedido, decretando a 
interdição de EDVAL JOSE DA SILVA ESPINDOLA nomeando-lhe como curador(a) EDVAL ESPINDOLA JÚNIOR, seu filho. 
Afigura-se imperioso dizer que a parte interditada não poderá: celebrar negócios, vender, comprar, alugar, dar ou emprestar; 
receber ou passar recibo; dar ou receber quitação; movimentar conta bancária ou aplicações financeiras; receber citação, 
nem contra ele haverão de correr os prazos atinentes à prescrição e à decadência. Por força das disposições constantes no 
§1º do art. 85 da Lei nº 13.146/2015, a curatela não alcança o direito ao próprio corpo, à sexualidade, ao matrimônio, à 
privacidade, à educação, à saúde, ao trabalho e ao voto do(a) curatelando(a). Conforme dispõe o art. 8º da Lei 13.146/2015, 
sem prejuízo de outras responsabilidades ali estampadas, compete ao(à) curador(a), cuidar da pessoa da curatelada, 
promovendo, com prioridade, a efetivação dos seus direitos referentes à vida, à saúde, à sexualidade, à paternidade e à 
maternidade, à alimentação, à habitação, à educação, à profissionalização, ao trabalho, à previdência social, à habilitação e 
à reabilitação, ao transporte, à acessibilidade, à cultura, ao desporto, ao turismo, ao lazer, à informação, à comunicação, aos 
avanços científicos e tecnológicos, à dignidade, ao respeito, à liberdade, à convivência familiar e comunitária, entre outros 
decorrentes da Constituição Federal, da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e outras normas, 
promovendo sempre o bem estar pessoal, social e econômico do(a) curatelado(a). Conforme previsão do art. 1.741 do 
Código Civil, que se aplica à curatela, compete ao(à) curador(a) administrar os bens do(a) curatelado(a), em proveito 
deste(a), com zelo e boa-fé. À luz do permissivo constante do art. 1.748, do CC, explicite-se que,no caso em apreço, o(a) 
curador(a) não poderá, sem autorização judicial, contrair empréstimos ou antecipar receita em nome do(a) curatelando(a), 
fazer saque ou transferência de conta de poupança, aplicações financeiras ou depósito judicial em nome do(a) curatelando(a) 
– ainda que para cobrir saldo negativo da conta corrente - obter ou movimentar cartão de crédito, nem gravar ou alienar 
qualquer bem que, por ventura, integre ou venha a integrar o patrimônio do curatelado, somente podendo movimentar a conta 
corrente, por meio eletrônico, com exclusiva função de débito, nos limites do rendimento mensal do curatelado, sob pena de 
responsabilidade. Após trânsito em julgado, publiquem-se respectivos editais, fazendo constar os nomes do(a) interditando(a) 
e de seu/sua curador(a), a causa da interdição e os limites da curatela, bem como procedam-se o registro desta sentença no 
1º Ofício de Registro de Pessoas Naturais desta Comarca (arts. 104 e 106 c/c arts. 97 a 99, da lei nº 6.015-73 – LRP). (...) 
Após devido cumprimento, arquive-se os autos com as anotações de praxe. Recife, data da assinatura eletrônica. Carlos 
Magno Cysneiros Sampaio Juiz de Direito em exercício cumulativo" E, para que chegue ao conhecimento de todos, partes e 
terceiros, passa o presente edital. RECIFE, 19 de outubro de 2024, Eu, NATALLE K DE LIMA PAIVA, Diretoria Estadual de 
Família e registro Civil do 1º Grau, o assino.



Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Jornal do Commercio   3

IGOR MACIEL 
imaciel@sjcc.com.br
Twitter: @jc_pe
Telefone: (81) 3413.6288

Cena Política
Pinga-Fogo

Essa é da série “conselhos 
de avó que todo gestor 
público deveria ouvir”. Lula 
convocou uma reunião 
com os governadores para 
apresentar a Proposta de 
Emenda à Constituição que 
será enviada ao Congresso 
sobre a segurança pública. 
O conselho das santas 
vozinhas que se encaixa 
nesse enredo é: “antes 
de cobrar do outro, faça a 
sua parte”. Lula não fez. E 
acabou cometendo um erro.

Antes de apresentar 
uma receita pronta para 
o problema da Segurança 
Pública, admitindo que 
é um problema nacional 
e prioritário, o presidente 
da República precisava ter 
dado mostras do quanto 
considera a importância 
do tema. Uma medida 
essencial seria desmembrar 
o Ministério da Justiça, 
criando uma pasta 
específica para a Segurança 
Pública. Podia ter 
anunciado isso na reunião. 
Não o fez.

ESTRUTURA ERRADA
Não entenda mal, o 

problema que o Governo 
Federal põe sobre a mesa 
é essencial e precisa ser 
discutido, a formulação 
das mudanças foi um bom 
ponto de partida, embora 
precise de muitos ajustes 
feitos por um congresso 
que ultimamente trabalha 
menos do que um bicho 
preguiça com dor de barriga 
e não esteja servindo para 
muita coisa. O problema é 
que não dá para o governo 
apresentar mudanças sem 
mudar a própria estrutura.

Então Segurança Pública 
é algo tão importante ao 
ponto de fazer com que 
os governadores do país 
gastem dinheiro com 
deslocamento para irem 
à Brasília, mas o próprio 
Governo resume o setor de 
segurança a uma secretaria 
do ministério da Justiça? 
Tem algo errado aí.

SEGURO E AO CENTRO
O ambiente da eleição de 

2026 vai se formando aos 
poucos. Já sabemos, por 

Por apoio na Segurança Pública é 
preciso que Lula faça sua parte primeiro

CRIME SEM FRONTEIRA
O cerne da questão na 

gestão pública contra o 
crime é que não existe 
uma coordenação das 
ações que envolvam União, 
estados e municípios. E 
isso é essencial. O crime 
organizado está dando a 
volta ao mundo enquanto 
o poder público tenta 
amarrar os sapatos.

As facções criminosas 
não atuam de acordo com 
as divisas dos estados e 
nem respeitam fronteiras. 
Querer combatê-los dentro 
de divisas e fronteiras 
não faz nenhum sentido. 
O Comando Vermelho 
atua no Nordeste como se 
estivesse no Rio de Janeiro. 
O PCC está em vários 
estados da federação e no 
Paraguai. Sabe onde o PCC 
também é muito forte? Em 
Goiás, estado de Ronaldo 
Caiado, que está longe de 
ser a maravilha que ele 
professa.

Achar possível combater 
o crime organizado 
ramificado dessa maneira, 
infiltrado em instituições 
públicas e até na própria 
polícia, sem uma 
coordenação nacional, é no 
mínimo uma estupidez.

SEM IDEOLOGIZAÇÃO
No fim, o que deveria 

prevalecer sobre a 
Segurança Pública não 
é nem o oportunismo 
estúpido de Caiado e nem 
a ação do tipo “finge que 
acredita e eu finjo que faço” 
proposta por Lula.

Encaixa melhor com a 
realidade do país a fala da 
governadora em exercício 
Priscila Krause (Cidadania), 
que participou do evento 
em Brasília. “Sozinhos, 
os estados não podem 
vencer essa batalha. Esse 
debate promete ser longo 
e profundo, mas apelo 
para que nós não nos 
percamos em ideologização 
e politização, e possamos 
enfrentar os problemas 
como um projeto de nação. 
Este é um debate que deve 
ser sereno, com foco no 
interesse público”.

É isso.
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Governadora em exercício Priscila Krause em reunião com chefes de 
Estado e o presidente Lula

exemplo, que a Segurança 
Pública será um tema 
essencial nas discussões, 
tanto porque os possíveis 
adversários da esquerda 
são governadores que se 
orgulham de terem essa 
prioridade quanto porque 
o crime organizado está 
prejudicando diretamente 
o sossego das pessoas 
enquanto se infiltra na 
sociedade.

Já sabemos também, 
por causa da eleição 
municipal, que há uma 
tendência forte ao centro, 
fugindo dos extremos e da 

polarização entre Lula e 
Bolsonaro. Honestamente, 
enquanto Lula não criar um 
ministério específico para a 
Segurança Pública e, mais, 
entregá-lo a um político 
com boa influência no 
centro, significa que ainda 
não tem ideia do que seu 
grupo está para enfrentar 
no próximo pleito.

E nem precisa gastar 
muito para isso. Basta 
rachar a verba do Ministério 
da Justiça, depois 
incorporar o dinheiro 
que sustenta dois ou três 
ministérios que poderiam 

ser secretarias e não 
fariam muita falta. Está 
resolvida a estrutura. Se 
é prioridade ao ponto de 
se convocar uma reunião 
com os gestores estaduais, 
então Lula tem que fazer a 
parte dele e organizar sua 
administração para isso.

SABE O QUE FAZ
Agora, sobre o Ronaldo 

Caiado (UB) que foi lá 
aproveitar o convite para 
fazer propaganda de sua 
gestão, praticamente 
dizendo que seu estado 
é uma maravilha e que 
violência não é problema, 
é preciso dizer que o 
governador de Goiás, 
embora haja como 
oportunista, soe falacioso 
e tenha intenções pessoais 
e partidárias que não tem 
nada a ver com o bem estar 
verdadeiro da população, 
fez a leitura eleitoral e 
política correta do que saiu 
da eleição de 2024.

Caiado poderia somente 
ter faltado ao encontro, 
como vários outros 
governadores fizeram. Seu 
protesto estaria registrado 
pela ausência. Mas fez 
questão de ir lá para tentar 
cavar uma discussão com 
Lula.

BOLSONARO TAMBÉM
Antes disso, poucos dias 

atrás, estava discutindo 
com Jair Bolsonaro (PL) 
por causa das eleições e do 
comando da oposição no 
país. Caiado não é bobo. O 
recado dele para a opinião 
pública é de que foi capaz 
de brigar, numa mesma 
semana, tanto com Lula 
quanto com Bolsonaro.

Ele não é um e não é o 
outro, quis dizer a quem 
acompanhou os dois 
noticiários. Tanto Lula 
quanto Bolsonaro, cada um 
do seu jeito, responderam. 
Deram palco para ele. 
Um oportunista escala a 
montanha em provocação, 
mas só a conquista 
de verdade quando o 
provocado lhe dá alguma 
resposta. O presidente e o 
ex-presidente caíram na 
armadilha.
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Gilmar empata julgamento que pode 
livrar Fernando Collor de ser preso
Os ministros 
Alexandre de 
Moraes e Fachin 
votaram para 
manter a sentença 
como está. Já os 
ministros Dias 
Toffoli e Gilmar 
Mendes, pela 
redução

LAVA JATO

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) vol-
tou a julgar nesta 

sexta-feira (1º) , um recurso 
do ex-presidente Fernando 
Collor para tentar reduzir a 
pena de 8 anos e seis meses 
de prisão.

O julgamento está empa-
tado. Até o momento, os mi-
nistros Alexandre de Moraes 
e Edson Fachin votaram para 
manter a sentença como está. 
Já os ministros Dias Toffoli e 
Gilmar Mendes, que havia pe-
dido vista (mais tempo para 
análise), se posicionaram a 
favor do recurso do ex-presi-
dente e propuseram reduzir 
a pena para 4 anos.

A redução altera o regime 
de cumprimento da pena. 
Condenações acima de 8 
anos começam a ser cum-
pridas em regime fechado. 
Se a pena estiver entre 4 e 8 
anos, o regime inicial é o se-
miaberto. E sentenças abaixo 
de 4 anos são cumpridas no 
regime aberto.

O ex-presidente também 
pode ser beneficiado por ser 
réu primário. Nesse caso, o 
Código Penal autoriza a con-
versão da pena de prisão em 
punições alternativas, como 
a prestação de serviços comu-
nitários.

O julgamento do recurso 
de Collor ocorre no plenário 
virtual do STF. Nessa moda-
lidade, não há debate entre 
os ministros. A votação fica 
aberta ao longo de uma sema-
na para que eles registrem os 
votos na plataforma online.

É a terceira vez que o jul-
gamento é retomado, após 
pedidos de vista que suspen-

ESTADÃO CONTEÚDO

O ex-presidente também pode ser beneficiado por ser réu primário
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deram a votação.

CONDENAÇÃO
Collor foi condenado em 

maio de 2023 na esteira da 
Lava Jato, mas ainda não 
começou a cumprir a pena 
porque aguarda os recursos.

O ex-presidente foi consi-
derado culpado pelo recebi-
mento de R$ 20 milhões em 
propinas da UTC Engenharia 
em troca do direcionamento 
de contratos de BR Distribui-
dora.

A denúncia da Procura-
doria-Geral da República 
(PGR) afirma que, entre 2010 
e 2014, quando era senador, 
Collor usou a influência po-
lítica para nomear aliados a 
diretorias estratégicas da BR. 
O objetivo seria viabilizar o 
esquema de direcionamen-
to de contratos em troca de 
“comissões” supostamente 
pagas pela UTC.

Os contratos direcionados 
envolveriam obras nos termi-
nais de distribuição de Duque 
de Caxias (RJ), Manaus (AM), 
Caracaraí (RR), Oriximiná 
(PA), Cruzeiro do Sul (AC) e 
Porto Nacional (TO)

DOSIMETRIA
A dosimetria da pena foi 

objeto de intenso debate 
entre os ministros durante 
o julgamento que resultou 
na condenação do ex-presi-

dente. Foram apresentadas 
quatro propostas diferentes 
e o plenário do STF teve di-
ficuldade em chegar a um 
denominador comum.

Os ministros divergiram 
sobre três pontos princi-
pais. Primeiro, a tipificação: 
alguns defenderam que a 
condenação deveria ser por 
organização criminosa, mais 
grave, e outros entenderam 
que o caso era de associação 
criminosa.

Também não houve con-
senso sobre como considerar 
a denúncia por lavagem de 

dinheiro: se como atos sepa-
rados ou um único crime.

Por fim, os atenuantes, 
como a idade - o ex-presiden-
te tem mais de 70 anos -, e os 
agravantes, como a posição 
de liderança de Collor no es-
quema e o uso de cargo pú-
blico para cometer os crimes, 
dividiram o plenário.

No final, prevaleceu a pro-
posta de 8 anos e 10 meses, 
uma das mais favoráveis ao 
ex-presidente. Na ocasião, o 
ministro Edson Fachin che-
gou a defender uma pena de 
33 anos e 10 meses de reclu-

são.
Ao votar para revisar a 

sentença, Gilmar Mendes 
afirmou que, “a bem da ver-
dade, não houve consenso 
quanto à dosimetria da pena, 
que constitui fase nova do jul-
gamento”.

“Formaram-se blocos de 
votos aos quais aderiram os 
ministros, sem que se tenha 
alcançado consenso ou tenha 
sido dispensada a utilização 
da técnica do voto médio” ar-
gumentou.

A votação fica aberta até 11 
de novembro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUAS BELAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

 

EDITAL DE LEILÃO 002/2024
Torna público que no dia 25 de novembro de 2024 às 10h, 

exclusivamente on-line no site do leiloeiro oficial www.leiloesfreire.com.br. 

DOS BENS: 01 TRATOR ESTEIRA NEW HOLLAND 7D, ANO 2009, 01 
M.BENZ/415 MARIMAR AMB, ANO 2012, 01 FIAT/STRADA FREEDOM 
CC, MOD 2020, 01 HONDA/XRE 300, ANO 2011, 02 SUCATAS DE 
FIAT/FIOR MODIFICAR AB1, 01 SUCATA FIAT UNO VIVACE E 
SUCATAS DE MATERIAIS DIVERSOS. Considerados inservíveis, ao uso 

deste Município, conforme Edital de Leilão 002/2024 - Os bens serão 

adjudicados a quem ofertar o maior lance, igual ou superior ao preço 

mínimo de avaliação e será realizado através do Leiloeiro Oficial Onildo de 

Morais Silva, matriculado na JUCEPE sob o nº 052/2022. Das Condições 

o leilão está amparado pela Lei Federal 14.133/2021. Informações: 

comissaoleilaoab@gmail.com e Leiloeiro: www.leiloesfreire.com.br, (82) 

3223-5212.



Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Jornal do Commercio   5

Política

Dino manda destruir livros de 
Direito com ataques à comunidade 
LGBTQIA+ e às mulheres
O ministro Flávio 
Dino determinou 
a destruição de 
livros jurídicos 
com conteúdo 
homofóbico 
e misógino; e 
determinou 
indenização de 
R$150 mil à editora

MINISTRO DO STF

O 
ministro Flávio 
Dino, do Supremo 
Tribunal Federal 

(STF), determinou a retirada 
de circulação de quatro livros 
jurídicos com frases discri-
minatórias à comunidade 
LGBTQIA+ e às mulheres. 
Conforme a decisão, as edi-
ções preconceituosas devem 
ser destruídas, mas as obras 
podem ser reeditadas e ven-
didas, desde que retirados os 
trechos “incompatíveis com a 
Constituição Federal”.

Os livros afetados pela de-
cisão são: Curso Avançado 
de Biodireito; Teoria e Prá-
tica do Direito Penal; Curso 
Avançado de Direito do Con-
sumidor; e Manual de Prática 
Trabalhista.

As obras continham tre-
chos como:

“Deve-se combater o mal 
do homossexualismo na ori-
gem, com o intuito de analisar 
os verdadeiros culpados, pelo 
surgimento deste distúrbio 
sexual grave na sociedade”;

“Disponibilizando pes-
quisas que afirmem todas as 
doenças que estão propensas 
o grupo de risco homosse-
xuais que praticam esse tipo 
de comportamento doentio; 
Quanto menos pessoas in-
fluenciadas por este tipo de 
malefício sexual, mais a so-
ciedade estará protegida do 
mal da AIDS”;

“Ora, bem sabemos que 
para transar muitos jovens 

Estadão Conteúdo

Flávio Dino, ministro do Supremo Tribunal Federal 
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procuram qualquer mulher, 
mas para casar vão escolher 
as mais ‘certinhas’. Neste 
conceito, está incluído aque-
las meninas menos afetas à 
promiscuidade e que tenham 
uma vida sexual mais sensa-
ta”;

“A onda arco-íris (causa 
gay) querendo adicionar ou-
tras cores a este universo ma-
léfico da podridão humana: 
vermelho - morte de pessoas 
pela contaminação do vírus 
da AIDS; laranja corrupção 
das relações de amizade 
(homem amigo de homem 
é gay); amarelo - amarela-
mento do povo brasileiro 
(o medo de falar contra os 
gays); vede - fim da relação 
parental saudável (avô, avó, 
cunhado, pai, mãe, tio, tia); 
azul - humorizacao doentia 
(o povo faz piada e divulga 
a doutrina homossexual); 
anil - corrupção dos valores 
cristãos - igrejas fazem união 
de gays por $$$$; violeta - 
vulgarização da instituição 
do casamento)”;

“Acredito que isso é uma 
manipulação da mafia gay 
que não aceitou que a mu-

lher tem a vagina e que ele, 
obviamente, não a tem. Uma 
loucura psicológica, tão de-
vastadora como nos tempos 
de Hitler”;

“Ao influenciar as crian-
ças a serem homossexuais 
a sociedade corre o risco de 
deixar de existir pois além 
da não procriação, ocorrerá 
um homicídio, milhares de 
homossexuais morrerão pela 
contaminação com a AIDS e 
ainda existe o risco social que 
os bissexuais passem a doen-
ça para heterossexuais, e as-
sim, dizimem toda a espécie 
humana da face da terra”.

A avaliação de Dino é a de 
que os livros de direito ques-
tionados “desbordam do 
exercício legítimo dos direi-
tos à liberdade de expressão 
e de livre manifestação do 
pensamento, configurando 
tratamento degradante, ca-
paz de abalar a honra e a ima-
gem de grupos minoritários 
e de mulheres na sociedade, 
de modo a impor necessária 
responsabilização”.

O ministro impôs uma in-
denização por danos morais 
coletivos de R$ 150 mil à edi-

tora das obras.
A decisão foi assinada nes-

ta quinta, 31, no bojo de um 
recurso do Ministério Públi-
co Federal contra decisão do 
Tribunal Regional Federal da 
4ª Região que, por maioria de 
votos, manteve a circulação 
dos livros.

A Corte entendeu que ape-
sar dos aspectos estilísticos 
“pouco elegantes, as obras 
não tem potencial para dis-
seminar ódio sexista ou ho-
mofóbico”.

No processo, a Procurado-
ria pedia a retirada de circula-
ção e posterior destruição de 
obras jurídicas com conteúdo 
homofóbico, preconceituoso 
e discriminatório direciona-
do à comunidade LGBTQIA+ 
e às mulheres, com o paga-
mento de uma indenização 
de R$ 1 milhão por danos 
morais coletivos.

A ação foi movida após 
alunos da Universidade de 
Londrina localizarem o con-
teúdo preconceituoso em 
obras disponíveis na biblio-
teca da instituição.

A Procuradoria questiona-
va ainda um quinto livro, mas 

Dino considerou que não fo-
ram apresentados os trechos 
discriminatórios que a obra 
supostamente apresentaria.

O ministro ressaltou que 
sua decisão não impõe qual-
quer restrição à liberdade de 
manifestação ou censura 
prévia, e sim busca “coibir 
abusos ocorridos no exercí-
cio indevido da manifestação 
do pensamento, os quais são 
passíveis de exame e apre-
ciação pelo Poder Judiciário, 
com a cessação das ofensas 
e a fixação de consequentes 
responsabilidades civil e de 
seus autores”.

Para Dino, as obras atri-
buem a mulheres e à comu-
nidade LGBTQIAPN+ “ca-
racterísticas depreciativas, 
fazendo um juízo de valor 
negativo e utilizando-se de 
expressões misóginas e ho-
motransfóbicas”.

Nessa seara, os livros, 
afrontam o direito à igualda-
de e violam o postulado da 
dignidade da pessoa huma-
na, endossando o cenário de 
violência, ódio e preconceito 
contra grupos vulneráveis, 
ponderou o ministro.
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2026, O ANO DEPOIS 
DE AMANHÃ

Os salamaleques 
de Lula da Silva (PT) 
para Ronaldo Caiado 
(União Brasil-GO) vão 
além do presidente da 
República para com um 
governador de estado. 
Lula disse a Caiado 
que em homenagem 
ao governador, 
tinha encomendado 
pamonha e empadão 
goiano para serem 
servidos na reunião 
sobre segurança 
pública. Caiado, por 
sua vez, elogiou Lula 
por sua “coragem” 
de abrir as portas do 
Planalto para dialogar 
um tema tão sensível, 
“mesmo discordando 
do seu conteúdo”.

CONTUDO
Quando o tema 

foi segurança, 
propriamente dita, 
Caiado disse que no 
estado dele, “no meu 
Goiás”, qualquer 
pessoa por ir em 
qualquer cidade “ficar 
na parada de ônibus, 
falando no celular” 
que não vai ser 
roubada. 2026 é logo 
ali.

POR OUTRO LADO
Lula saiu-se com 

essa: “nunca um 
presidente teve a 
coragem de debater 
esse assunto com os 
governadores”. Ele 
mesmo, no meio do 
primeiro mandato 
[2005] fez mais de uma 
reunião em Brasília, 
com os governadores 
para analisarem o tema 
da segurança pública. 
Já é quase 2026.

CHEGOU A HORA
As senadoras que 

“vendem” o discurso 
da igualdade de 

ROMOALDO DE SOUZA
Correspondente do SJCC em Brasília
romoaldodesouza@radiojornal.com.brPolítica em Brasília

Em encontro sobre segurança, Lula e Caiado 
travam duelo à parte. 2026 é logo ali 
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Ronaldo Caiado (União-GO) diz que “no meu Goiás”não tem violência 

gênero, que defendem 
que Dilma Rousseff 
(PT) perdeu o mandato 
por ser mulher, pois 
agora a bancada 
feminina tem uma 
oportunidade de dar o 
troco.

UMA SENADORA NA 
DISPUTA

Eliziane Gama 
(PSD-MA) lançou seu 
nome “para análise”. 
Ela quer concorrer 
à presidência do 
Senado. À coluna 
Política em Brasília, 
Eliziane lembrou 
que “na história do 
Senado Federal, que 
data 200 anos, nunca 
uma mulher presidiu 
essa Casa”. De 81 
cadeiras, o Senado tem 
13 senadoras, o que 
corresponde a 16%, 
do total. Política de 
gênero também tem lá 
seus limites.

CAMBALACHO 
ELEITORAL

Embora negue, 
corre à boca miúda, 
pelo salão Verde, o 
principal da Câmara, 
que o presidente 

Arthur Lira (PP-AL) 
estaria negociando 
o apoio do PT à 
candidatura de Hugo 
Mota (Republicanos). 
Em troca, Lira 
trabalharia por um 
nome indicado pelo 
partido para ministro 
do Tribunal de Contas 
da União (TCU).

TESTANDO 
POPULARIDADE

Mas há um porém. 
Quando soube que 
o nome do PT seria 
sua presidente, Glesi 
Hoffmann (PR), Lira 
teria advertido: “esse 
nome não passa”. A 
ver.

ALTO CUSTO
Considerando que 

cada governador 
trouxe a Brasília ao 
menos três assessores 
- se bem que Priscila 
Krause (Cidadania-PE) 
veio apenas com um - 
e calculando bilhetes 
aéreos, hospedagens, 
deslocamentos; por 
baixo, o encontro 
do presidente 
Lula da Silva (PT) 
para “vender” aos 

governadores a PEC 
da segurança pública, 
perto de R$ 300 mil 
foram torrados para 
que acontecesse a 
reunião.

DICA DE ENEM
Analise comigo a 

letra de “A Violeira”, 
de Chico Buarque, com 
música de Tom Jobim 
(1927-1994). A música, 
que recomendo na 
voz de Elba Ramalho, 
conta a história de uma 
mulher nordestina, 
“que sabia a minha 
sina era no Rio vir 
morar”. Foi aí que uma 
aluna recomendou 
que desse essa dica de 
leitura na preparação 
de linguagem e 
interpretação de texto. 
O quê, mesmo, Chico 
quis dizer com: 

“Ver Ipanema
Foi que nem beber 

jurema
Que cenário de 

cinema
Que poema à beira-

mar
E não tem tira
Nem doutor, nem 

ziguizira
Quero ver que é que 

tira
Nós aqui desse 

lugar.”

PENSE NISSO!
Minha gente, estou 

convencido de que 
o governo Lula faria 
bem ao país, já que, 
por gratidão, não 
pode demiti-lo, se 
dividisse o Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública em dois. E 
deslocasse o ministro 
Ricardo Lewandowski 
para a área de 
Justiça. Entregando 
a Segurança a um 
experiente nesse 
assunto.

Eu até teria um 
nome, mas Lula 
nem levaria em 
consideração, mas 
mesmo assim eu 
digo: o advogado 
Benedito Mariano. Tem 
experiência.

Somente assim, o 
presidente teria um 
entendido no assunto, 
sabe negociar até 
com bandidos e tem 
“know-how” também 
na academia, como 
educador.

Pense nisso!
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Política

Por nepotismo, MPPE recomenda 
que prefeito de Gravatá exonere 
esposa de secretaria
A secretária de 
Obras e serviços 
públicos, Viviane 
Facundes da 
Silva, é esposa do 
prefeito reeleito 
de Gravatá, Padre 
Joselito     

GRAVATÁ

O 
M i n i s t é r i o 
P ú b l i c o  d e 
P e r n a m b u c o 

(MPPE) recomendou que 
o prefeito reeleito Jose-
lito Gomes da Silva, co-
nhecido como Padre Jo-
selito (Avante), exonere 
sua esposa Viviane Fa-
cundes da Silva do cargo 
de secretária de Obras e 
S erviços  Públ icos  do 
município.

De acordo com a  1ª 
Promotoria de Justiça 
de Gravatá, a medida foi 
tomada após constata-
ção de que a nomeação 
co n f igu r a  p r á t i c a  d e 
nepot ismo,  alegando 
que Viviane não possui 
a qualificação técnica 
necessária para o cargo, 
que mesmo de natureza 
política, exige experiên-
cia específica.

O Ministério Público 
também orientou que o 
prefeito se abstenha de 
nomeá-la para qualquer 
outro cargo público para 

LETÍCIA MENDES

Viviane Facundes é a atual secretária de Obras e serviços públicos da cidade 
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o qual ela não possua ex-
periência e qualificação 
técnica.

A prefeitura de Gra-
vatá tem de prazo de 10 
dias para se pronunciar 
sobre as recomendações 
do MPPE. Caso não seja 
acatado, o MPPE poderá 
tomar as medidas judi-
ciais cabíveis.

INVESTIGAÇÃO
A recomendação da 

instituição ocorreu após 
a Polícia Civil abrir um 
inquérito de investiga-
ção de lesão corporal 
supostamente cometida 
pela sogra do prefeito de 
Gravatá. O blogueiro Ma-
rivan Melo disse ter sido 
agredido pela sogra de 
Joselito após denunciar 
a atual gestão por nepo-
tismo.

Pelas redes sociais, o 
presidente estadual do 
Avante, Sebastião Oli-
veira, postou uma foto 
ao lado do prefeito Jose-
lito e de Viviane, repu-
diando a acusação do 

blogueiro.  
“O caminho encontra-

do pelos inescrupulosos 
de plantão foi a injúria 
e a difamação. Perple-
xo com a perseguição 
política que a primei-
ra-dama e secretária de 
Obras e Serviços Públi-
cos, Viviane Facundes, 
vem sofrendo”, disse o 
dirigente partidário na 
publicação. 

RESPOSTA DA 
PREFEITURA

Segundo a Prefeitura 
de Gravatá, a recomen-
dação do Ministério Pú-
bl ico  de  Pernambuco 
(MPPE) para a exone-
ração da secretária de 
Obras e Serviços Públi-
cos, Viviane Facundes, 
foi respondida ao órgão 
desde julho de 2024. A 
prefeitura afirma que Vi-
viane tem liderado obras 
e reformas importantes, 
como a melhoria de pos-
tos de saúde e a entrega 
de uma creche no bairro 
Alpes Suíço, atendendo 

demandas tanto da área 
urbana quanto da rural.

A administração diz 
que a secretária atende 
aos requisitos técnicos 
para o cargo e que a es-
colha dos secretários é 
prerrogativa do Chefe do 
Executivo, “sem necessi-
dade de formação espe-
cífica”. Destacam ainda 
que a experiência prévia 
de Facundes na Secreta-
ria de Assistência Social 
comprova seu “preparo 
para funções públicas”.

Além disso, a gestão 
pontua que a nomeação 
não caracteriza nepo-
tismo, citando enten-
dimentos do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e 
do Tribunal de Contas do 
Estado de Pernambuco 
(TCE/PE) que validam a 
legalidade do ato. A pre-
feitura finaliza afirman-
do que a permanência na 
Secretaria reflete “seu 
compromisso com uma 
gestão eficiente e com 
resultados para a popu-
lação de Gravatá”.



Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 8   Jornal do Commercio

Economia

MERCADO DO DIA

Confi ra as cotações das principais moedas do mundo em relação ao real no último dia, os índices mais 

MERCADO

Dólar Comercial

Data
Compra
Venda

28/10
5,71
5,7088

29/10
5,7611
5,7616

30/10
5,76
5,7634

31/10
5,78
5,7811

1/11
5,87
5,8694

Dólar Paralelo

Data
Compra
Venda

28/10
5,870
5,970

29/10
5,92
6,02

30/10

JC

1102_ecomercado 

ARTES JC

5,930
6,030

31/10
5,940
6,040

01/11
6,020
6,120

Dólar Turismo

Data
Compra
Venda

28/10
5,850
5,940

29/10
5,9100
5,9910

30/10
5,920
6,000

31/10
5,910
6,006

01/11
6,000
6,090

Cotação de outras moe-
das (valores de compra do 
Banco Central em R$)

Coroa sueca
0,5460

Franco suíço
6,7370

Libra
7,5800

Rublo
0,060

Euro
6,360

Iene
0,0380

Peso Argentino
0,0060

Peso mexicano
0,2890

Índices de infl ação

MES/
ANO
INPC 
 IBGE
IPCA
IBGE
IGP/DI
FGV
IGP/M
FGV
INCC/GI
FGV

MAR/24
0,19%
0,16%
-0,30%
-0,47%



Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Jornal do Commercio   9

Economia

Dólar atinge maior nível 
desde maio de 2020 com 
problema fiscal e eleição
O real já sofria 
com o mal-estar 
provocado pelo 
anúncio da viagem 
do ministro da 
Fazenda, Fernando 
Haddad, à Europa 
na próxima 
semana

MOEDA

O 
dólar à vista en-
cerrou a sessão 
desta sexta-feira 

(1º), em alta de 1,53%, cota-
do a R$ 5,8694. Trata-se do 
maior valor de fechamento 
desde 13 de maio de 2020, 
quando registrou o nível 
nominal mais alto da his-
tória (R$ 5,9008). Com os 
ganhos de 6,13% em outu-
bro e o avanço de hoje, a 
moeda americana passou 
a acumular valorização de 
mais de 20% em relação à 
divisa brasileira em 2024.

O real já sofria pela ma-
nhã com o mal-estar pro-
vocado pelo anúncio da 
viagem do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, 
à Europa na próxima sema-
na, visto como um sinal de 
falta de urgência no gover-
no Lula para anunciar o 
prometido pacote de corte 
de gastos para cumprir as 
metas fiscais.

As máximas da sessão, 
quando o dólar atingiu o 
pico de R$ 5,8738, vieram 
no fim da tarde, à medida 
que a moeda americana 
acentuava os ganhos no 
exterior tanto em relação 
a divisas fortes quanto 
emergentes, diante da ex-
pectativa pelo desenlace 
da eleição presidencial nos 
EUA na próxima semana.

Pela manhã, dados fra-
cos da geração de empre-

Estadão Conteúdo

Ao quadro externo de fortalecimento do dólar se soma um ambiente de desconfiança crescente com a disposição e a capacidade do governo Lula de entregar um pacote
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gos em outubro revelados 
pelo payroll não autoriza-
ram apostas de aceleração 
do ritmo de corte de juros 
pelo Federal Reserve, uma 
vez que foram contami-
nados por questões pon-
tuais, como greves e dois 
furacões ao longo do mês 
passado. Foram criadas 12 
mil vagas no mês passado, 
bem abaixo da previsão 
(100 mil). Mas a taxa de 
desemprego ficou estável 
e os salários avançaram 
além do esperado.

As taxas dos Treasuries 
até ensaiaram uma que-
da após a divulgação do 
payroll, mas trocaram de 
sinal ainda pela manhã e 
acentuaram o ritmo de alta 
à tarde, o que contribui 
para a piora do desempe-
nho do real e do peso mexi-
cano, que atingiu o menor 
nível em relação ao dólar 
desde setembro de 2022.

“O payroll reforçou as 
apostas de que o Fed vai 
cortar apenas 25 pontos-
-base na próxima reunião, 
no dia 6, mantendo a ten-
dência de aceleração do 
yield americano, tendo 
em vista o bom resultado 
do PIB do 3º trimestre e a 
perspectiva das eleições. O 
movimento do índice DXY 
reforça essa leitura”, afir-
ma o economista sênior do 
Banco Inter, André Valério.

CENÁRIO EXTERNO E 
INTERNO

Ao quadro externo de 
fortalecimento do dólar 
se soma um ambiente de 
desconfiança crescente 
com a disposição e a capa-
cidade do governo Lula de 
entregar um pacote crível 
de corte de gastos que leve 
ao cumprimento das me-
tas fiscais, observa o eco-
nomista-chefe da correto-

ra Monte Bravo, Luciano 
Costa.

“Temos o peso da elei-
ção americana, com si-
nais de que o republicano 
Donald Trump pode ser 
o favorito, o que leva ao 
‘trade’ clássico de aposta 
contra divisas emergentes. 
O peso mexicano sofre hoje 
tanto quanto o real”, afir-
ma Costa, lembrando que 
Trump pode impor tarifas 
a exportadores de commo-
dities. “Com um ambiente 
global que não é amigável 
e a questão fiscal aqui den-
tro, não aparece vendedor 
de dólar.”

Como a alta do dólar é 
atribuída ao aumento da 
percepção de risco, não 
haveria razões para uma 
intervenção do Banco Cen-
tral. Apesar da liquidez 
mais estreita no segmento 
futuro, operadores afir-
mam que não há “disfun-

cionalidades” no mercado 
cambial.

Para o economista-chefe 
da Monte Bravo, um alívio 
na taxa de câmbio na pró-
xima semana depende do 
desfecho da eleição ameri-
cana, que pode tirar pres-
são de divisas emergentes, 
e, sobretudo, de um sinal 
mais claro do governo bra-
sileiro de apoio à agenda 
de controle fiscal do minis-
tério da Fazenda.

“A notícia de que o Ha-
ddad vai ficar fora na se-
mana que vem sugere que 
não há urgência dentro do 
governo para soltar o pa-
cote de corte de gastos. A 
alta do dólar mostra que a 
situação está ficando cada 
vez mais complicada”, 
afirma Costa. “O governo 
deveria dar pelo menos al-
gum sinal de que o debate 
das medidas fiscais está 
avançando.”
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Shopping Recife inaugura 
decoração natalina com a 
temática “O Circo do Noel”
As decorações 
natalinas estarão 
prontas a partir 
deste domingo (3) 
e contarão com 
um mergulho no 
universo circense                

NATAL 2024

O 
Shopping Recife se 
prepara para inau-
gurar ciclo natali-

no de 2024, com a temática: 
“O Circo do Noel: um Natal 
espetacular”. As decorações 
natalinas estarão prontas a 
partir deste domingo (3), que 
irá contar com um mergulho 
no universo circense.

Os atrativos estarão des-
centralizados por diversos 
espaços do shopping, reu-
nindo atrações gratuitas e 
que combinam interação 
com contemplação. No digi-
tal, a marca reitera seu DNA 
inovador com uma ação de 
videochamada com o Papai 
Noel.

DECORAÇÃO
Levando as referências 

circenses para os corredores 
e entradas do equipamen-
to, o projeto cenográfico 
leva assinatura da ZERO57, 
do artista Juarez Fagundes, 
convidando o público a ex-
plorar cada detalhe de forma 
lúdica e participativa.

Na decoração central, na 
Praça de Eventos, a tradi-
cional árvore de Natal será 
atravessada por uma passa-
rela mágica conectando os 
dois lados do piso superior 
do mall. Outro destaque é a 
presença da roda gigante, 
com capacidade simultânea 
de oito lugares, que permiti-
rá aos visitantes uma visão 
privilegiada da decoração e a 
experiência de ser parte dela.

Próximo à Praça de Even-
tos, em frente à loja RiHappy, 
o trampolim do circo ganha 
versão natalina. Para que 
toda a família possa expe-
rimentar um pouco da arte 
circense, a 3ª etapa do sho-

Shopping Recife inaugura decoração e programação do Natal 2024

DIVULGAÇÃO

pping recebe dois trampo-
lins acrobáticos, que desa-
fiam a gravidade e unem o 
equilíbrio, técnicas de salto 
e acrobacias.

As fotos e pedidos de pre-
sente será montada no pri-
meiro piso, próxima à loja 
Rayban. 

Em parceria com a Kope-
nhagen, o cenário contará 
com uma decoração espe-
cial, projetada por Paula 
Melo, da Vielo Decor, que 
mistura elementos natalinos 
e circenses em ambientes 
instagramáveis e interativos.

PICADEIRO NA 
PRACINHA RECIFE

Nos fins de semana, o 
clima circense se expande 
para a Pracinha Recife, que 
será o palco de um picadei-
ro ao ar livre. A partir de 9 
de novembro, o público irá 
conferir uma programação 
especial gratuita de apresen-
tações e oficinas para todas 
as idades.

Em parceria com o Festi-
val Internacional de Mágica, 

do artista Rapha Santa Cruz, 
aos sábados e domingos, os 
visitantes do mall vão con-
ferir espetáculos circenses e 
participar de aulas de mági-
ca, malabares e muito mais.

As fachadas e os corre-
dores também ganham in-
tervenções artísticas, com 
assinatura da Fábrica de 
Luz, os elementos criam um 
espetáculo itinerante que 
surpreenderá os visitantes 
a cada passo. Iluminação em 
cascata, tendas iluminadas e 
elementos circenses nas en-
tradas sociais fazem parte do 
projeto.

“Um dos fios condutores 
do Shopping Recife é a va-
lorização da cultura e das 
tradições e, trazer a arte mi-
lenar do circo para o mall, 
reforça isto. Nosso objetivo 
é celebrar esse encontro de 
espetáculos, a união do bri-
lho do Natal com a alegria 
vibrante circense, a partir 
de um ambiente imersivo, 
que convida as famílias a se 
divertirem e reforçarem suas 
conexões”, pontua Renata 

Cavalcanti, superintendente 
do Shopping Recife.

Outro ponto que conec-
ta as tradições natalinas e 
circenses é a presença de 
guloseimas características. 
E é neste cenário que, no de-
correr do período natalino, 
uma loja de doces temática 
irá incrementar os atrativos 
do shopping.

VIDEOCHAMADA COM 
O PAPAI NOEL

Para este Natal, o Sho-
pping Recife, usando bas-
tante inovação e tecnologia, 
pilares do mall, traz outra 
super novidade: a Chama-
da do Noel, que funciona por 
meio de um hotsite, em que o 
público poderá personalizar 
um vídeo com o Papai Noel 
com foto, nome da criança e 
atividade preferida. A ação 
ainda permite receber uma 
ligação de vídeo do bom ve-
lhinho.

Para participar é bem 
simples: basta se cadastrar 
gratuitamente no site sho-
ppingrecife.com.br/natal, 

preencher as informações 
e aguardar a chamada do 
Noel. O projeto foi desenvol-
vido pela empresa espanho-
la Amaze. Para o Natal 2024, 
o Shopping Recife investiu 
R$3,8 milhões.

VAGAS TEMPORÁRIOS
Durante o período, o 

Shopping Recife projeta a 
abertura de cerca de 1.100 
vagas temporárias, sendo 
100 absorvidas pelo próprio 
equipamento. Na aba Opor-
tunidades do www.sho-
ppingrecife.com.br, os inte-
ressados podem cadastrar 
seus currículos e verificar as 
vagas ofertadas por lojistas. 
Os currículos cadastrados 
alimentam um banco que 
são disponibilizados para 
os lojistas.

SERVIÇO:
•Decoração da Praça de Eventos e 
Loja do Papai Noel, a partir de 3/11;
•Trampolins acrobáticos, a partir 
de 3/11;
•Programação circense na 
Pracinha Recife, a partir de 9/11.
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Artesanato de Talentos 
chega à Feira da Aurora 
com produções natalinas
O projeto de 
empreendedorismo 
comunitário 
do IJCPM e 
Fecomércio-
PE também vai 
inaugurar loja de 
Natal no RioMar 
Recife em novembro

EMPREENDEDORISMO

P
restes a completar 
10 anos, o Projeto 
Artesanato de Ta-

lentos expande o mercado, 
entrelaçando economia 
criativa, empreendedoris-
mo comunitário e susten-
tabilidade. A iniciativa do 
Instituto João Carlos Paes 
Mendonça de Compro-
misso Social (IJCPM) e da 
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de Pernambu-
co (Fecomércio-PE), que 
capacita e dá projeção co-
mercial para artesãs e arte-
sãos do Pina e Brasília Tei-
mosa, com lojas sazonais 
no RioMar Recife, agora 
chega também à Feira da 
Aurora, às margens do Rio 
Capibaribe.

A partir deste dia 2 de no-
vembro, todos os sábados 
à tarde, no Cais da Aurora, 
no bairro da Boa Vista, o 
coletivo com 13 microem-
preendedores contará com 
o stand para comercializar 
suas produções. A estreia 
será com peças voltadas 
para decoração de Natal, 
como guirlandas, anjos, 

Artesanato de Talentos terá 13 microempreendedores com stand para comercializar suas produções

Diego Tertuliano

toalhas, presépios, toa-
lhas, guardanapos e sous-
plat, com base de materiais 
recicláveis e preços a partir 
de R$ 10.

Para a gerente do IJCPM, 
Fábia Siqueira, esse novo 
espaço oportuniza ao pro-
jeto uma diversificação 
ainda maior do público, 
que já conta com um perfil 
bastante variado do sho-
pping. “Esse novo ambien-
te requer uma curadoria 
para adequação do mix 
de produtos ao gosto dos 
frequentadores, ao valor 
médio de consumo e à for-
ma de exposição ao ar li-
vre, por exemplo”, explica 
a gestora.

Rosineide Pessoa, uma 
das artesãs do projeto, está 
otimista com essa amplia-
ção de mercado. “Saber 
que teremos dois pontos 
privilegiados para expor 
nossos produtos nos moti-
va a continuar investindo 
na qualidade e originali-
dade das nossas peças. 
São espaços de grande 
circulação de moradores 
da cidade e turistas, garan-
tindo venda e projeção ao 
nosso trabalho”, considera 
a artesã.

Ao longo do ano, os 
participantes passam por 
várias qualificações feitas 
através da parceria com 
o Instituto Fecomércio. 

“Essa conquista reflete 
não apenas o talento dos 
nossos artesãos, mas tam-
bém o impacto positivo das 
capacitações oferecidas 
pelo Instituto Fecomércio 
em diversas áreas. A qua-
lidade dos produtos, que 
passam por curadoria, ga-
rante que o público tenha 
acesso a peças exclusivas e 
de alto padrão. Essa opor-
tunidade na Feira da Auro-
ra amplia nossa presença 
e fortalece ainda mais o 
reconhecimento dos ar-
tesãos locais, oferecendo 
uma vitrine constante 
para o seu trabalho e am-
pliando as possibilidades 
de geração de renda para 

a comunidade”, pontua 
a secretária-executiva do 
Instituto Fecomércio-PE, 
Wilma Fonseca.

LOJA DO RIOMAR 
RECIFE

No RioMar, a loja Artesa-
nato de Talentos está pre-
vista para ser inaugurada 
na segunda quinzena de 
novembro. Parceiro do pro-
jeto, o shopping do Grupo 
JCPM oferece o espaço sem 
custos para as artesãs e 
artesãos comercializarem 
suas produções, sempre 
em datas comemorativas, 
como Natal, São João e Car-
naval. A iniciativa existe 
desde 2015.
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No país onde todos 
os problemas só são 
resolvidos mudando a 
Constituição, a questão 
da segurança pública do 
ponto de vista do governo 
Lula precisa de mais uma 
PEC para começar a ser 
abordado.

Desde que na 
pandemia - devido à 
urgência da situação - que 
o Governo e o Congresso 
entenderam de mudar a 
Constituição. Para os dois 
poderes o texto da nossa 
Carta Magna é como uma 
grande pia batismal que 
todo fiel pode molhar o 
dedo nela se benzer.

PEC NO WHATSAPP
Justiça se faça. A 

força de Arthur Lira 
na presidência da casa 
turbinou essa prática 
uma vez que ele poderia 
reunir 350 votos com 
uma mensagem nos dois 
grupos de WhatsApp 
que juntam todos os 513 
parlamentares. Mas aí 
o governo Bolsonaro 
gostou da ideia e também 
começou a mandar PEC.

Virou uma padrão. 
Fora a proposta de uma 
PEC para mudar artigos 
da Constituição para dar 
mais poderes a órgãos 
federais na questão da 
segurança, o governo 
também trabalha numa 
PEC a ser proposta pelo 
ministério da Fazenda 
para que ele próprio 
cumpra a Constituição 
em relação ao controle 
de gastos. Parece claro 
que o governo não sabe 
mais fazer mudança por 
Projeto de Lei negociado.

NOME PARA PRF
Entretanto, o 

caso da segurança 
é especialmente 
emblemático. Porque 
o governo parte do 
pressuposto de coisas 
curiosas como mudar 
o nome para a Polícia 
Rodoviária Federal, 
ampliando seu campo 
de atuação. E passaria a 
exercer o policiamento 
ostensivo na proteção 
de bens, serviços e 
instalações federais.

Não há informações de 
que o crime organizado 
esteja querendo ocupar 
instalações federais para 
transferir suas operações 
de lá. Mas o ministro 
da Justiça, Ricardo 

Segurança Pública é fator de economia, 
mas precisa estar no orçamento federal

Lewandowski, vê isso 
como necessário.

ARTIGO 144
É bom lembrar. A 

Constituição Federal 
determina, em seu 
artigo 144, que a 
segurança pública é 
dever do Estado, direito 
e responsabilidade de 
todos. Mas segundo 
Lewandowski, o texto de 
1988, no entanto, precisa 
ser aprimorado quanto às 
competências da União. 
`pde ser. Mas para fazer 
isso tem que mudar a 
Constituição?

A PEC da Segurança 
Pública, documento 
proposto pelo Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP) 
pretende conferir status 
constitucional ao Sistema 
Único de Segurança 
Pública (Susp), instituído 
em 2018, por lei ordinária. 
Ou seja, já existe uma lei 
que criou o Susp, só que 
o governo nunca colocou 
dinheiro para ele ganhar 
força de ação e agora o 
governo teve que mudar 
a constituição para dar 
status ao Susp.

PRECISA UMA AÇÃO
A reunião desta quinta-

feira foi uma convocação 
importante. Tanto que 

16 governadores, três 
vice-governadores e uma 
governadora em exercício 
(Priscila Krause) estavam 
lá. Mas depois de quatro 
horas ficou claro que o 
presidente Lula não fez 
o que fazia antes nesse 
tipo de encontro, quando 
conversava antes, definia 
o essencial, revelava 
o dinheiro que estava 
disposto a colocar e fazia 
a reunião para tirar foto.

Ficou evidente nesta 
quinta-feira (31), que ele 
não fez e nem mandou 
um representante 
a governadores 
importantes de modo 
a ter apoio firme na 
conversa. Claro que no 
desespero a que hoje 
estão submetidos, os 
governadores apoiavam 
a ideia.

CAIADO FOI CAUSAR
Mas fora Ronaldo 

Caiado - que se jacta de 
governar o estado mais 
seguro do país - como se 
o crime organizado não 
operasse lá e esquecendo 
que o PCC também atua 
no seu estado, os demais 
foram querendo ouvir.

E todos foram para 
a conversa com a 
esperança de uma 
política geral mesmo 
o que não aconteceu. 

Não tem. Ou tem uma 
ideia bem inicial como 
subir para o texto da 
Constituição, o Fundo 
Nacional de Segurança 
Pública e a Política 
Penitenciária; atualizar as 
competências da Polícia 
Federal (PF) e da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF); 
e constitucionalizar 
o Fundo Nacional de 
Segurança Pública e 
Política Penitenciária.

VERBA MAIOR
A bem da verdade 

isso não muda muito 
coisa senão levantar 
uma enorme suspeita de 
que a União vai querer 
mandar nas secretarias de 
segurança dos Estados.

Vejamos o caso do 
Fundo Nacional de 
Segurança Pública e a 
Política Penitenciária. 
Desde o início deste 
ano, o Fundo Nacional 
de Segurança Pública 
(FNSP) executou R$618 
milhões em bens e obras 
em todas as unidades da 
Federação. Além disso, 
os estados e o Distrito 
Federal já empenharam 
R$1 bilhão para futura 
liquidação. Convenhamos 
que gastar por ano R$1,6 
bilhão com isso não vai 
ajudar a uma ação muito 
abrangente.
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Presidente Lula da Silva em reunião com governadores, debatendo a questão da segurança pública

TROCA DE DADOS
O Governo fala em criar 

ou organizar um Sistema 
Único de Segurança 
Pública com a União 
centralizando sistemas de 
tecnologia de informação. 
Ou seja: os estados não 
serão obrigados a usar 
plataformas distintas 
das que já são utilizadas. 
E não haverá qualquer 
ingerência nos comandos 
das polícias estaduais 
nem modificar a atual 
competência dos estados 
e municípios na gestão da 
segurança pública.

A advertência é sinal de 
que os sistemas federais e 
estaduais continuam com 
seus sistemas próprios. 
Não parece lógico que 
isso não esteja sendo 
usado com trocas e 
alimentação de dados, 
mas é o que existe porque 
a Polícia Federal teme 
que compartilhamento 
de informações ainda 
que sob protocolos é 
um risco de que o crime 
organizado entre e se 
instale como um agente 
público.

SEM CONFIANÇA
Na prática, o que 

acontece hoje é que 
mesmo com bases de 
dados estados têm 
dificuldades de controle 
de saída de dados 
para órgãos federais. 
E os federais temem 
vazamentos se o sistema 
for aberto.

Isso pode melhorar 
se o Governo passar a 
oferecer dinheiro para 
melhoria de sistemas, 
treinamento com foco 
nacional e criação de 
uma cultura colaborativa, 
mas a questão é qual o 
orçamento novo?

O Ministério de 
Lewandowski tem um 
orçamento de R$22 
bilhões para 2025 com 
90% para pessoal 
(PRF, PF e Sistema 
Penitenciário). Se a PEC 
sinalizar orçamento 
crescente, o país tem uma 
chance. Mas se for mais 
uma lei, esqueça. 

Continua na pagina seguinte
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Continuação

ISSO É O PRÉ-SAL
Em setembro de 2024, 

a produção de petróleo e 
gás natural no Pré-Sal foi 
de 3,681 milhões de barris 
de óleo equivalente por dia 
(boe/d), maior volume já 
registrado. A produção foi 
realizada por meio de 153 
poços e o aproveitamento 
de gás natural foi de 97,9%.

BNDES GARAGEM
O BNDES selecionou 

100 negócios para o 
projeto Garagem 2024, 
programa gratuito de 
apoio a empreendedores 
e startups comprometidos 
com a resolução de desafios 
socioambientais. Um total 
de 51% das startups atuam 
nas temáticas de economia 
verde e descarbonização; 
47% contam com 
representantes pretos ou 
pardos e 42% estão nas 
regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste.

No final da aceleração, 
em abril de 2025, dez 
startups que se destacarem 
participarão do chamado 
“Demoday”. As cinco 
vencedoras na categoria de 
Tração vão receber prêmios 
de R$60 mil a R$150 mil, 
enquanto na de Criação 
outras cinco ganharão de 
R$30 mil a R$80 mil.

INADIMPLÊNCIA
O Indicador de 

Inadimplência das 
Empresas da Serasa 
Experian mostra que em 
setembro foram registradas 
mais de 6,9 milhões de 
companhias inadimplentes 
de todos os portes, onde 
6,5 milhões delas eram 
Micro e Pequenas Empresas 
(MPEs). A soma das 
dívidas negativadas desses 
negócios chegou a R$130,5 
bilhões, maior número 
desde o início da série 
histórica. Em média, cada 
MPE inadimplente possuía 
sete contas atrasadas.

CASA VALDUGA
A Casa Valduga, marca 

do Grupo Famiglia Valduga 
e detentora da maior 
cave de espumantes das 
Américas, está entre as 100 
melhores do mundo para 

Pré-Sal registra novo recorde 

visitar, de acordo com o 
ranking do World’s Best 
Vineyards, que elenca 
vinícolas que se destacam 
pela qualidade de seus 
vinhos e pelas experiências 
únicas que proporcionam 
aos visitantes. A seleção do 
World ‘s Best Vineyards foi 
feita pela Voting Academy, 
composta por mais de 500 
especialistas em vinho, 
sommeliers e profissionais 
de turismo da Espanha, 
Chile, França, Estados 
Unidos, Portugal e África do 
Sul.

ELAS TRIBUTARISTAS
No próximo dia 12, 

o grupo Mulheres no 
Tributário, promove 
o encontro “Reforma 
Tributária por Elas”. 

Entre as convidadas está 
a professora Mary Elbe 
Queiroz, sócia do Queiroz 
Advogados Associados 
e presidente do Centro 
Nacional para a Prevenção 
e Resolução de Conflitos 
Tributários (Cenapret). O 
evento é promovido em 
parceria com o Instituto 
Unido Brasil (IUB), 
Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo (FPE) 
e Associação Brasileira do 
Direito Financeiro (ABDF).

GÁS NATURAL 
Nesta sexta-feira (8), no 

Recife Expo Center, tem 
o seminário “Gás Natural 
para uma Transição 
Energética Sustentável e 
Igualitária”, organizado pela 
Associação Brasileira das 

Empresas Distribuidoras de 
Gás Canalizado (Abegás) e 
pela Copergás. O seminário 
visa promover um diálogo 
entre governo e empresas 
para explorar o potencial do 
gás natural, especialmente 
em segmentos como o 
transporte pesado e a 
geração termelétrica, além 
de debater sua contribuição 
para uma matriz energética 
mais sustentável.

MOTOSHOW 2024
De 5 a 15 de dezembro, 

das 13h às 22h acontece no 
RioMar, o Motoshow 2024 
reunindo as principais 
novidades do setor 
automotivo. Com assinatura 
de André Cavalcanti e 
curadoria de Jorge Moraes, 
o evento oferece consultoria 
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 O navio-plataforma Almirante Tamandaré

para melhores escolhas 
de compra, test drives e 
experiências voltadas ao 
consumidor, com um foco 
especial em mobilidade e 
energia nesta edição.

CARGAS E TRANSPORTE
O presidente da Agemar, 

Manoel, o presidente do 
Porto de Suape, Márcio 
Guiot e o CEO da EFFICO, 
Roberto Tavares, sobre 
“Desafios da Infraestrutura 
para Mobilidade, Cargas 
e Transporte”, são os 
convidados do Análise 
Ceplan, iniciativa em 
parceria com o portal 
Movimento Econômico. 
Será no próximo dia 27, no 
Business Center da Torre 5, 
em Riomar.

SMART FACTORY 
Até dia 11 de novembro 

empresas interessadas 
devem submeter seus 
projetos junto aos Institutos 
de Inovação e Tecnologia 
do SENAI, pela Plataforma 
Inovação para a Indústria. 
As chamadas Smart Factory 
têm como objetivo dar 
apoio técnico e financeiro 
para projetos de PD & I com 
tecnologias que melhorem 
a produtividade de micro, 
pequenas e médias 
indústrias.

O Senai vai financiar 
R$16,8 milhões em recursos 
não reembolsáveis para 
apoiar até 70% do custo 
de projetos de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação 
(PD&I) em indústria 4.0, por 
meio da chamada Smart 
Factory.

CENTRAL DE COTAÇÕES
Uma das novidades 

da HospitalMed 2024 foi 
a plataforma Central de 
Cotações, a única a oferecer 
cotações de preços em 
tempo real para a área 
de saúde. Fundada pelo 
empresário Eduardo Neves 
Baptista, há dois anos, a 
Central de Cotações faz 
a ponte entre hospitais, 
clínicas e empresas de 
estética e bem-estar com a 
ndústria – o que permite 
uma significativa redução 
de preços em produtos 
e insumos médico-
hospitalares.
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Crescimento da inadimplência nas pequenas e microempresas 
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Projeto “Noronha Verde”, focado 
na descarbonização da ilha com 
energia renovável, é autorizado
A medida 
promove a 
geração de 
energia limpa, 
com potencial 
para reduzir 
encargos 
financeiros sobre 
os consumidores 
da ilha de 
Noronha

SUSTENTABILIDADE

O 
M i n i s té r i o  d e 
Minas e Energia 
(MME) publicou 

nesta sexta-feira (1º) uma 
portaria autorizando a 
Neoenergia Pernambu-
co a ampliar a geração 
de energia renovável em 
Fernando de Noronha 
por meio de energia fo-
tovoltaica e armazena-
mento em baterias.

A iniciativa faz par-
te do projeto “Noronha 
Verde”, que visa alcan-
çar até 85% de descarbo-
nização na ilha, atual-
mente abastecida em sua 
maioria por diesel.

O projeto pretende tor-
nar Fernando de Noro-
nha a primeira ilha habi-
tada na América Latina 

CAIO MORAES

A previsão é que o “Noronha Verde” entre em operação no início de 2027

HERMINIO OLIVEIRA/AGÊNCIA BRASIL

a alcançar essa meta de 
descarbonização, contri-
buindo para a transição 
energética com a substi-
tuição de combustíveis 
fósseis por energia limpa.

Além de seus benefí-
cios ambientais, o proje-
to trará impactos positi-
vos para os brasileiros ao 
reduzir encargos e subsí-
dios na conta de energia, 
atualmente pagos por to-
dos os consumidores do 
país através da Conta de 
Consumo de Combustí-
veis (CCC), que subsidia 
a energia gerada a diesel 
na ilha.

CRONOGRAMA
A  p r e v i s ã o  é  q u e  o 

“Noronha Verde” entre 
em operação no início 
de 2027, com um inves-

timento estimado em R$ 
300 milhões.

O projeto envolve o Go-
verno Federal,  através 
do MME, e o Governo do 
Estado de Pernambuco, 
e  será l icenciado pela 
Agência Estadual de Meio 
Ambiente de Pernambu-
co (CPRH), com anuên-
c ia  do  ICM Bio.  Com a 
publicação da portaria, 
a Neoenergia terá 30 dias 
para apresentar um pla-
no de investimento deta-
lhado.

 Eduardo Capelastegui, 
CEO da Neoenergia, re-
forçou a importância da 
iniciativa para a susten-
tabilidade e inovação, 
uma vez que possibilita 
a produção de energia re-
novável em um sistema 
isolado e reduz os encar-

gos com a energia gerada 
por combustíveis fósseis, 
pagos por consumidores 
em todo o Brasil.

“Este  projeto  repre-
senta um grande avanço 
para a Ilha e para o setor 
elétrico nacional, na me-
dida em que viabiliza a 
produção de energia re-
novável num sistema iso-
lado como o de Fernando 
de Noronha”.

A  g o v e r n a d o r a  e m 
exercício de Pernambu-
co, Priscila Krause (Cida-
dania), afirma que desde 
o começo da gestão tem 
investido no fortaleci-
mento das fontes reno-
váveis, e a prioridade é 
que seja feita de maneira 
“eficiente, sustentável e 
promova justiça social e 
climática”. 
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PERNAMBUCO PARTICIPAÇÕES S/A - CNPJ (MF): 10.609.231/0001-50

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Senhores acionistas, em cumprimento da Lei 6.404/76, vimos cumprir as determinações Legais e estatutárias 
onde submetemos a apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras,  relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023.

BALANÇO PATRIMONIAL Exercício findo em 31 de dezembro de 2023 - Valores em Reais

ATIVO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
2023 2022 2023 2022

Circulante Circulante

   Caixa e Equivalentes de Caixaw 226,53 4.878,68 Obrigações Tributárias 58,50 58,50
Provisão p/Contribuição Social  3,90 3,90

   Contas a receber 0,00 0,00

   Imóveis Destinados a Venda 0,00 120.000,00 Não Circulante

   Outras Contas 0,00 0,00 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

   Créditos de Sócios 10.468,87 0,00

Não circulante

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Créditos de Sócios 10.468,87 0,00 PATRIMONIO LÍQUIDO

INVESTIMENTOS Capital Social  1.229.600,00 1.229.600,00
Participações Outras Sociedades 492.137,98 492.137,98 Reservas de Capital 172.601,52 172.601,52 
IMOBILIZADO Prejuízos Acumulados -911.409,79 -896.288,77
   Móveis e Equip. de Escritório 2.600,00 2.600,00
   Computadores e Periféricos 6.358,49 6.358,49

501.096,47 501.096,47

TOTAL DO ATIVO 501.323,00 505.975,15 TOTAL DO PASSIVO + PATRIMÔNIO LÍQUIDO 501.323,00 505.975,15
DEMONSTRATIVO DOS FLUXOS DE CAIXA DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DO EXERCÍCIO 

COMPARATIVA EM 31.12.2022
Exercícios findo em 31 de dezembro de 2023 Valores em 
Reais

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 Valores em Reais

2023 2022 2023 2022
Ajustes para Reconciliação do LUCRO/PREJUÍZO 
LÍQUIDO

Prejuízo do Exercício -15.121,02 -115.347,85 RECEITA BRUTA

Ajustes Credores de Exercícios Anteriores 0,00 0,00    Receita de Venda de Imóveis 0,00 10.000,00
   ( - ) Dedução da Receita Bruta (impostos) 0,00 365,00

CAIXA LIQUÍDO PROVENIENTES DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS 

10.468,87 120.000,00 Impostos 0,00 365,00

RECEITA LÍQUIDA 0,00 9.635,00

1 - CAIXA LIQUÍDO PROVENIENTES DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS 

   (-) Custos Operacionais 0,00 120.000,00

AUMENTO / DIMINUIÇÃO DE ATIVOS    Custos dos Imóveis Vendidos 0,00 120.000,00
Contas a Receber 0,00 0,00

Imóveis Destinados a Venda 0,00 120.000,00 LUCRO BRUTO

Outras Contas 0,00 0,00    Receitas/Despesas Operacionais 15.121,02 4.750,00
Obrigações a Longo prazo 0,00 0,00    Despesas Administrativas 2.997,00 4.750,00
AUMENTO / DIMINUIÇÃO DE PASSIVOS    Despesas Tributárias 12.124,02 0,00

Contas a Pagar 0,00 0,00

Obrigações Tributárias 0,00 0,00    (+/-) Resultado Financeiro 0,00 -4,85
Obrigações a Longo prazo 10.468,87 0,00    Despesas Financeiras 0,00 4,85
2 - CAIXA LIQUÍDO PROVENIENTES DAS ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTOS
AUMENTO / DIMINUIÇÃO DE ATIVOS RESULTADO ANTES DA CSLL E I.DE RENDA

   Investimentos 0,00 0,00    (-) Provisão para CSLL 0,00 108,00
AUMENTO / DIMINUIÇÃO DE PASSIVOS 0,00 0,00    (-) Provisão para Imposto de Renda 0,00 120,00
3 - CAIXA LIQUÍDO PROVENIENTES DAS ATIVIDADES DE 
FINANCAIMENTOS

0,00 0,00

AUMENTO / DIMINUIÇÃO DE ATIVOS 0,00 0,00

AUMENTO / DIMINUIÇÃO DE PASSIVOS 0,00 0,00 RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 15.121,02 -115.347,85
TOTAL DOS EFEITOS NO CAIXA E EQUIVALENTES 0,00 0,00

VARIAÇÃO NO CAIXA E EQUIVALENTES -4652,15 4652,15
Caixa mais Equivalentes de Caixa Iniciais 4.878,68 226,53
Caixa mais Equivalentes de Caixa Finais 226,53 4.878,68

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO COMPARATIVA EM 31.12.2022 - Valores em Reais
ELEMENTOS CAPITAL RESERVAS TOTAL

PATRIMONIAIS SOCIAL LEGAL DE LUCROS

SALDO EM 31.12.2021 1.229.600,00 172.601,52 -780.940,92 621.260,60

AJUSTES DE EXERC.ANTERIORES 0,00 0,00 0,00 0,00 

LUCROS DISTRIBUÍDOS 0,00 0,00 0,00 0,00 

AUMENTO DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00 

RESULTADO NO EXERCÍCIO 0,00 0,00 0,00 0,00 

SALDO EM 31.12.2022 1.229.600,00 172.601,52 -896.288,77 505.912,75

AJUSTES DE EXERC.ANTERIORES 0,00 0,00 0,00 0,00 

LUCROS DISTRIBUÍDOS 0,00 0,00 0,00 0,00 

AUMENTO DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00 

RESULTADO NO EXERCÍCIO 0,00 0,00 -15.121,02 (15.121,02)

SALDO EM 31.12.2023 1.229.600,00 172.601,52 -911.409,79 490.791,73

“NOTAS EXPLICATIVAS: 1. INTRODUÇÃO OPERACIONAL – A empresa é uma sociedade Anônima de capital Fechado que tem por objeto social a participação em outras sociedades. 2. 
APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRÁTICAS CONTÁBEIS – As presentes demonstrações financeiras serão apresentadas para aprovação em Assembleia Geral 
Ordinária. Estão elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições legais das Leis das S/A – Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, Lei 11.638/07 
e 11.941/09. 3. Os resultados das operações da entidade estão demonstrados no Balanço Patrimonial dos exercício findo em 31 de dezembro de 2023,  na demonstração do Fluxo de Caixa 
dos exercício findo em 31 de dezembro de 2023, na Demonstração de Resultado no exercício findo em 31 de dezembro de 2023, e na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido.”

PAULO JOSÉ SILVA SOARES
Diretor Presidente

FLORIVAL FRANCISCO DE BARROS
Contador CRC.PE 004600/O
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Metro Quadrado

Taxa de inadimplência do 
aluguel cai em Pernambuco
O mês de setembro 
fechou em 3,67%, 
0,27 ponto 
percentual a menos 
do que em agosto 
(3,94%). O valor, 
porém, está acima 
da média nacional

LOCAÇÃO

A t a x a  d e  i n a -
dimplência de 
aluguel em Per-

nambuco registrou que-
da em setembro. Confor-
me aponta o Índice de 
Inadimplência Locatícia 
da Superlógica – plata-
forma de soluções tec-
nológicas e financeiras 
para os mercados condo-
minial e imobiliário –, 
o mês fechou em 3,67%, 
0,27 ponto percentual a 
menos do que em agosto 
(3,94%). O valor, porém, 
está acima da média na-
cional, que foi de 3,14%.

Entre  as  regiões  do 
País,  o  Norte l idera o 
ranking  com a  maior 
taxa de inadimplência 
do período, com 6,69%, 
s e gu i d o  d o  N o rd e s te 
( 4 ,7 2 % ) ,  C e n t ro - O e s-
t e  ( 3 , 0 5 % ) ,  S u d e s t e 
(2,80%) e Sul (2,58%). 
Já entre os estados, Ron-
dônia registrou a maior 
taxa do período, fechan-
do o mês de setembro 
com 11,18%. A lista das 
maiores taxas de inadim-
plência locatícia segue 
com Paraíba (10,46%), 
A m a z o n a s  ( 1 0 ,3 7 % ) , 
Roraima (6,23%), Ma-
ranhão (5,94%) e Pará 
(5,71%). O ranking dos 
estados com as meno-
res taxas é liderado por 
Sergipe (2,11%), segui-
do de  Santa  Catar ina 
(2,13%), Mato Grosso do 
Sul (2,61%), São Paulo 
(2,63%) e Distrito Fede-
ral (2,68%).

Nos imóveis residen-
ciais,  a maior taxa de 

LUCAS MORAES

Nos imóveis residenciais, a maior taxa de inadimplência foi na faixa de aluguel acima de R$ 13.000 (5,52%)
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inadimplência  fo i  na 
faixa de aluguel acima 
de R$ 13.000 (5,52%), 
enquanto a menor foi 
de imóveis de R$ 2.000 
a R$ 3.000 (1,73%). Já 
em relação aos imóveis 
comerciais a faixa até 
R$ 1.000 trouxe a maior 
taxa (6,42%), e a menor 
foi na faixa de R$ 2.000 a 
R$ 3.000, de 3,36%.

Em relação ao tipo de 
imóvel, a taxa de inadim-
plência de apartamen-
tos subiu de 2,17%, em 
agosto, para 2,22%, em 
setembro; e a de casas, 
de 3,38% para 3,47%. 
Os imóveis comerciais 
registram 3,99% de ina-
dimplência, 0,7 ponto 

percentual a menos do 
que em agosto (4,06%).

CENÁRIO 
ECONÔMICO

“Em setembro, regis-
tramos queda da taxa 
de inadimplência loca-
tícia em Pernambuco em 
comparação ao mês de 
agosto. Como o aluguel 
é, em geral, o maior im-
pactador sobre a renda 
do brasileiro que não 
tem imóvel próprio, a 
inadimplência  da  lo -
cação está diretamente 
relacionada aos fatores 
macroeconômicos  da 
região,  como taxa de 
emprego e PIB. Norte e 
Nordeste,  entretanto, 

a inda  adotam menos 
g a r a n t i a s  m o d e r n a s 
como seguro f iança e 
utilizam contratos com 
fiador ou sem garantia, 
o que agrava o índice de 
inadimplência”, afirma 
Manoel Neto, Diretor de 
Negócios para Imobiliá-
rias da Superlógica.

O Índice de Inadim-
plência Locatícia da Su-
perlógica é um levanta-
mento mensal de dados 
exclusivos e  internos 
que apresenta o cenário 
de dívidas do mercado 
brasi le iro  de  locação 
imobi l iár ia .  O  índice 
leva em consideração o 
valor do boleto, o tipo 
de imóvel (apartamen-

to, casa ou comercial) e 
a sua localização, além 
das datas de vencimento 
e pagamento, que mos-
tram se há inadimplên-
cia ou não.

O estudo da Superlógi-
ca sobre a inadimplência 
no mês de setembro con-
tou com dados de mais 
de 800 mil clientes loca-
tários, em todo o Brasil, 
que possuem boletos 
que estão há mais de 60 
dias sem pagamento ou 
que foram pagos com 
atraso  de  mais  de  60 
dias. Todos os dados são 
anonimizados, ou seja, 
não são passíveis de as-
sociação a um indivíduo, 
direta ou indiretamente.
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A chinesa Zeekr 
chega ao Brasil 
para ganhar um 
protagonismo no 
mercado de carros 
elétricos premium 
em nosso País. 
Recentemente, a 
montadora fez o 
lançamento oficial 
por aqui com um belo 
cartão de visitas para 
não deixar dúvidas de 
seu poderio. Batizado 
de 001, o SUV 100% a 
energia impressiona 
pelo conjunto. 
É bonito, muito 
luxuoso, potência de 
superesportivo, traz 
tecnologia pra deixar a 
concorrência babando 
e vai aguçar o desejo 
de compra dos clientes 
mais exigentes.

A Zeekr desembarca 
para se posicionar 
como veículos elétricos 
alto padrão. Para quem 
não sabe, a montadora 
integra o grupo Geely, 
dono de marcas como 
Volvo, Lotus e Smart, 
só pra citar as mais 
conhecidas por aqui. 

E predicativos 
não faltam à Zeekr. 
Equipado com baterias 
que lhe rendem 544 
cavalos de potência e 
autonomia de mais de 
400 quilômetros, o 001 
é um foguete pra voar 
no asfalto.

“O carro da Zeekr 
vai surpreender a 
muita gente, mesmo 
aqueles clientes que 
estão acostumados a 
automóveis premium”, 
destaca Fred Souza, 
sócio da operação 
Zeekr Auto Oriente em 
Pernambuco.

O design 
impressiona.

É impossível você 
rodar pela rua e não ver 
o público torcendo o 
pescoço para apreciar 
melhor o Zeekr. 
Durante nossos testes, 
alguns associaram o 
desenho do carro ao de 
um Porsche Macan. Se 
por fora o visual agrada 
muito, por dentro, é 

SÍLVIO MENEZES
carroarretado@gmail.com
www.carroarretado.com.br
Facebook e Instagram: @carroarretado
Whatsapp: (81) 99899.9092

Carro Arretado

Um elétrico chinês capaz de fazer 
inveja a qualquer carro de luxo

ainda mais encantador. 
Desenho de bancos 
mais lembram o de uma 
cadeira game de luxo. 
Detalhes em botões 
dourados e couro tipo 
Alcântara elevam o 
padrão do veículo. 

Para quem curte som, 
caixas da Yamaha e 
uma mega tela cravada 
no painel com tudo 
que o motorista precisa 
saber do carro.

No quesito 
tecnologia, tem 
massageador de bancos 
e até 18 câmeras pra 
facilitar a vida do 
motorista na hora das 
manobras.

 Neste primeiro 
momento chega em 
duas configurações. A 
mais barata tem preço 
de R$ 428 mil em sua 
versão mais barata. 
A mais completa 
sai por R$ 475 mil. 
Faz o famoso 0 a 
100 km/h em menos 
de 4 segundos, de 
acordo com dados do 
fabricante. 

No mercado nacional 
quer uma fatia não 
somente de marcas 
de elétricos populares 
como BYD e GWM, 
mas também de grifes 
automotivas a exemplo 
da Porsche.
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Zeekr 001 modelo cem por cento elétrico
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Fred Souza, sócio da Zeekr 
Auto Oriente em Pernambuco
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ZEEKR 001
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Zeekr 001 traseira
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Cidades

Cemitérios do Recife devem receber 
20 mil pessoas neste Dia de Finados

Dia em memória 
aos que já se 
foram é repleto 
de celebrações 
religiosas e 
homenagens 

DIA DE FINADOS

Os cemitérios recifen-
ses recebem neste 
sábado (2) milhares 

de pessoas que visitam os 
túmulos de entes queridos, 
amigos, conhecidos e per-
sonalidades que partiram. 
Forma de aplacar um pouco 
da saudade, a visita aos ce-
mitérios do Recife neste Dia 
de Finados deve levar 20 mil 
pessoas aos cemitérios de 
Santo Amaro, Casa Amare-
la, Várzea, Parque das Flores 
e Tejipió.

PROGRAMAÇÃO DOS 
CEMITÉRIOS PARA O DIA 
DE FINADOS

•Cemitério de Santo 
Amaro

Missas: 7h | 8h30 (terço) | 
10h | 12h | 14h30 (terço)| 16h

O Cemitério de Santo Ama-
ro chama-se, na verdade, 
Cemitério Senhor Bom Jesus 
da Redenção de Santo Amaro 
das Salinas.

Foi projetado pelo enge-
nheiro José Mamede Alves 
Ferreira. Inaugurado em 1º de 
março de 1851, destinou-se, 
inicialmente, ao sepultamen-
to de pessoas vitimadas pelo 
surto de febre amarela, que 
não podiam ser sepultadas 
em igrejas, como era o costu-
me da época.

Endereço: Rua Marquês do 
Pombal, Santo Amaro, Recife

Área: 145 mil metros qua-
drados

Estrutura: Conta com 
9.180 covas rasas, 2.855 ca-
tacumbas das irmandades 
(pertencentes à igreja), 11.118 
catacumbas municipais (ro-
tativas), 3.700 túmulos de 
família e 7.029 ossuários per-
pétuos.

Média mensal de visitan-
tes: 18 mil

Personalidades sepul-
tadas:

SETOR 01
01 - Menina sem nome
02 - Conselheiro Rosa e 

Silva
03 - Barão de Itamaracá
04 - Conde da Boa Vista

EMANUEL GOMES

Cemitério de Santo Amaro, no Recife, deve receber o maior número de visitantes
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05 - Joaquim Nabuco
06 - José Mariano Carneiro 

da Cunha
07 - Governador Manoel 

Borba
08 - Capiba - Lourenço da 

Fonseca Barbosa
09 - Dr. José Maria de Albu-

querque Melo
10 - Dona Leonor Porto
11 - Chico Science
12 - Augusto Lucena
SETOR 02
13 - Visconde de Camara-

gibe
14 - José Francisco de Mou-

ra Cavalcanti
15 - Mário Mello
16 - Barão de Mecejana
17 - André Valli
18 - Mário Sette
19 - Maciel Pinheiro
20 - José Isidoro Martins 

Júnior
21 - Estácio Coimbra
22 - Barão de Contendas
23 - Marcos Freire
24 - Monsenhor Muniz Ta-

vares
25 - José Rufino Bezerra 

Cavalcanti
SETOR 03
26 - Artistas do Teatro Per-

nambucano
27 - Ascenso Ferreira
28 - Paulo Pessoa Guerra
29 - Antônio de Góis Caval-

canti
30 - Antônio Arruda de 

Farias
31 - Herculano Bandeira 

de Melo
32 - Miguel Arraes de Alen-

car
33 - Carlos de Lima Caval-

canti
34 - Menino Alfredinho

35 - Eduardo Henrique Ac-
cioly Campos

SETOR 04
36 - Agamenon Sérgio de 

Godói Magalhães
37 - Marinha do Brasil
38 - Aloísio Sérgio Barbosa 

de Magalhães
39 - Heinrich Moser
40 - Barão da Vitória
41 - Carlos Pena Filho

•Cemitério Parque das 
Flores

Missas: 7h | 9h | 11h | 14h | 
16h (com Dom Fernando Sa-
burido)

O Cemitério Parque das 
Flores possui uma concepção 
mais moderna, com os jazi-
gos distribuídos em alame-
das e jardins. Em 1977 passou 
para a administração pública 
municipal.

Endereço: Avenida Liber-
dade, s/n – Tejipió – Recife

Área: 125 mil metros qua-
drados

Estrutura: Com 2.777 co-
vas rasas, 3.568 catacumbas 
municipais (rotativas), 18.202 
túmulos de família e 3.690 os-
suários perpétuos.

Média mensal de visitan-
tes: 4,5 mil

Personalidades sepul-
tadas

1-Jornalista Orismar Rodri-
gues

2-Jornalista Paulo Marques
3-Geógrafo Manoel Correia 

de Andrade
4-Deputado Byron Sarinho

•Cemitério de Casa 
Amarela

Missas: 7h | 10h | 16h

É, para alguns, o mais anti-
go cemitério recifense, pois se 
tem notícias de sepultamen-
tos no início do século XIX.

Os moradores de Casa 
Amarela têm uma predileção 
especial pelo sepultamento 
de seus entes queridos no 
cemitério local, devido ao 
apego com o bairro.

Endereço: Largo de Casa 
Amarela, s/n – Casa Amarela 
– Recife

Área: 11,6 mil metros qua-
drados

Estrutura: Com 2.295 co-
vas rasas, 26 catacumbas 
das irmandades (pertencen-
tes à igreja), 325 catacumbas 
municipais (rotativas), 354 
túmulos de famílias e 734 os-
suários perpétuos.

Média mensal de visitan-
tes: 3,6 mil

Personalidades sepul-
tadas

1 - Caju (da dupla Caju e 
Castanha)

2 - Vereador Edmar Moury 
Fernandes

3 - Vereador Mário Mon-
teiro.

•Cemitério da Várzea
Missa: 10h
É o terceiro maior cemité-

rio do Recife em área e está 
dividido em 18 quarteirões.

Assim como os outros 
cemitérios menores, carac-
teriza-se por receber sepulta-
mentos de moradores da área 
de entorno.

Endereço: Rua Professor 
Artur de Sá, s/n – Várzea – 
Recife

Área: 21,7 mil metros qua-

drados
Estrutura: Com 3.447 co-

vas rasas, 277 catacumbas 
municipais (rotativas), 981 
túmulos de família e 1.631 os-
suários perpétuos.

Média mensal de visitan-
tes: 4,5 mil

Personalidade sepultada
Padre Henrique Pereira 

(religioso, de estreitas rela-
ções com Dom Hélder, teve 
notória atuação contra a Di-
tadura Militar. Foi torturado 
e assassinado em 1969).

• Cemitério de Tejipió
O Cemitério de Tejipió 

também é conhecido como 
Pacheco. Possui 12 quartei-
rões e segue a mesma lógica 
dos cemitérios menores, re-
cebendo o sepultamento dos 
moradores do seu entorno.

Endereço: Rua Alto do São 
Pedro, s/n – Tejipió – Recife

Área: 16,5 mil metros qua-
drados

Estrutura: Com 2.670 covas 
rasas, 31 catacumbas muni-
cipais (rotativas), 838 túmu-
los de família e 181 ossuários 
perpétuos.

Média mensal de visitan-
tes: 2,4 mil

•Cemitério Morada da 
Paz

No Cemitério e Crematório 
Morada da Paz, em Paulista, 
na Região Metropolitana do 
Recife, a expectativa é rece-
ber cerca de 10 mil pessoas ao 
longo do “Dia da Lembrança” 
(como a data é celebrada pela 
empresa). 

Os visitantes que foram ao 
local poderão participar de 
uma programação religiosa 
preparada especialmente 
para a data, no Espaço Ecu-
mênico, das 9h às 16h. A pri-
meira celebração será uma 
missa, às 9h, seguida de um 
culto às 11h. Às 14h, haverá 
uma palestra espírita e, às 
16h, será realizada a segun-
da missa do dia, encerrando 
as celebrações.

Haverá, ainda, distribui-
ção de fitinhas com mensa-
gens para o público home-
nagear seus entes queridos, 
além da presença de instru-
mentistas que tocarão can-
ções para acalentar os visi-
tantes. Entre os jazigos mais 
visitados estão o do escritor 
Ariano Suassuna e do cantor 
Reginaldo Rossi, duas impor-
tantes personalidades locais.
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Saúde e Bem-estar

Após série de cobranças, Pernambuco 
garante acelerar cirurgias de quadril
Anúncio ocorre 
às vésperas da 
visita de Nísia 
Trindade ao 
Recife. Convênio 
para cirurgia das 
crianças é de R$ 
3,8 milhões 

MICROCEFALIA POR ZIKA

Crianças com mi-
c r o c e f a l i a  d e -
corrente da sín-

drome congênita do zika 
vírus, que estão atual-
mente com idades de 8 a 
9 anos em maioria, apre-
sentam problemas orto-
pédicos graves nos pés, 
pernas, quadris e mãos. 
Com essas alterações nos 
ossos e articulações, vem 
a dor e o choro. À medi-
da em que essas crianças 
crescem, correções ci-
rúrgicas são necessárias 
para corrigir luxações nos 
quadris com a instalação 
de placas. 

A União Mães de Anjos 
em Pernambuco (UMA) 
tem cobrado, há meses, 
a realização dessas ci-
rurgias para mais de 100 
crianças que nasceram ou 
que, com o tempo, desen-
volveram malformações 
nos quadris. Apenas on-
tem, às vésperas da visita 
ao Recife da ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, o 
governo de Pernambuco 
anunciou que tem ace-
lerado a realização de 
cirurgias de quadril em 
crianças com síndrome 
congênita do zika vírus.

MINISTRA 
ANUNCIARÁ AÇÕES

Entre outras agendas na 
capital pernambucana, a 
ministra anunciará ações 
em favor de crianças com 
comprometimento decor-
rente do zika. Na Fiocruz 
Pernambuco, na Cidade 
Universitária, Zona Oeste 
do Recife, Nísia participa-

CINTHYA LEITE

Quadro desenvolvido por crianças causa fortes dores e exige cirurgia
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rá de um colóquio sobre 
o tema.  

À ESPERA POR ANOS
As famílias das crian-

ças com zika congênita 
denunciam, há meses, 
que aguardam por até 
cinco anos as cirurgias 
ortopédicas.

Mãe de Guilherme, com 
8 anos, e presidente da 
UMA, Germana Soares, 
critica a postura da ges-
tão estadual por ter de-
morado a apresentar res-
postas e ações concretas 
para acelerar as cirurgias 
ortopédicas.  

“Depois de tanto tem-
po e de tanta pressão, 
lembraram a nossa ne-
cessidade. Esse anúncio 
feito hoje (dia 1º/11) pelo 
governo estadual só veio 
porque trabalhamos e 
cobramos demais. Pres-
sionamos a Secretaria Es-
tadual de Saúde, fizemos 
audiência na Assembleia 
Legislativa de Pernam-
buco e mobilizamos o 
Ministério Público. Sem 
resposta do Estado nos 
últimos meses, precisei 
ir ao Ministério da Saúde. 
A vinda da ministra refle-
te isso”, declara Germana 
Soares. 

“Essas cirurgias são 
um direito das nossas 
crianças. Sem esses pro-
cedimentos, elas morrem. 
Nosso levantamento mos-
tra que há 142 em fila pela 
cirurgia.”

FILA DE ESPERA
Na manhã de ontem, o 

governo de Pernambuco, 
através da Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES-PE), 
assegurou que “vem in-
tensificando as ações de 
apoio e cuidado às crian-
ças  com microcefal ia 
decorrente da síndrome 
congênita do zika vírus e 
registra que a última pa-
ciente da lista de priori-
dades está com a cirurgia 
agendada para a próxima 
semana”. 

Até o  momento,  se-
gundo a SES-PE, foram 
realizadas cirurgias em 
19 crianças. Outras 72 
foram avaliadas em dois 
mutirões realizados nos 
Hospitais Getúlio Vargas 
(HGV) e Hospital Maria 
Lucinda (HML).

“A fila para a cirurgia 
ortopédica está hoje em 
121 crianças com zika 
congênita. Dessas, 68 têm 
indicação formal para o 
procedimento, o que deve 

ser realizado dentro de 
três a quatro meses”, ga-
rante a secretária de Saú-
de de Pernambuco, Zilda 
Cavalcanti.

Ela reconhece que as 
luxações nos quadris 
levam a “deficiências 
posturais e a quadros de 
dor”. Segundo Zilda, en-
quanto aguardam os pro-
cedimentos, elas estão em 
acompanhamento nas 
unidades de reabilitação 
do Estado.

CONVÊNIO DE R$ 3,8 
MILHÕES

No último mês, foi fir-
mado um convênio com 
o Hospital Maria Lucinda 
(HML), com um investi-
mento de R$ 3,8 milhões 
para acelerar os procedi-
mentos. Atualmente, es-
tão sendo realizadas 12 
cirurgias por mês na uni-
dade, com a programação 
de aumentar para 20 pro-
cedimentos mensais.

“Já realizamos mais 
de 20 cirurgias somente 
em 2024, após anos sem 
operar no Estado de Per-
nambuco, e pretendemos 
acelerar ainda mais esses 
procedimentos. A nossa 
previsão é aumentar o nú-
mero de cirurgias no Hos-

pital Maria Lucinda, que 
realizará, no total, mais 
de 200 procedimentos 
previstos em contrato”, 
destaca a secretária.

QUALIDADE DE VIDA
O ortopedista respon-

sável pela ação, Epitácio 
Rolim, destacou a impor-
tância dessas cirurgias 
para o  bem- estar  dos 
pacientes. “O objetivo 
das cirurgias é propor-
cionar melhor qualidade 
de vida a essas crianças, 
que sofrem com dores e 
dificuldades de higiene, 
de sentar e, se não trata-
das precocemente, essas 
condições podem levar 
a complicações clínicas 
graves. As cirurgias vi-
sam, essencialmente, me-
lhorar a vida das crianças 
e de seus cuidadores”, ex-
plicou o médico.

NO AGRESTE
No próximo dia 10, será 

realizado um mutirão 
de avaliação ortopédica 
em Caruaru, no Agreste 
de Pernambuco, para 37 
crianças das macrorre-
giões II, III e IV, com o 
objetivo de avaliar a in-
dicação de cirurgias de 
quadril. 
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Enem e Educação

Na véspera do Enem 2024, psicóloga 
oferece dicas para um desempenho 
tranquilo; apoio da família é essencial
No primeiro dia 
do Enem 2024, 
os candidatos 
terão 5h30 para 
responder a 90 
questões de 
Ciências Humanas 
e Linguagens e 
elaborar uma 
redação

ENEM 2024

Às  vé s p e r a s  d o 
p r i m e i r o  d i a 
do  Exame Na-

cional do Ensino Médio 
(Enem), que acontecerá 
neste domingo (3)  em 
todo o país,  os candi-
d a t o s  e n f r e n t a m  u m 
momento crucial. Além 
de revisar conteúdos e 
estratégias de estudo, é 
fundamental que eles se 
preparem mentalmente 
para o exame.

Manter a tranquilida-
de é essencial para um 
bom desempenho du-
rante a prova. Técnicas 
de relaxamento, como 
respiração profunda e 
visualização positiva, 
podem ajudar a reduzir 
a ansiedade. Os candi-
datos devem garantir 
uma boa noite de sono 
na véspera do exame e 
se alimentar adequada-
mente no dia, evitando 
alimentos pesados ou 
que possam causar mal-
-estar.

MIRELLA ARAÚJO

Exame Nacional do Ensino Médio (2024) será realizado nos dias 3 e 10 de novembro

JAILTON JR./JC IMAGEM

É igualmente impor-
tante que os estudantes 
organizem tudo o que 
precisam para o dia da 
prova com antecedência, 
como documentos, cane-
tas e lanches, para evitar 
imprevistos.

“Nessa véspera, é es-
sencial valorizar ainda 
mais o descanso e um 
sono de qualidade. Cor-
po e mente relaxados 
lidam melhor com uma 
prova cansativa como o 
Enem. Não chegue can-
sado para  uma prova 
que, naturalmente, já 
será desgastante. Estar 
com pessoas queridas e 
realizar atividades que 
promovam relaxamen-
to também contribuem 
muito nesse momento”, 
afirma Joana Lins, psi-
cóloga do Colégio Saber 
Viver.

Ela também destacou 

que a família pode ter um 
papel positivo na pre-
paração do candidato, 
lembrando que o Enem 
é uma etapa importan-
te, mas não definidora 
do estudante. “A famí-
lia precisa oferecer uma 
presença segura para 
esse adolescente, o que 
significa estar ao lado 
dele, ouvindo e acom-
panhando, independen-
temente do resultado da 
prova. Ir para a prova sa-
bendo que conta com o 
apoio incondicional da 
família permite que essa 
experiência seja vivida 
com mais  segurança. 
Além disso, é fundamen-
tal ter cuidado com o que 
se diz e como se fala com 
esse jovem.”

No pr imeiro  dia  do 
Enem 2024, os partici-
pantes terão cinco horas 
e meia para responder a 

90 questões, abrangen-
do as áreas de Ciências 
Humanas  e  suas  Tec-
nologias e Linguagens, 
Códigos e suas Tecno-
logias. Além disso, os 
alunos deverão elaborar 
uma Redação cujo tema 
será revelado apenas no 
momento da aplicação 
do exame.

Para o dia da prova, 
a psicóloga do Colégio 
Saber Viver explica que 
é primordial lembrar da 
motivação que levou os 
candidatos a fazerem o 
Enem. “Uma boa dose de 
autoconhecimento é in-
dispensável: saber quais 
gatilhos fazem você per-
der a atenção na sala de 
aula pode ajudar a evi-
tá-los ou a lidar melhor 
com eles, caso surjam 
durante a prova. E, nos 
momentos de ansiedade 
intensa, praticar técnicas 

de respiração pode aju-
dar a acalmar e recuperar 
o foco”, conclui.

CONFIRA OS 
HORÁRIOS DO 
PRIMEIRO DIA DE 
PROVAS DO ENEM

Portões abrem: 12h
Portões fecham: 13h
Início da prova: 13h30
Saída sem o caderno 

de questões: a partir das 
15h30

Saída com o caderno 
de questões: a partir das 
18h

Término da prova no 1º 
dia: 19h

Término da prova no 2º 
dia: 18h30

Observação:  O can-
didato só pode deixar o 
local de aplicação com o 
caderno de questões nos 
últimos 30 minutos que 
antecedem o término da 
prova.
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Mobilidade

Pista do Aeroporto Internacional 
do Recife está fechada nas 
madrugadas e afeta voos
Pista do aeroporto 
do Recife está 
sem operar de 
madrugada 
desde outubro 
e seguirá assim 
até novembro. 
Voos estão sendo 
remanejados 
pelas operadoras

TRANSPORTE AÉREO

O 
Aeroporto Inter-
nacional do Re-
cife voltou a ter 

alterações em sua opera-
ção que estão afetando 
os passageiros. A pista 
de pouso e decolagem 
do terminal está fechada 
para obras nas madruga-
das das segundas e sex-
tas-feiras e seguirá assim 
até o dia 21 de novembro. 
A interrupção da opera-
ção acontece sempre das 
23h25 às 5h25.

A interdição acontece 
desde o dia 11 de outu-
bro, mas não foi divul-
gada oficialmente pela 
Aena Brasil, concessio-
nária que administra o 
aeroporto.  Segundo a 
concessionária, a pista 
de pousos e decolagens 
estará em manutenção e, 
por isso, a interdição. E 
que toda a alteração foi 
previamente combina-
da com as companhias 
aéreas para permitir um 
replanejamento da ope-
ração.

A interdição provo-
cou o remanejamento 
de voos e, consequente-
mente, transtornos para 
os passageiros que com-
praram viagens no perío-

ROBERTA SOARES

A interdição acontece desde o dia 11 de outubro, mas não foi divulgada oficialmente pela Aena Brasil, concessionária que administra o aeroporto

LEO MOTTA /DIVULGAÇÃO

do da madrugada. Mas, 
prevendo os problemas, 
a Aena Brasil informou 
que a manutenção é ne-
cessária para garantir a 
segurança operacional.

E que os passageiros 
que adquiriram passa-
gens aéreas de voos no-
turnos para este período 
devem acessar os sites e 
canais de comunicação 
das companhias para ver 
os novos horários.

CONFIRA A NOTA:
“Com foco na segu-

rança operacional e no 
processo de melhorias 
contínuas no Aeroporto 
do Recife, a Aena realiza 
obras de manutenção na 
pista do aeródromo até o 
dia 21 de novembro. Du-
rante o período, a pista 
de pousos e decolagens 
fica fechada, de segunda 
a sexta, das 23h25 às 5h25. 

O fechamento foi alinha-
do previamente com as 
companhias áreas, que 
puderam remanejar os 
voos antecipadamente, 
e com as autoridades ae-
ronáuticas”.

A Aena Brasil, entre-
tanto, não informou a 
quantidade de voos e 
passageiros que estão 
sendo afetados pela in-
terrupção dos voos.

AEROPORTO FICOU 
SEIS MESES SEM 
O SISTEMA DE 
ORIENTAÇÃO DE 
POUSOS

Em 2023, o Aeroporto 
Internacional do Recife 
ficou seis meses sem o 
sistema de orientação de 
pousos, gerando trans-
tornos para os passagei-
ros em dias de chuva. 
Mas em dezembro do ano 
passado, a atualização 

do sistema foi resolvida.
Mas foram seis meses 

desativando e desviando 
voos para outros aeropor-
tos da região, causando 
transtornos aos passa-
geiros e companhias aé-
reas. Quando chovia no 
Recife, determinadas ae-
ronaves não conseguiam 
fazer o pouso.

O Sistema de Pousos 
por Instrumentos (no in-
glês, Instrument Landing 
System – ILS) é funda-
mental para orientar os 
pilotos quando chove e 
estava desativado desde 
maio de 2023, devido à 
grande reforma estrutu-
ral do terminal, realizada 
pela Aena Brasil.

VOOS DESVIADOS 
PARA OUTROS 
AEROPORTOS

O desligamento do ILS 
provocou o arremetimen-

to de aeronaves e o des-
vio de voos para outros 
terminais quando chovia 
na capital pernambuca-
na. Isso porque, sem o 
sistema, os pilotos não 
conseguem descer quan-
do não têm visualização 
da pista. O ILS é funda-
mental para orientar a 
aterrissagem quando não 
há visibilidade da pista.

Esse contato visual só 
seria possível a partir 
dos 200 pés de altura (o 
equivalente a 61 metros 
de altura). Até chegar a 
esse patamar, só é pos-
sível realizar o procedi-
mento de pouso com o 
ILS. Sem conseguir rea-
lizar a aterrissagem em 
dias de chuva,  já  que 
não têm a orientação do 
equipamento, os pilotos 
precisavam arremeter a 
aeronave e seguir para ou-
tros aeroportos da região. 
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Mobilidade

Financiamento da mobilidade: FGTS 
será usado para financiar projetos de 
mobilidade e saneamento pelo BNDES
BNDES contará 
com até R$ 12 
bilhões do FGTS 
para financiar 
projetos de 
mobilidade urbana 
e saneamento 
ambiental, 
autorizados pela 
CEF

MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

O 
Banco Nacional 
de Desenvolvi-
mento Econômi-

co e Social (BNDES) con-
tará com até R$ 12 bilhões 
do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) 
para financiar projetos de 
mobilidade urbana e sa-
neamento ambiental. A 
autorização da Caixa Eco-
nômica Federal, que é o 
agente operador do FGTS, 
para que o BNDES atue 
como agente financeiro 
do Fundo, foi anunciada 
nesta quarta-feira (30). 

O BNDES terá crédito no 
valor de até R$ 6 bilhões 
para financiar obras e ser-
viços incluídos nas moda-
lidades previstas no pro-
grama Saneamento para 
Todos. Outros R$ 6 bilhões 
serão para o financiamen-
to da execução de obras, 
serviços e aquisição de veí-
culos de transporte públi-
co incluídos nas modalida-
des previstas no programa 
Pró-Transporte.

Os recursos serão alo-
cados mediante a apre-
sentação das operações 
de crédito selecionadas 
pelo Ministério das Cida-
des, gestor da aplicação do 
FGTS, conforme a disponi-
bilidade orçamentária.

“Essa parceria marca 
um novo patamar na rela-
ção entre BNDES e Caixa, 
dois bancos públicos fun-
damentais para o cresci-

Agência Brasil

Projetos de ônibus elétricos poderão ser beneficiados com recursos do FGTS

ROBERTA SOARES/JC

mento do país com geração 
de emprego e renda. Jun-
tos, vamos contribuir ain-
da mais para as políticas 
públicas de saneamento e 
mobilidade urbana, atuan-
do pelo desenvolvimento 
sustentável do país”, ob-
servou o presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante. 

PROTOCOLO DE 
INTENÇÕES 

Os dois bancos também 
celebram protocolo de in-
tenções para articular esfor-
ços no fortalecimento dos 
programas do governo fe-
deral Nova Indústria Brasil 
(NIB), Novo PAC (Programa 
de Aceleração do Cresci-

mento) e no Plano de Trans-
formação Ecológica (PTE).

“A parceria reúne a ex-
pertise dos dois bancos 
públicos no campo da ha-
bitação popular, mobili-
dade urbana e saneamen-
to, em prol da população 
que mais necessita”, res-
salta o presidente da Cai-

xa, Carlos Vieira.
A parceria também pro-

põe ações para ampliar 
o crédito a agricultores 
familiares, MEIs e micro, 
pequenas e médias em-
presas, especialmente no 
Nordeste e na Amazônia, 
contribuindo para a COP 
30, em Belém (PA).
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O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) contará com até R$ 12 bilhões do FGTS para financiar também projetos de mobilidade
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Segurança

PF defende rever legislação 
sobre audiência de custódia 
para evitar ‘prende e solta’
Durante o 
encontro com 
o presidente 
Lula (PT) nesta 
quinta-feira, para 
debater a PEC da 
Segurança Pública, 
as audiências de 
custódia foram 
tema

PEC DA SEGURANÇA

O 
diretor-geral da Po-
lícia Federal (PF), 
Andrei Rodrigues, 

defendeu nesta sexta-feira 
(1º) a reformulação da le-
gislação que trata sobre as 
audiências de custódia. Para 
ele, a revisão é imprescindí-
vel para evitar o que chamou 
de “prende e solta”.

“Acho que é senso comum 
que precisamos encontrar 
mecanismos de melhoria 
na nossa legislação, de for-
ma permanente. No caso 
das audiências de custódia, 
uma grande reclamação não 
é só dos governadores, mas 
da sociedade em geral: o fa-
moso ‘prende e solta’. Exis-
tem casos de pessoas presas 
vinte, trinta vezes - e, em 
um caso estadual, até trin-
ta e cinco vezes. A pessoa é 
presa, solta imediatamente 
e volta a cometer crimes. En-

ESTADÃO CONTEÚDO

Andrei Rodrigues, diretor-geral da Polícia Federal (PF) 
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tão, entendemos necessário 
que se estabeleça um lastro 
legal para evitar esse tipo de 
situação. Isso é um consenso 
geral e também nossa posi-
ção institucional”, afirmou 
Rodrigues.

AUDIÊNCIAS DE 
CUSTÓDIA

A audiência de custódia 
é um procedimento judicial 
que ocorre logo após a pri-
são em flagrante de um in-
divíduo. O principal objetivo 
dessa audiência é avaliar a 
legalidade da prisão e deci-
dir sobre a manutenção ou 
a liberdade do preso, garan-
tindo que seus direitos sejam 
respeitados.

A audiência deve ocorrer 
em até 24 horas após a pri-
são em flagrante, onde um 
juiz analisa se a prisão está 
de acordo com a lei. O ma-
gistrado pode ou não ouvir 
o depoimento do preso e 

de eventuais testemunhas, 
além de considerar docu-
mentos e provas apresenta-
dos. Depois da análise, fica 
a cargo dele definir se con-
cede a liberdade provisória 
ou mantém a prisão, além de 
impor medidas cautelares.

PEC DA SEGURANÇA
Durante o encontro pro-

movido pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
nesta quinta-feira, 31, para 
debater a PEC da Seguran-
ça Pública, as audiências de 
custódia estiveram envoltas 
na discussão. Os governa-
dores, dentre diversas pon-
derações que fizeram sobre 
o projeto, levaram à mesa a 
ideia de dar maior autono-
mia para Estados modifica-
rem a legislação penal.

Renato Casagrande 
(PSB), do Espírito Santo, 
e Fábio Mitidieri (PSD), de 
Sergipe, queixaram-se que 

“o Congresso faz as leis, e 
nós (governadores) paga-
mos as contas”. O gover-
nador paulista Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), por 
sua vez, sugeriu até mesmo 
alterar o Estatuto da Criança 
e do Adolescente - que geral-
mente é visto por conserva-
dores como empecilho para 
a redução da maioridade 
penal.

Por trás da sugestão está 
o desejo de governadores 
de endurecer a punição a 
crimes e enfraquecer meca-
nismos estabelecidos pela 
Justiça para garantir direi-
tos, como as audiências de 
custódia. Os governadores 
argumentam que ficam res-
tritos a executar leis aprova-
das em âmbito federal, e que 
por vezes se veem de mãos 
atadas para reduzir a impu-
nidade, ao mesmo tempo 
em que são cobrados pela 
população para tal.
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Após sete meses da morte do 
adolescente Darik, inquérito é 
enviado ao Ministério Público
Família ainda 
busca justiça e 
lamenta a demora 
da investigações. 
Nesta sexta seria 
o aniversário 
de 14 anos do 
adolescente, que 
era atleta do Sport

CASO DARIK

A
pós sete meses 
de luto e busca 
por respostas, 

a família de Darik Sam-
paio, um jovem atleta 
morto aos 13 anos, rece-
beu, finalmente, a notí-
cia da conclusão do in-
quérito sobre sua morte. 
O crime aconteceu no dia 
16 de março deste ano.

O inquérito foi entre-
gue ao Ministério Pú-
bl ico  de  Pernambuco 
(MPPE) nesta sexta-feira 
(1), data que marcaria o 
a n ive r s á r i o  d o  ga ro -
to, lembrado por todos 
como um jovem alegre e 
promissor.

Emocionado, o pai de 
Darik, Davidson Sam-
paio, criticou a demora 
e o que considera desca-
so na condução do caso, 
ainda sem responsáveis 
identificados.

“Era pra ser um dia 
de  muita  alegria .  Ele 
era muito alegre. Agora 
é só dor e sofrimento”, 
declarou Davidson em 
entrevista à TV Jornal, 
comovido.

De acordo com o advo-
gado da família, Walter 
Reis, o inquérito aponta 
que os disparos que viti-
maram Darik vieram da 
Polícia Militar, mas a au-

MARIA LETÍCIA MENEZES

Darik Sampaio da Silva, 13, era atleta da equipe de futsal sub-14 do Sport Club do Recife
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toria do tiro fatal ainda 
não foi determinada.

AUSÊNCIA DE 
SUSPEITOS

Durante meses, a fa-
mília aguardou respos-
tas que pudessem indi-
car o responsável pelo 
disparo que tirou a vida 
do adolescente.

No entanto, o inqué-
rito apenas determinou 
que o tiro partiu da ação 
policial, sem identificar 
o policial responsável. 
“ N ã o  f o i  e n c o n t r a d o 
elemento balístico para 
fazer a comparação com 
o armamento”, explicou 
o advogado Walter Reis.

A família critica a de-

mora e a atuação das au-
toridades envolvidas, es-
pecialmente pelo fato de 
que, até hoje, ninguém 
foi formalmente respon-
sabilizado.

RELEMBRE O CASO
D a r i k  S a m p a i o ,  d e 

apenas 13 anos, era  joga-
dor de futsal, integrando 
o time sub-14 do Sport 
Club do Recife.

Na noite do dia 16 de 
março, enquanto con-
versava com duas ami-
gas na calçada de uma 
casa no bairro do Jordão, 
Zona Sul do Recife, ele 
foi atingido por disparos 
de arma de fogo.

S e g u n d o  t e s t e m u -

nhas, a Polícia Militar 
perseguia um carro e, 
durante a ação, vários 
tiros foram disparados 
pela via, atingindo veí-
culos,  muros e,  fatal-
mente, o adolescente.

O menino foi atingido 
na perna e no quadril 
e foi levado às pressas 
para uma unidade de 
saúde no Ibura, mas não 
resistiu aos ferimentos.

O QUE DISSE A 
POLÍCIA MILITAR?

Segundo a Polícia Mi-
litar, a ação foi desenca-
deada após uma denún-
cia de roubo de veículo. 
Os policiais teriam avis-
tado o carro suspeito no 

bairro do Jardim Jordão, 
Jaboatão dos Guarara-
pes, e iniciado uma per-
seguição em alta veloci-
dade.

Conforme o relato ofi-
cial, ao final da perse-
guição, já em uma rua 
sem saída, os suspeitos 
teriam atirado contra a 
polícia, que reagiu.

A nota oficial da PM 
declarou que os policiais 
envolvidos cumpriram 
os protocolos estabele-
cidos, e a ocorrência foi 
encaminhada à Delega-
cia de Polícia Judiciária 
Militar (DPJM) e ao De-
partamento de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa 
(DHPP).
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Integração em projeto nacional
SEGURANÇA

Com críticas de en-
tidades represen-
tativas dos dele-

gados de polícia, que não 
consideram a iniciativa ne-
cessária, o governo federal 
convocou os governadores 
para debater uma Proposta 
de Emenda Constitucional 
(PEC) capaz de coordenar 
os esforços, as informações 
e as estruturas disponíveis 
para elevar a eficiência 

da segurança pública no 
Brasil. O maior propósito 
apresentado é dar um ca-
ráter federativo ao combate 
ao crime organizado, que 
domina grandes áreas em 
diversas cidades, e ainda 
se vale da baixa capacidade 
de controle das autoridades 
nas penitenciárias, para 
dar ordens de ataques e 
ações de dentro das prisões. 

Presente ao encontro 
com o presidente da Repú-
blica, como governadora de 
Pernambuco em exercício, 
Priscila Krause defendeu 
que se incorpore à PEC 
da segurança pública um 
projeto de nação que seja 
coerente com as necessida-
des coletivas. Por enquan-
to, a essência da proposta 
aumenta as atribuições 
das Polícias Federal e Ro-
doviária Federal, acopla o 
Sistema Único de Seguran-

ça Pública (Susp) à Consti-
tuição, e unifi ca os fundos 
Nacional de Segurança e 
Penitenciário. O mais im-
portante, no entanto, é bus-
car a mobilização para uma 
real integração federativa, 
a fi m de superar as defi ciên-
cias de uma segurança pú-
blica desorganizada contra 
o crime organizado. 

A percepção de que a 
criminalidade deixou de 
ser fenômeno local para 
se tornar nacional e trans-
nacional é um argumento 
arrodeado de obviedades. 
Poderia ter sido compreen-
dido antes, e servido para 
trazer os estados para a 
política de segurança há 
anos. Antes tarde que 
nunca – desde que os en-
contros em Brasília com o 
presidente Lula prosperem, 
deixando de ser ocasiões 
para imagens e discursos, 

e se mostrando como pas-
sos importantes na direção 
certa. “É uma oportunidade 
histórica para trazer à agen-
da nacional o problema da 
segurança. Sozinhos, os 
estados não podem vencer 
essa batalha. Apelo para 
que não nos percamos em 
ideologização e politiza-
ção, e possamos enfren-
tar os problemas com um 
projeto de nação”, disse a 
governadora em exercício, 
Priscila Krause. 

Se o projeto passa por 
ampla discussão com a 
participação ativa dos go-
vernadores, e existe um 
consenso de que a PEC é 
apenas um ponto de parti-
da para o sistema ser con-
cebido e entrar em ação, o 
País não pode mais patinar, 
esperando os mesmos diag-
nósticos, enquanto o crime 
se prepara diante das mu-

danças da federalização. 
A população brasileira, 
que sofre e morre na mão 
dos bandidos, deseja que 
o setor público, incluindo 
o Congresso, faça sua par-
te, assuma as responsabi-
lidades compartilhadas, 
e cuide de implementar o 
que já se sabe que funciona. 
Com base em experiências 
exitosas em outros lugares 
do mundo, e também no 
Brasil, as ações integradas 
não devem demorar a ser 
adotadas, por exemplo, na 
troca de informações, na 
estruturação das equipes 
e da tecnologia, ou mesmo 
na modernização e simpli-
fi cação dos procedimentos 
judiciais que, por aqui, em-
perram o processo penal, 
configurando mais um 
sintoma de desigualdade 
do que um fator de desen-
volvimento. 

Charge - Thiago Lucas

Proposta 
de Emenda 
Constitucional 
pode atender à 
antiga demanda de 
articulação para o 
combate ao crime 
organizado e à 
melhoria de vida 
dos brasileiros
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Civis e militares: fortalecendo 
laços para o futuro
À medida que as 
forças armadas 
alcançam maior 
profissionalismo, 
as relações entre 
a sociedade civil 
e o poder militar 
tendem a se 
consolidar.

OPINIÃO

E sse ponto de vis-
ta foi amplamen-
te defendido na 

obra O Soldado e o Esta-
do, escrita pelo cientista 
político americano Sa-
muel P. Huntington, logo 
após a Segunda Guerra 
Mundial, em um contex-
to de profunda reflexão 
sobre os impactos desse 
conflito.

Desde então, o livro 
tornou-se referência ca-
pital para o estudo das 
relações civis-militares 
no Ocidente.

Huntington construiu 
sua tese argumentando 
que o soldado, em sua 
formação, aplicação e 
relações de poder, pre-
cisaria adaptar-se aos 
novos desafios do pós-
-guerra.

Ele baseava seu estu-
do em dois pressupos-
tos:

- Primeiro, que a re-
lação civil-militar deve 
ser analisada dentro de 
um sistema democrático 
composto de elementos 
interdependentes. 

- Segundo, que o grau 
de sinergia entre os ato-
res  desse  s is tema in-
fluencia diretamente a 
segurança institucional 
da sociedade.

Para o autor, o concei-
to de “controle civil ob-
jetivo” — a subordinação 

OTÁVIO SANTANA DO 
RÊGO BARROS

Solidariedade: profissionalismo e disponibilidade do Exército brasileiro atuando no Rio Grande do Sul: interação com a sociedade
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responsável  do poder 
militar ao poder político 
— seria essencial em de-
mocracias consolidadas.

Nesse modelo, as deci-
sões sobre o emprego da 
força em nome do Estado 
cabem aos líderes políti-
cos, enquanto a execu-
ção dessas diretrizes é 
função dos profissionais 
militares.

A obra de Huntington 
vai além desse resumo, 
explorando desde a gê-
nese e o modo de vida do 
soldado em comparação 
ao da sociedade civil até 
os valores arraigados na 
profissão militar, com 
análises detalhadas so-
bre as missões genui-
namente militares e o 
perfil das lideranças de 
defesa.

Contudo,  passados 
quase setenta anos des-
de  sua  publ icação,  o 
cenário global mudou 
s ig n i f i c a t iva m e n te  e 
surgiram outras vozes 
q u e  o f e r e c e m  n o v a s 
perspectivas sobre essa 
complexa interação, ora 
reforçando, ora mitigan-
do as tensões entre civis 
e militares.

Essas novas aborda-
gens  f requentemente 
refletem contextos con-
junturais. Algumas en-
riquecem o debate ao 
introduzir sustentadas 
i n te r p re t a çõ e s  e  a m -
pliam a discussão, en-
quanto outras oferecem 
críticas incipientes com 
base até em apelos ideo-
lógicos.

Autores como Eliot A. 
Cohen, em Comando Su-
premo, Morris Janowitz, 
em O Soldado Profissio-
nal, e John Keegan, em 
A Máscara do Comando, 
trazem contribuições va-
liosas a esse debate.

Muitas  censuras ao 
trabalho de Huntington 
destacam que o conceito 
de profissionalismo mi-
litar passou por profun-
das transformações com 
as novas configurações 
dos conflitos modernos.

Para alguns analis-
tas, a ideia de um único 
“profissionalismo” mi-
litar foi superada, subs-
t i tuída por  múlt iplos 
“ p r o f i s s i o n a l i s m o s ” 
que refletem as diferen-
tes realidades da ativi-
dade militar: o soldado 

em combate urbano, os 
operadores de drones a 
milhares de quilômetros 
do campo de batalha, 
oficiais de logística em 
zonas remotas e generais 
comandando operações 
multinacionais de paz.

Outro aspecto de ques-
tionamento é a ausência, 
a inda que o  t rabalho 
seja antigo, da discus-
são sobre a pressão das 
l ideranças  modernas 
para fornecer argumen-
tos políticos claros aos 
comandantes, inseridos 
em um cenário de infor-
mações dinâmicas e que 
exigem constante adap-
tação e senso crítico.

Apesar de todas essas 
transformações, a teoria 
de Huntington mantém 
sua relevância.

No entanto, diante dos 
novos entendimentos so-
bre o profissionalismo 
militar, agora multifa-
cetado, e sobre o con-
trole civil, que muitas 
vezes assume um perfil 
rudimentar, é necessá-
rio que seu pensamento 
passe por um processo 
de adaptação.

Entre os aspectos cen-

trais está a aceitação de 
que a subordinação do 
poder militar ao poder 
civil  depende notada-
mente da sol idez dos 
valores inculcados nas 
forças armadas aos seus 
integrantes.

À medida que os pro-
fissionais da guerra se 
tornam mais habilitados 
a exercer legalmente a 
violência a nome do Es-
tado devem intuir genui-
namente que a demo-
cracia não admite que 
a força militar suplante 
o papel da política na 
construção de uma na-
ção estável e democráti-
ca. Do contrário, não se 
trata de uma coletivida-
de em plena democracia.

Por tudo isso,  a  so -
ciedade em geral deve 
compreender, defender 
e divulgar essas novas 
interações, assegurando 
que a relação saudável 
entre o Soldado e o Es-
tado contribua efetiva-
mente para a segurança 
nacional.

Otávio Santana do Rêgo 
Barros, general de Divisão 
da Reserva
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Bicentenário da Confederação do Equador
A Confederação 
do Equador 
encerrou um ciclo 
revolucionário 
centrado em 
Pernambuco,  mas 
que já começara 
com a Insurreição 
de 1817....

OPINIÃO

Neste ano, comemo-
ra-se o Bicentená-
rio da Confedera-

ção do Equador. À parte as 
publicações da CEPE, um se-
minário do Instituto Arqueo-
lógico e algumas tímidas ini-
ciativas do governo estadual, 
muito pouco se está fazendo 
para rememorar aquela que 
foi uma das mais importan-
te das revoluções liberais do 
país. Acontecida em 1824, a 
partir do Recife, propugnava 
ideais iluministas, democrá-
ticos, republicanos e abolicio-
nistas, combatendo o despo-
tismo de Pedro I, persona non 
grata aos pernambucanos. 

JACQUES RIBEMBOIM

O Nordeste em 1817
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A sua repressão se deu da 
forma mais brutal, resultan-
do na morte de centenas de 
pessoas e na execução das 
principais lideranças, tendo 
à frente o heroico Frei Caneca.

O processo e a condenação 
do frei carmelita, inclusive, 
são provas cabais da cruel-
dade que grassou no país 
durante todo o Primeiro Rei-
nado (1822-1831). Condenado 
ao patíbulo, não foi possível 
encontrar um carrasco que 
se dispusesse a enforcá-lo, ta-
manha sua força moral entre 
a população. Sua pena houve 
de ser comutada à morte por 
tiros de arcabuzes, valendo-
-se de um pelotão militar, 
acontecida em 13 de janeiro 
de 1825, quarenta e cinco dias 
após o término do conflito.

A Confederação do Equa-
dor encerrou um ciclo re-
volucionário centrado em 
Pernambuco, que começara 
com a Insurreição de 1817, ou 
mesmo antes, com as movi-
mentações do Areópago de 
Itambé e do Seminário de 
Olinda, na virada do século 
18. Naquele período, as “pro-
víncias do Norte” perdiam 
gradativamente sua pujança, 
à medida que crescia a nova 
sede monárquica e imperial 

no Rio de Janeiro. Larga por-
ção dos tributos pernambu-
canos escoavam para alimen-
tar os excessos da Corte ou, 
como bem frisou Sebastião 
Barreto Campelo (1984), para 
subsidiar as estrepolias no-
turnas de Dom Pedro.

Está claro que a princi-
pal obra daqueles anos re-
volucionários foi o legado 
ético e político transmitido 
às gerações seguintes. Em 
debates mais acalorados, 
contudo, subjaz a questão 
do separatismo implícito. Se 
os revolucionários houves-
sem vencido, tanto em 1817 
quanto em 1824, existiria hoje 
um Nordeste Independente, 
constituído pelos estados de 
Pernambuco, Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Ceará e, 
eventualmente, Alagoas.

Contudo, contrariando as 
evidências factuais, autores 
como George Cabral, Carlos 
Bezerra Cavalcanti e André 
Heráclio do Rêgo alegam que 
a Confederação do Equador 
não foi separatista. Teria 
sido, exclusivamente, cons-
titucionalista e republicana, 
que buscava uma maior re-
partição e descentralização 
do poder monárquico. Com 
efeito, as causas imediatas 

do levante relacionam-se à 
dissolução da Assembleia 
Constituinte e à imposição 
de nomes não aceitos pelas 
elites locais para governar 
Pernambuco.

Contra esta linha inter-
pretativa, observa-se que 
nos manuscritos e nas ações 
pragmáticas dos próceres re-
voltosos a noção de “pátria” 
nunca se manteve perene 
ou unânime, com o próprio 
Frei Caneca hesitando entre 
os termos “Brasil” e “Per-
nambuco” para tratar desse 
conceito. E nunca é de menos 
lembrar que a bandeira revo-
lucionária continha explícita 
a palavra “Independência”, 
ladeada por um ramo de cana 
e outro de algodão, riquezas 
regionais da época, atendo-
-se às quatro províncias con-
federadas (representadas por 
quatro estrelas em volta da 
cruz). Somente na parte de 
baixo da bandeira, aparecem 
estrelas representativas das 
demais províncias, abrindo 
a possibilidade de tê-las ade-
rentes ao movimento. Mas, 
convenha-se, seria pouco 
provável que um Manuel de 
Carvalho, um Frei Caneca ou 
um Padre Mororó estivessem 
preocupados com uma Santa 

Catarina, um Mato Grosso ou 
com a integridade espacial 
do país.

De qualquer modo, toda 
essa discussão parece inó-
cua, pois, mesmo que não 
houvesse o ideal separatista 
a priori, ele aconteceu a pos-
teriori. Em outras palavras, 
se não foi causa, foi conse-
quência. Com as províncias 
confederadas declarando a 
independência (tal como ha-
viam feito em 1817).

É preciso ter em mente que 
a unidade territorial brasilei-
ra foi conseguida a ferro e 
fogo, à custa de muito sangue 
derramado pelas populações 
regionais. Festejá-la sem um 
maior espírito crítico é es-
quecer toda a luta por liber-
dade. Os “Duzentos Anos da 
Confederação do Equador” 
precisam, sim, ser comemo-
rados e magnificados. Não 
pela derrota impingida aos 
pernambucanos, que impe-
diu o Brasil de ser dividido, 
mas pela demonstração de 
coerência e bravura de seus 
mártires, que muito nos en-
sinam até hoje.

Jacques Ribemboim, escritor, 
membro da Academia 
Pernambucana de Letras
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Capiba vive
Nascido em 
Surubim, em 28 
de outubro de 
1904, Lourenço da 
Fonseca Barbosa 
é uma das mais 
importantes 
expressões 
da cultura 
pernambucana 

OPINIÃO

No último dia 28 
de outubro, Per-
n a m b u c o  c o -

memorou os 120 anos do 
nascimento de Lourenço 
da Fonseca Barbosa, o 
Capiba, compositor e um 
dos principais responsá-
veis por levar o frevo para 
o Brasil e para o 

m u n d o .  A l g u é m  a 
quem nós, pernambuca-
nos, devemos de forma 
permanente – e persis-
tente - ofertar todas as 
honras e homenagens. 
Na condução do Governo 
do Estado, a governadora 
Raquel Lyra e eu anun-
ciamos, a poucos dias do 
aniversário, uma reforma 
de R$ 1,5 milhão na casa 
onde Capiba morou, no 
Espinheiro, Zona Norte 
da nossa capital. Após a 
reforma, o imóvel, que 
pertence ao Estado, fun-
cionará como uma uni-
dade do Conservatório 
Pernambucano de Músi-
ca, braço da Secretaria de 
Educação e Esportes de 
Pernambuco responsável 
pela educação musical e 
preservação das nossas 
tradições rítmicas. 

Nascido em Surubim, 
e m  2 8  d e  o u t u b ro  d e 
1904, Lourenço da Fon-
seca Barbosa é uma das 
mais importantes expres-
sões da cultura pernam-
bucana e recifense, tendo 
deixado um legado ines-
timável, incluindo mais 
de 200 composições de 
f revo,  que  repet imos 
alegremente carnaval 
após carnaval há tan-
tos anos. E assim será 
por mais tantos outros. 
Além do frevo, o artista 
multifacetado atuou em 
outras searas, com pro-
duções na valsa-canção 
e atuação importante no 

PRISCILA KRAUSE

Assim como em relação à casa de Capiba, garantir a restauração e requalificação da nossa história e da nossa cultura é uma diretriz da nossa gestão
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Movimento Armorial, por 
exemplo.

A  c a m i n h o  d a q u e -
la agenda, me lembrei 
das  vezes  em que es-
t ive,  como parlamen-
tar, visitando o imóvel, 
marcado até então pelo 
completo abandono. No 
lugar onde deveríamos 
destacar num pedestal 
esse mestre do frevo per-
nambucano, nos depará-
vamos com lixo, mato e 
pichações. Há quase três 
anos, em 1º de dezembro 
de 2021, escrevi um arti-
go publicado neste mes-
mo Jornal do Commercio 
com o título 

“Capiba no esqueci-
mento”. Naquela opor-
tunidade, cobrava ações 
do Poder Executivo con-
tra o abandono da casa: 
“Pernambuco espera que 
Capiba seja logo retirado 
do esquecimento a que 
foi submetido, voltando 
a ter o tratamento devido 
pelos representantes da 
coletividade”, escrevi. 

Quis o destino que, 
como “representante 
da coletividade”, como 
escrevi, na honrosa fun-
ção de vice-governadora 
do Estado, esteja nesse 
momento contribuin-
do, a partir da decisão 
da governadora Raquel 
Lyra, em tirar Capiba do 

esquecimento, tornando-
-o cada vez mais presen-
te através da educação e, 
sobretudo, da multipli-
cação doseu legado em 
cada estudante que pas-
sará pela nova unidade 
do Conservatório. Sem 
dúvidas, reconhecer e 
valorizar o nosso patri-
mônio cultural é uma das 
responsabilidades mais 
importantes de quem 
está à frente do Governo 
do Estado, garantindo a 
preservação de quem so-
mos enquanto sociedade 
para que, sob a luz des-
se conhecimento, possa-
mos seguir engrandeci-
dos rumo ao futuro. 

É  dessa  forma que, 
através do investimento 
garantido da Secretaria 
de Educação e Esportes, 
aproximadamente mil 
e seiscentos estudantes 
pernambucanos serão 
beneficiados. Já aprova-
do, o projeto 

arquitetônico prevê 
adaptar a casa às necessi-
dades do Conservatório, 
garantindo a integração 
harmoniosa entre as exi-
gências da instituição de 
ensino com as caracterís-
ticas do imóvel. Nos pró-
ximos dias, a licitação e, 
logo em seguida, a obra, 
estarão em ação. Atual-
mente, como acompa-

nhamos na visita, a casa 
de Capiba está com a ma-
nutenção e a segurança 
em ordem, aguardando 
o início das intervenções. 

Assim como em rela-
ção à casa de Capiba, 
garantir a restauração e 
requalificação da nossa 
história e da nossa cultu-
ra é uma diretriz da nossa 
gestão. Valorizar e recu-
perar o nosso patrimônio 
não pode ser destacado 
apenas no discurso, oca-
sionalmente vazio: por 
determinação da gover-
nadora Raquel Lyra, essa 
é uma decisão firme, com 
efeitos práticos.

Desde a sua posse, há 
menos de dois anos, uma 
série de ações de prote-
ção ao nosso riquíssimo 
e incalculável patrimô-
nio já foi  realizada, a 
exemplo da reabertura 
do Cinema São Luiz, no 
Recife, da parceria com 
a Universidade Católi-
ca de Pernambuco para 
a restauração do Liceu 
de Artes e Ofício,  das 
obras do Cine Guarany, 
em Triunfo, das ordens 
de serviço para o projeto 
arquitetônico da Fábrica 
Tacaruna e para as obras 
de restauração da Igreja 
Matriz de Santo Antônio 
(Recife) e do Mosteiro de 
São Bento (Olinda), sem 

esquecer do prédio histó-
rico do Diário de Pernam-
buco, também na capital, 
que se prepara para uma 
reforma à altura da sua 
representatividade.

Voltando a Capiba, no 
evento em que anuncia-
mos a reforma, tivemos 
a alegria de contar com a 
participação da viúva do 
artista, dona Zezita. Ale-
gre e prestando atenção 
a cada detalhe da casa 
onde morou com 

seu esposo – o Capiba 
de todos nós-, garanti-
mos a ela que a partir das 
ações que o poder públi-
co empreenderá ali serão 
mais um elemento a não 
permitir que sua história 
e o seu legado se apaga-
rão – jamais!

Em breve, escutaremos 
naquela casa da Barão 
de Itamaracá, de novo, 
os acordes e as letras de 
suas canções, como em 
“Oh Bela!”: “o sorriso da 
criança/o perfume de 
uma rosa/o que fica na 
lembrança” sob a batuta 

de futuros músicos de 
novas gerações. Porque o 
que é lembrado se perpe-
tua - e Capiba vive, para 
sempre. 

Priscila Krause é vice-
governadora do Estado de 
Pernambuco
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A hora e a vez do salário emocional
Desde que 
assumimos a 
Presidência do 
Tribunal de Justiça 
de Pernambuco 
(TJPE), passamos 
a adotar uma 
política de 
valorização 
pessoal 

OPINIÃO

Encravado entre 
a China e a Ín-
dia, países mais 

populosos do planeta, o 
Butão é uma monarquia 
budista com cerca de 700 
mil habitantes. Chama-
do também de Terra do 
Dragão, é um lugar isola-
do geograficamente por-
que fica numa região de 
difícil acesso, em plena 
Cordilheira do Himalaia. 
Sua capital,  Thimphu 
(em português, pronun-
cia-se Timbu, o que é um 
bom sinal, vamos admi-
tir), fica a quase 14 mil 
quilômetros do Recife.

A distância não nos 
impede, porém, de sa-
ber  que foi  o  Butão o 
primeiro país do mundo 
a adotar o Índice de Fe-
licidade Bruta, um indi-
cador que, para eles, é 
tão relevante quanto o 
usual Produto Interno 
Bruto (PIB). 

Uma das principais 
variáveis do indicador 
de felicidade é o chama-
do salário emocional, 
um conceito que leva 
em consideração ganhos 
não financeiros que um 
trabalhador recebe ou 
c o n q u i s t a  d u r a n t e  o 
t e m p o  q u e  p a s s a  e m 
uma instituição pública 

RICARDO PAES BARRETO

Servidores e servidoras, magistrados e magistradas. Esse contingente de abnegado (a)s trabalhadore (a)s precisa ser permanentemente valorizado
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ou privada.
Desde que assumimos 

a Presidência do Tribu-
nal  de Justiça de Per-
nambuco, passamos a 
adotar uma política de 
valorização pessoal ins-
pirada no exemplo buta-
nês. Não se discute que 
a remuneração salarial 
é o principal motivo que 
nos faz sair de casa to-
dos os dias em busca de 
uma vida digna a partir 
do trabalho. Mas à par-
te o salário, o que fica? 
Devemos buscar a satis-
fação. E é aqui que entra 
o salário emocional.

Diante das restrições 
legais,  orçamentárias 
e operacionais comuns 
ao serviço público, por 
e xe m p l o ,  n a d a  m a i s 
apropriado do que va-
lorizar  nosso pessoal 
co m  b e n e f í c i o s  i n d i -
retos, que vão além do 
ordenado mensal. Não 
se trata de mordomia ou 

de privilégio e sim do re-
conhecimento àqueles e 
àquelas que diariamente 
dedicam um tempo pre-
cioso de suas vidas para 
servir ao público. 

Servidores e servido-
ras, magistrados e ma-
gistradas. Esse contin-
gente de abnegado (a)s 
trabalhadore (a)s preci-
sa ser permanentemente 
valorizado. Da sua atua-
ção depende a qualidade 
do serviço prestado ao 
povo do nosso glorioso 
Estado de Pernambuco.

Com esse pensamen-
to em mente, em pouco 
mais de oito meses de 
gestão, aprimoramos o 
bônus pago por desem-
penho jurisdicional, in-
tensificamos as ações do 
plano de aposentadoria 
incentivada, promove-
mos campanhas que vi-
sam a preservar a saúde 
física e mental de todos 
e todas e aumentamos os 

programas de qualifica-
ção profissional.

Além disso, realiza-
mos concurso de remo-
ção para a magistratura 
e implantamos em todo 
o Tribunal a mentalida-
de da humanização. O 
teletrabalho, que leva 
em consideração a rea-
lidade de cada pessoa, 
sobretudo após a pan-
demia, também é uma 
realidade no Judiciário 
p e r n a m b u c a n o ,  s e m 
prejuízo da produtivi-
dade ou do atendimento 
presencial. Tem mais: no 
dia do aniversário, cada 
servidor (a) ou magis-
trado (a) pode ficar em 
casa, de folga, com seus 
amigos e familiares. Tra-
ta-se de um benefício já 
muito usado em empre-
sas privadas.

T a m b é m  e s t a m o s 
implantando a cultura 
da  humanização.  Pe-
quenas atitudes, como 

zelar pelo ambiente de 
trabalho,  não apenas 
aumentam a produtivi-
dade como também ge-
ram um sentimento de 
satisfação. Todo mundo 
gosta de trabalhar num 
local limpo, arejado e 
bem cuidado.

Todo esse  conjunto 
de iniciativas, além de 
diversas outras asseme-
lhadas, tem o propósito 
de criar em cada um (a) 
que faz o TJPE um senti-
mento de pertencimento. 
Não precisa ter a sabe-
doria de um monge bu-
dista do Himalaia para 
compreender que uma 
pessoa feliz e satisfeita 
não somente trabalha-
rá mais e melhor como 
também irá, invariavel-
mente, compartilhar seu 
sentimento com todo (a)
s à sua volta.

Ricardo Paes Barreto, 
presidente do TJPE
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PF indicia 20 por afundamento 
em Maceió com exploração de 
sal-gema da Braskem
No final do 
ano passado, 
o caso voltou 
aos holofotes 
após Maceió 
decretar estado 
de emergência 
em razão do 
“risco iminente de 
colapso”

INVESTIGAÇÃO

A Polícia Federal 
(PF) indiciou, 
nesta sexta-fei-

ra (1º), 20 pessoas por 
crimes ligados à explo-
ração de sal-gema pela 
mineradora Braskem em 
Maceió, a qual levou ao 
afundamento de bairros 
da capital alagoana. A 
corporação imputa aos 
invest igados  suposta 
poluição, apresentação 
de documento falso, so-
negação de informações 
em procedimentos am-
bientais, concessão em 
licença em desacordo 
com normas ambientais, 
crime contra o patrimô-
nio da União e dano.

O inquérito foi encami-
nhado para o juízo da 2ª 
Vara Federal de Alagoas. 
A PF ainda informou à 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito da Braskem 
sobre os indiciamentos. 
Os delitos imputados aos 
investigados constam 
da lei que define crimes 
ambientais e do Código 
Penal.

Estadão Conteúdo

O caso que foi batizado Pinheiro/Braskem, em referência a um tradicional bairro de Maceió, entrou na mira de investigações após um tremor 
ocorrido na capital alagoana em 2018
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Em nota, a Braskem 
disse que “desde o iní-
cio das apurações con-
t r i b u i u ,  a s s i m  c o m o 
seus integrantes, com 
as informações e escla-
recimentos ao seu alcan-
ce”, acrescentando que 
“sempre atuou em con-
formidade com as leis e 
regulações do setor”.

O caso que foi batiza-
do Pinheiro/Braskem, 
em referência a um tra-
dicional bairro de Ma-
ceió, entrou na mira de 
investigações após um 
tremor ocorrido na ca-
pital alagoana em 2018, 
causado pelo desloca-
mento do solo em razão 
das minas. Após o even-
to surgiram rachaduras 
nos imóveis, fendas nas 
ruas, afundamentos de 
solo e crateras, que se 
ampliaram desde então.

Os danos foram se es-

tendendo para outros 
b a i r ro s,  d e s a l o j a n d o 
cerca de 55 mil pessoas. 
Os eventos foram regis-
trados em locais próxi-
mos à margem da Lagoa 
Mundaú, de onde a Bras-
kem extraída sal-gema 
desde 1976. Em 2019, a 
empresa começou a fe-
char as minas no local. 
Pesquisadores alertam 
para riscos de um desas-
tre ambiental na região 
há 10 anos.

No final do ano pas-
sado, o caso voltou aos 
holofotes após Maceió 
decretar estado de emer-
gência em razão do “ris-
co iminente de colapso” 
de uma das minas da 
Braskem. A Polícia Fede-
ral chegou a fazer novas 
buscas para abastecer o 
inquérito sobre a explo-
ração de sal-gema em 
Maceió.

ATIVIDADES SEM 
SEGURANÇA

À  é p o c a  e m  q u e  a 
ofensiva foi aberta, a PF 
apontou indícios de que 
as atividades de mine-
ração desenvolvidas no 
local pela Braskem ‘não 
seguiram os parâmetros 
de segurança previstos 
na literatura científica 
e nos respectivos planos 
de lavra, que visavam 
garantir a estabilidade 
das minas e a segurança 
da população que resi-
dia na superfície’.

A corporação ainda 
encontrou indícios de 
que foram apresentados 
dados falsos e omitidas 
informações relevan-
tes aos órgãos públicos 
responsáveis pela fisca-
lização da atividade da 
empresa, “permitindo 
assim a continuidade 
dos trabalhos, mesmo 

quando já presentes pro-
blemas de estabilidade 
das cavidades de sal e 
sinais de subsidência do 
solo acima das minas”.

O inquérito da PF é 
concluído quase  se is 
meses depois de o se-
nador Rogério Carvalho 
propôs o indiciamento 
de três empresas e onze 
pessoas - entre eles o vi-
ce-presidente da Bras-
kem Marcelo de Oliveira 
Cerqueira - por crimes 
ambientais relacionados 
ao caso de Maceió.

Em junho do ano pas-
sado, a Braskem anun-
ciou um acordo de R$ 
1,7 bilhão fechado com 
a Prefeitura de Maceió 
para indenizar a capital 
alagoana em razão dos 
danos causados pela ex-
ploração do sal-gema. As 
negociações com mora-
dores seguiram.
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Monsenhor João Clá Dias, fundador dos 
Arautos do Evangelho, morre aos 85 anos
Líder e estudioso 
de influência 
internacional, 
monsenhor João 
Clá Dias criou 
uma associação 
que inspirou 
gerações de 
católicos ao redor 
do mundo

LUTO
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o s  8 5  a n o s ,  o 
m o n s e n h o r 
Jo ã o  S c o g n a -

miglio Clá Dias faleceu 
em Franco da Rocha, na 
região metropolitana de 
São Paulo, encerrando 
uma vida marcada por 
uma profunda devoção 
ao catolicismo e uma vas-
ta trajetória no serviço 
religioso.

Ele era o fundador dos 
Arautos do Evangelho, 
uma associação católi-
ca de alcance mundial, 
com atividades em mais 
de cinco continentes.

Sua morte ocorre após 
anos de complicações de 
saúde decorrentes de um 
acidente vascular cere-
bral sofrido há 14 anos.

Para milhões de fiéis 
vinculados aos Arautos, 
ele deixa um legado de 
espiritualidade e com-

MARIA LETÍCIA MENEZES

A morte de Monsenhor João Clá Dias ocorre após anos de complicações de saúde decorrentes de um acidente vascular cerebral sofrido há 14 anos
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promisso com a fé.

QUEM FOI JOÃO 
SCOGNAMIGLIO CLÁ 
DIAS?

Monsenhor João Scog-
namiglio Clá Dias nasceu 
em 1939, em São Paulo, 
filho de mãe italiana e 
pai espanhol.

Desde jovem, demons-
trava interesse em reunir 
e orientar espiritualmen-
te os jovens, buscando 
formar uma comunidade 
de valores sólidos e dedi-
cação religiosa.

Em 1956, encontrou 
seu mentor espiritual, 
Plinio Corrêa de Olivei-
ra, com quem estabele-
ceu uma forte relação de 
aprendizado e passou a 
colaborar na Sociedade 
Brasileira de Defesa da 
Tradição, Família e Pro-
priedade (TFP), além de 
integrar a Ordem Terceira 
do Carmo.

Sua formação acadêmi-
ca se expandiu para além 
da teologia, passando por 
áreas como Direito, Hu-
manidades e Psicologia, 
com doutorados em Di-
reito Canônico e Teologia.

Durante sua vida, pu-
blicou 27 obras de grande 
alcance, como “Fátima, 
aurora do terceiro milê-
nio” e “São José, quem 
o conhece?”, que inspi-
raram muitos católicos 
e reforçaram o papel da 
literatura religiosa na 
educação espiritual.

ARAUTOS DO 
EVANGELHO

Na década de 1970, 
iniciou a fundação dos 
Arautos do Evangelho. 
Inicialmente uma expe-
riência comunitária em 
São Paulo, foi oficialmen-
te reconhecida em 2001 
pelo Papa João Paulo II.

A Arautos surgiu da 

visão de criar uma asso-
ciação que reunisse fiéis 
comprometidos com a 
vivência intensa do ca-
tolicismo.

Em 2009, a missão foi 
ampliada com a cria-
ção das Sociedades de 
Vida Apostólica Virgo 
Flos Carmeli e Regina 
Virginum, que consoli-
daram a presença e o ca-
risma dos Arautos no ce-
nário religioso mundial.

Hoje, a associação se 
espalha pelos cinco con-
tinentes, atuando com 
foco em evangelização e 
em uma vida comunitária 
fundamentada nos valo-
res cristãos, continuando 
o legado deixado por seu 
fundador.

Na década de 1970, 
iniciou a fundação dos 
Arautos do Evangelho, 
que foi oficialmente re-
conhecida em 2001 pelo 
Papa João Paulo II.
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Para Antônio Lavareda, 
Trump é favorito neste 
momento da eleição 

Eleição para 
presidente dos 
EUA tem definição 
prevista para a 
próxima terça-
feira (5); Donald 
Trump e Kamala 
Harris aparecem 
empatados em 
pesquisas

ELEIÇÃO NOS EUA

A apenas  4  dias 
das eleições pre-
sidenciais nos Es-

tados Unidos, especialis-
tas debateram a reta final 
de campanha norte-ameri-
cana, em debate realizado 
na Rádio Jornal, na manhã 
desta sexta-feira (1), den-
tro do programa “Passan-
do a Limpo”, apresentado 
pelo jornalista Igor Maciel.

O debate contou com 
a presença dos cientistas 
políticos Antônio Lavareda 
e Ricardo Rodrigues, além 
do economista Maurício 
Romão.

Lavareda iniciou o deba-
te apontando o favoritismo 
de Donald Trump nas re-
centes pesquisas divulga-
das, apesar do cenário de 
empate técnico com Kama-
la Harris, mas lembrou do 
cenário da eleição de 2020, 
onde Joe Biden aparecia 
em vantagem nas pesqui-
sas e terminou com uma 
vitória apertada.

“As pesquisas, os agre-
gadores, mostram, ine-
quivocamente, o que eu 
chamaria de favoritismo 
do ex-presidente Trump na 
corrida eleitoral. Só lem-
brando que o presidente 
atual, Joe Biden, teve uma 
diferença de 3 pontos e 
ganhou apertado na elei-
ção anterior. Esse empate 
de hoje não é uma coisa 
promissora para Kamala 
Harris”, analisou.

Ricardo Rodrigues, por 
sua vez, destacou o cená-
rio de empate entre os can-
didatos e observou que a 
eleição de 2024 está marca-
da por um “impedimento 
aos momentos” de Kamala 
e Trump.

“Durante um longo pe-
ríodo de tempo, eles estão 
‘head-to-head’, um empa-
te. Minha indagação é o 

PEDRO BEIJA

Debate com especialistas na Rádio Jornal analisou reta final das eleições para presidente dos Estados Unidos
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porquê desse empate por 
tanto tempo. […] Quando 
você acha que está tudo em 
paz, aí vem alguém e faz 
isso (incêndio de urnas) 
em Washington e no Ore-
gon. É como se houvesse 
sempre um impedimento, 
uma barreira, aos momen-
tos”, disse.

Rodrigues complemen-
tou, lembrando o atentado 
sofrido por Trump como 
um momento que não se 
reverteu em grande vitó-
ria, devido a um fato novo 
levantado pelo partido de-
mocrata, que foi a chegada 
de Kamala Harris, após a 
desistência de Joe Biden.

“Muito de campanhas 
vão a partir de momentos. 
Você teve o momento do 
atentado e isso não ter-
minou se revertendo em 
uma grande vitória para 
Trump, porque os demo-
cratas surgiram com uma 
nova candidata, que é jo-
vem, mulher, negra. Então 
você tem o tempo todo essa 
condição de empate. Fico 
me perguntando como se 
explica isso, além dessa 
questão de momentos”, 
analisou.

O economista Maurício 

Romão também atentou 
para os momentos de cada 
candidato, enfatizando a 
convenção democrata e a 
chegada de Kamala Harris 
desde a definição de sua 
candidatura, além de listar 
eventos que contribuíram 
como para a ascensão de 
Harris.

“É uma coisa muito acir-
rada, apertada, indefini-
da. Imagino que houve o 
momento, que foi quando 
Biden desistiu da candida-
tura, em 21 de julho, houve 
a indicação de Kamala, a 
convenção democrata foi 
um sucesso extraordiná-
rio. Em seguida, veio o 
debate com Trump, que 
ela também se saiu muito 
bem. Houve a arrecadação 
de fundos, extraordinaria-
mente grande. Houve ain-
da a adesão de políticos de 
estirpe, como Obama, Clin-
ton e tantos outros políti-
cos de expressão nacional 
ponderados, que é talvez 
a feição que mais atraia 
o eleitor. Houve também 
a adesão de celebridades 
populares, como Taylor 
Swift, Beyoncé e outras”, 
comentou.

Para Romão, o contex-

to gerado pelos apoios e 
presenças nos eventos 
democratas, bem como os 
discursos de Kamala, que 
geraram “euforia” e “em-
polgação” em um momen-
to inicial, resultando em 
uma “acomodação” pos-
teriormente, que resulta-
ram numa recuperação de 
Trump nas pesquisas.

Romão enfatizou que 
Trump “tem tudo para ga-
nhar essa eleição”, desta-
cando que o republicano 
tem mais delegados que 
Kamala Harris.

“Eu, remoendo esse con-
junto, mesmo na dificulda-
de de se expressar numa 
parelha tão forte que até 
os grandes e eminentes es-
pecialistas americanos es-
tão fugindo dessa questão, 
eu vou, com data máxima 
venia, dizer o seguinte: 
Trump tem tudo para ga-
nhar essa eleição. Seja no 
voto popular, seja no colé-
gio eleitoral, até porque ele 
tem, hoje, mais delegados 
do que Kamala Harris”, 
disse.

Para Antônio Lavareda, 
a rejeição a Trump é um fa-
tor que pode decidir a cor-
rida eleitoral norte-ame-

ricana, enfatizando que a 
eleição será “em larga me-
dida” sobre o republicano.

“Essa eleição é em lar-
ga medida sobre Trump. 
O que mantém a Kamala 
viva, embora com poucas 
chances, é a rejeição ao 
presidente Trump, é uma 
batalha entre a populari-
dade e a rejeição a Trump”, 
disse.

Lavareda também des-
tacou que uma eventual 
vitória de Donald Trump 
representará um triunfo 
para partidos e políticos de 
direita em todo o mundo, 
mencionando o ex-presi-
dente do Brasil, Jair Bol-
sonaro, como um possível 
beneficiado.

“Seria benéfico para a 
direita no mundo todo. 
Quem tá com o pescoço 
em questão é o Zelensky 
na Ucrânia, que dificil-
mente vai continuar a ter 
o suporte norte-americano 
que tem hoje. Os partidos 
de direita na Europa (tam-
bém se beneficiariam) e 
no Brasil, Bolsonaro vai 
estar rindo com um sorri-
so escancarado, com uma 
vitória bastante plausível 
do Trump”, analisou.
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Kamala ou Trump, como sua política 
migratória impactará a América Latina
Os dois 
prometeram 
endurecer as 
medidas contra 
a imigração, um 
dos principais 
problemas para 
os americanos, 
Democratas ou 
Republicanos

ELEIÇÃO NOS EUA

Embora a América 
Latina não tenha 
sido prioridade na 

campanha para as eleições 
de 5 de novembro nos Esta-
dos Unidos, a vitória de Do-
nald Trump ou de Kamala 
Harris poderia ter conse-
quências dramáticas para 
uma região de onde saem 
milhares de migrantes 
rumo aos Estados Unidos.

Os dois prometeram en-
durecer as medidas contra 
a imigração, um dos prin-
cipais problemas para os 
americanos, tanto os que 
votam nos democratas 
quanto os que votam nos 
republicanos, segundo as 
pesquisas.

Para os latino-ameri-
canos que fogem das con-
sequências da mudança 
climática, da violência, 
da pobreza ou do colapso 
da democracia em alguns 
países, os Estados Unidos 
seguem representando o 
sonho de uma vida melhor, 
se não para eles, para seus 
filhos.

Um sonho que Donald 
Trump prometeu destruir. 
Ganhou as eleições de 2016 
com o foco na imigração e 
espera fazê-lo de novo na 
próxima semana.

Os Estados Unidos se 
tornaram a “lixeira do 
mundo”, repete.

MAIOR DEPORTAÇÃO 
DA HISTÓRIA

O republicano prometeu 
fechar fronteiras, acabar 
com o Status de Proteção 

AFP

Disputa entre partido Democrata e Republicano, Kamala Harris x Donald Trump, definirá novo presidente dos EUA
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Temporária (TPS) que nos 
dois últimos anos bene-
ficiaram milhares de ve-
nezuelanos, haitianos, 
nicaraguenses e cubanos, 
acabar com a cidadania 
por nascimento e em-
preender o “maior esforço 
de deportação na história 
dos Estados Unidos” com 
ajuda do Exército ameri-
cano, da Guarda Nacional 
ou de uma nova força de 
deportação.

“Não está claro na esca-
la que se produziria, mas, 
até mesmo, se é a metade 
ou um terço do prometido, 
teria repercussões dramá-
ticas nas economias da 
América Latina e nas rela-
ções dos Estados Unidos 
na região”, disse Benjamin 
Gedan, diretor do progra-
ma para América Latina do 
Wilson Center, com sede 
em Washington.

“A região não está bem 
posicionada para resistir 
a esse tipo de choque eco-
nômico”, acrescenta.

Especialmente a Amé-
rica Central, onde as re-
messas representam mais 
de 30% do PIB para países 
como El Salvador e Nica-
rágua, embora o maior 
receptor do mundo seja o 
México, com cerca de 3,5% 

do PIB, de acordo com um 
relatório recente da agên-
cia Fitch Ratings.

U m a  c a m p a n h a  d e 
deportação como a que 
Trump está propondo, 
juntamente com outras 
políticas de protecionismo 
econômico, como a impo-
sição de tarifas - ele chegou 
a falar em até 200% para 
carros - para favorecer a 
produção doméstica, po-
deria causar “um declínio 
nos Estados Unidos, o que 
teria um impacto em cas-
cata” para seus parceiros 
comerciais na América 
Latina, acrescenta Gedan.

O México “não vai ven-
der um único” carro para 
os EUA, ameaçou ele, de-
pois de se tornar o prin-
cipal parceiro comercial 
dos EUA no ano passado, 
à frente da China.

Trump tem uma visão 
das relações internacio-
nais na qual ele acha que 
“os Estados Unidos não 
devem ter amigos, mas 
interesses”, disse à AFP 
Eduardo Gamarra, profes-
sor da Universidade Inter-
nacional da Flórida.

FORTALECIMENTO DA 
FRONTEIRA

Harris, que como vice-

-presidente no governo de 
Joe Biden pressionou para 
combater as causas funda-
mentais da migração, tam-
bém prometeu medidas na 
fronteira.

A candidata democrata 
disse que pretende levar 
adiante o projeto de lei bi-
partidário que foi apoiado 
por republicanos modera-
dos no Senado, mas fracas-
sou sob pressão de Trump.

O projeto de lei busca-
va fortalecer as frontei-
ras, abordar brechas no 
processo de asilo, dar ao 
presidente mais autorida-
de para fechar a fronteira 
quando as travessias de 
fronteira forem altas e res-
tringir o TPS, que permite 
a entrada temporária de 
imigrantes nos Estados 
Unidos.

As travessias ilegais de 
fronteira atingiram níveis 
recordes durante o gover-
no Biden-Harris, embora 
tenham diminuído nos úl-
timos meses.

Uma média de 2 milhões 
de migrantes entraram nos 
Estados Unidos, principal-
mente pela fronteira sul 
com o México, entre 2021 
e 2023, embora somente 
no ano passado 1,1 milhão 
tenham sido deportados 

e, em junho deste ano, 
outros 400 mil, de acordo 
com dados da organização 
USAFacts.

A política anti-imigra-
ção seria “mais rápida com 
Trump e mais gradual com 
Harris”, disse à AFP José 
Miguel Cruz, também aca-
dêmico da Universidade da 
Flórida.

“DIFÍCIL DISSUASÃO”
A situação na Améri-

ca Latina, seja ela boa ou 
ruim, “tem um impacto 
direto e rápido nos Esta-
dos Unidos”, argumenta 
Gedan.

“Quando a região é prós-
pera, temos grandes par-
ceiros econômicos para os 
Estados Unidos.”

Mas o número de pes-
soas que arriscam suas vi-
das para atravessar a selva 
de Darién, entre a Colôm-
bia e o Panamá, a caminho 
dos Estados Unidos, mos-
tra “o desespero em luga-
res como Venezuela, Equa-
dor, Haiti e outras partes 
da região”, diz Gedan.

“É difícil imaginar que 
qualquer tipo de política 
de fronteira nos Estados 
Unidos possa dissuadir as 
pessoas de fugir de sua ter-
ra natal”, acrescenta.
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Exército espanhol lidera trabalhos 
de resgate após enchentes que 
mataram mais de 200 pessoas
Cerca de 500 
militares se 
juntaram aos 
1.200 que já 
estavam em 
Valência e outros 
500 chegarão 
neste sábado (2) 
para atuação nos 
resgates

TRAGÉDIA AMBIENTAL

As equipes de resga-
te revisaram para 
205 o número de 

mortos nas piores inunda-
ções da Espanha em déca-
das, enquanto o governo 
enviou mais tropas em uma 
busca cada vez mais deses-
perada por sobreviventes.

Quase 2.000 militares tra-
balhavam nesta sexta-feira 
(1°) para aliviar a situação 
da população da região de 
Valência, no leste, angus-
tiada devido à lentidão da 
ajuda, à falta de energia, à 
queda das comunicações 
e à ameaça de escassez de 
alimentos e água.

Os serviços de emergên-
cia de Valência (Cecopi) ele-
varam o balanço de mortos 
na região entre 150 e 202, 
que somados aos três de 
Castela-Mancha e Andalu-
zia aumentaram para 205 o 
número de vítimas das tem-
pestades e inundações de 
terça-feira, em um balanço 
ainda “provisório”.

“Continua o processo de 
levantamento e identifica-
ção das vítimas”, explicou o 
Cecopi em um comunicado.

A descoberta de novos 
corpos “é permanente”, 
declarou à rádio RNE o co-
mandante Pizarro, que li-
dera uma unidade de mer-
gulhadores da Guarda Civil.

Enquanto isso, os milita-

AFP

Quase 2.000 militares trabalhavam nesta sexta-feira (1°)
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res continuam chegando à 
região afetada pela tragédia.

“Se for necessário, es-
tarão presentes 120 mil” 
militares, prometeu nesta 
sexta-feira a ministra da De-
fesa, Margarita Robles, em 
entrevista à televisão estatal 
TVE.

Cerca de 500 militares se 
juntaram aos 1.200 que já es-
tavam em Valência e outros 
500 chegarão no sábado (2).

As fortes tempestades 
de terça-feira, que despe-
jaram em poucas horas 
uma quantidade de chu-
va equivalente à esperada 
para um ano, provocaram 
inundações que destruíram 
pontes, arrasaram casas e 
amontoaram centenas de 
veículos que dificultam o 
deslocamento dos serviços 
de emergência.

Muitos desses carros “es-
tão vazios, mas outros, te-
mos certeza, estão cheios”, 
disse Amparo Fort, prefeita 
do município de Chiva, à 
rádio estatal RNE.

Na localidade de Paipor-
ta, epicentro da catástrofe, 
são quase três dias sem água 

e eletricidade, e todas as lo-
jas foram destruídas.

Dezenas de moradores 
afetados, como Ramón 
Vicente, de 73 anos, e sua 
mulher, Fausti, aguardam 
em uma longa fila pela aju-
da trazida por centenas de 
voluntários da vizinha Va-
lência.

O casal viveu as enchen-
tes de 1957 que inundaram 
Valência, deixando cente-
nas de mortos. “Lembro-me 
disso e a cidade demorou 
muito tempo para se recu-
perar”, lamentou Vicente.

Devido ao caos, Fausti 
pode não receber os me-
dicamentos prescritos em 
um hospital ao qual não tem 
acesso. “Isto vai custar caro 
para todos nós, idosos”, de-
clarou à AFP.

SEM DADOS DE 
DESAPARECIDOS

As autoridades não in-
formaram o número de 
desaparecidos, mas em um 
momento em que dezenas 
de milhares de pessoas não 
têm sinal em seus celulares 
ou mesmo eletricidade para 

carregá-los, é possível que 
muitas não tenham con-
seguido informar se estão 
bem.

Aos problemas normais 
resultantes da situação, so-
maram-se os saques, contra 
os quais o Governo prome-
teu firmeza e que já resulta-
ram em 50 detenções, infor-
mou a Polícia Nacional.

“Eu estava no corredor do 
shopping e as pessoas entra-
vam para pegar roupas, es-
tavam saqueando...”, con-
tou à AFP na quinta-feira 
Fernando Lozano, morador 
de Aldaia, cidade do interior 
de Valência.

“As pessoas estão um 
pouco perturbadas porque 
até que isto se normalize e 
o supermercado abra, está 
tudo muito ruim...”, argu-
mentou.

CENÁRIO EM VALÊNCIA
A cidade de Valência, ca-

pital da região homônima e 
terceira cidade da Espanha, 
foi pouco afetada pela tragé-
dia que atingiu seu entorno. 
Lá, foi instalado um grande 
necrotério no complexo que 

abriga os tribunais, para 
agilizar a identificação dos 
corpos.

Ambulâncias iam e vi-
nham, enquanto agentes 
de jaleco entravam no pré-
dio acompanhando macas 
cobertas com lençóis bran-
cos.

A área foi isolada pela 
polícia e os jornalistas fo-
ram mantidos à distância, 
sendo permitida a entrada 
apenas aos familiares dos 
mortos, aos poucos.

Da mesma cidade, partiu 
nesta sexta-feira um exér-
cito solidário de centenas 
de vizinhos em direção às 
zonas afetadas, aprovei-
tando o feriado de Todos 
os Santos para ajudar.

Contudo, as autoridades 
alertaram que estas inicia-
tivas podem dificultar os 
trabalhos das equipes de 
resgate e pediram para que 
as pessoas se retirassem.

“É imperativo que retor-
nem às suas casas” porque 
estradas “podem desmo-
ronar”, disse à imprensa 
o presidente da região de 
Valência, Carlos Mazón.



Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Jornal do Commercio   35

Internacional

Evo Morales anuncia greve de fome 
para pressionar diálogo na Bolívia
Morales explicou 
que espera 
discutir com a 
administração de 
seu ex-ministro 
Luis Arce na 
primeira mesa a 
crise resultante da 
falta de dólares 

AMÉRICA LATINA

O 
ex-presidente 
da Bolívia, Evo 
Morales, disse, 

nesta sexta-feira (1º), 
que iniciará uma greve 
de fome para pressionar 
por um diálogo com o 
governo após 19 dias de 
protestos e bloqueios de 
estradas de seus apoia-
dores.

“Para priorizar o diá-
logo, vou iniciar uma 
greve de fome até que o 
governo instale (...) me-
sas de diálogo”, afirmou 
o ex-presidente em de-
clarações à imprensa na 
região cocaleira de Cha-
pare, no departamento 
de Cochabamba.

Segundo Morales, “o 
tema econômico” e “o 
tema político” deverão 
ser discutidos em duas 
mesas.

AFP

Objetivo de Morales é pressionar por um diálogo com o governo após 19 dias de protestos
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supostamente ocorreu 
quando ele era presiden-
te, em 2015.

“Quando lhes corres-
ponder processos, que 

sejam processados, mas 
não por estarem mobili-
zados ou por diferenças 
ideológicas”, sustentou 
Morales.

“E para que o diálogo 
seja viável,  responsá-
vel e tenha resultados, 
peço a participação de 
organismos internacio-
nais de países amigos”, 
acrescentou o ex-presi-
dente.

Morales explicou que 
espera discutir  com a 
administração de seu 
ex-ministro Luis Arce 
na primeira mesa a cri-
se resultante da falta de 
dólares que restringiu as 
importações de combus-
tível que a Bolívia vende 
a preço subsidiado.

Quanto ao “tema po-
lítico”, Morales afirmou 
querer debater a situa-
ção de “dirigentes injus-
tamente detidos, encar-
cerados” no âmbito do 
protesto que a oposição 
iniciou há 19 dias contra 
sua provável prisão por 
um caso de estupro que 
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Voz do Leitor

Obra atrasada da Prefeitura do Recife 
interdita faixa de avenida movimentada
Implementação do 
projeto Calçada 
Legal, na Avenida 
Beberibe, tem 
atrapalhado o 
trânsito no bairro 
do Arruda, na 
Zona Norte do 
Recife

TRANSTORNO

OBRA ATRASADA 
DA PREFEITURA DO 
RECIFE INTERDITA 
FAIXA DE AVENIDA 
MOVIMENTADA

Essa obra da Prefeitura do 
Recife, do projeto Calçada 
Legal, pela imagem regis-
trada está ultrapassando os 
limites da calçada. Há mais 
de 30 dias que os motoristas 
que trafegam pela Avenida 
Beberibe, na altura do núme-
ro 1442, no bairro do Arruda, 
precisam tomar cuidado, já 
que uma das faixas está in-
terditada. No horário de pico, 
com ônibus, carros e motos 
se espremendo na avenida, 
fica ainda pior. Sem falar nos 
próprios pedestres que ficam 
impedidos de caminhar em 
segurança na calçada. Peço 
que a Emlurb se apresse em 
finalizar a obra, pois se não 
tinha previsão para terminar, 
então que nem começasse.
Cecília Matos, por e-mail 

PARADA DE ÔNIBUS 
APAGADA

Alô, Grande Recife Consór-
cio de Transportes Metropo-
litano! A parada de ônibus 
em frente ao banco Brades-
co, na Av. Dr. Cláudio José 
Gueiros Leite, no bairro do 
Janga, no município de Pau-
lista, está completamente 
apagada. Os passageiros 
que aguardam o transporte 
público se sente inseguro 
diante da escuridão. De que 
adianta uma parada de ôni-
bus com iluminação a LED 
se não funcionam?
Airton Júnior, por e-mail 

REVITALIZAÇÃO DO 
BAIRRO DE AFOGADOS

Quando é que a Prefeitura 

Obra atrasada da Prefeitura do Recife interdita faixa de avenida movimentada

CECÍLIA MATOS / VOZ DO LEITOR

do Recife vai consertar os bu-
racos na Rua Nicolau Perei-
ra, no bairro de Afogados, na 
Zona Oeste? Está esperando 
acontecer um acidente grave 
para começar? Quando vão 
organizar o entorno do mer-
cado do bairro? Mau cheiro, 
esgoto, desorganização e su-
jeira tomam conta do local. O 
que poderia ser um ponto tu-
rístico, não passa somente de 
desorganização e odor. Quan-
do vão revitalizar a Estrada 
dos Remédios? Na referida 
via, tem um terreno enorme 
há anos sem utilização que 
poderia ser utilizado para 
funcionar um parque, com 
academia da cidade. Por que 
não desapropriar para que os 
moradores tenham uma área 
de lazer e fazer atividade físi-

ca e as crianças brincarem? 
Na Vila dos Remédios dava 
até para fazer uma pista de 
cooper. Os idosos teriam 
uma forma de se encontrar 
e realizar caminhadas para 
cuidar melhor da saúde. 
No Recife tem três parques 
praticamente um ao lado 
do outro: Jaqueira, Graças e 
agora o da Tamarineira, estes 
dois últimos priorizados pelo 
atual prefeito. Peço que João 
Campos também priorize os 
bairros mais pobres.
Josimar Miranda, por e-mail 

ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA

Atenção, Compesa. Todo o 
conjunto residencial Mirante 
do Vale, no Sítio do Cajá, em 

São Lourenço da Mata, está 
sem abastecimento de água. 
O sistema está sendo aberto 
apenas para o terminal do Par-
que Capibaribe. Os moradores 
gostariam de saber o que está 
acontecendo?
Fábio Santana, por e-mail

POLÍTICAS PÚBLICAS
Em uma situação ideal, a 

política pública não só de-
veria ser preservada como 
também aprimorada de uma 
gestão para outra, fortalecen-
do os avanços e ajustando os 
pontos de melhoria, sem per-
der de vista o seu propósito 
original de atender à popula-
ção. O debate sobre políticas 
públicas educacionais deve 
ser feito com base na sua re-
levância social e no impacto 
que elas têm para o futuro do 
nosso estado, não na agenda 
política de um partido ou go-
verno.
Marcos Abreu, por e-mail 

TRECHOS 
REVITALIZADOS DA 
PE-15 JÁ CARECEM DE 
MANUTENÇÃO

Qual a lógica de o governo 
do Estado investir em paisa-
gismo e plantio de árvores na 
requalificação da PE-15, se 
não fazem o mínimo de ma-
nutenção? A obra está lon-

ge de acabar e já precisa ser 
revitalizada novamente. Os 
canteiros centrais, onde plan-
taram gramas, nunca fizeram 
a devida irrigação. Com isso, o 
mato está todo esturricado. As 
árvores plantadas estão todas 
morrendo, também por falta 
d’água. O mínimo, do míni-
mo, que a população espera 
da governadora Raquel Lyra, 
é a devida manutenção dos 
equipamentos revitalizados.
Wlademir de Moura, por e-mail

RESPOSTA DA COMPESA
Em esclarecimento à leitora 

Izabel Wanderley, a Compesa 
informa que as questões cita-
das por ela neste JC não têm 
qualquer relação com os ser-
viços prestados pela empresa. 
Uma equipe esteve na quin-
ta-feira (31) na Rua do Futuro, 
próximo ao Edifício Parque 
da Jaqueira, Recife, consta-
tou que o problema existente 
no local diz respeito à rede de 
drenagem (galeria de águas 
pluviais), serviços adminis-
trados pela prefeitura do 
município. A outra situação, 
a cratera citada pela leitora, 
em frente à Policlínica Albert 
Sabin, também está associada 
ao sistema de drenagem, não 
sendo, portanto, responsabi-
lidade da Compesa a solução 
das demandas apresentadas.
Assessoria de Imprensa
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Trechos revitalizados da PE-15 já carecem de manutenção
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Dorival convoca Seleção Brasileira 
para a última Data FIFA do ano
Com novidades 
na lista, Dorival 
Júnior segue 
focado em 
conquistar a vaga 
para a Copa de 
2026

SEM NEYMAR

Do r i v a l  Jú n i o r 
realizou, nesta 
sexta-feira (1), 

a convocação da Seleção 
Brasileira para os jogos da 
Data Fifa de novembro, 
contra Venezuela, no dia 
14, em Caracas, e contra o 
Uruguai, no dia 19, em Sal-
vador, válidos pela 11ª e 12ª 
rodadas das Eliminatórias 
da Copa do Mundo 2026.

NEYMAR FORA
Cortado dessa convoca-

ção, a entidade chegou a 
um acordo com o Al Hilal 
para que o atacante melho-
re sua forma física e ganhe 
ritmo de jogo com o tempo, 
pois ele atuou apenas 13 

JOÃO VICTOR TAVARES

Time titular da Seleção Brasileira na vitória sobre o Chile
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minutos no dia 21 do mês 
passado.

O craque provavelmen-
te estará disponível para 
a convocação do próximo 
ano. A próxima Data FIFA 
será apenas em março de 
2025, com jogos contra Co-
lômbia e Argentina.

Assim, ele completaria 
mais de um ano sem de-
fender a equipe de Dorival 
Júnior.

NOVIDADES
Além de Vinicius Júnior 

e outros jogadores que es-
tavam fora por conta de 
lesões, novos nomes mar-
caram presença entre os 23 
convocados desta última 
Data FIFA do ano.

A exemplo de Murillo, 

do Nottingham Forest, 
que foi convocado pela 
primeira vez. Estevão, do 
Palmeiras, também voltou 
a ser chamado.

CONVOCADOS
Goleiros
- Bento (Al-Nassr)
- Ederson (Manchester 

City)
- Weverton (Palmeiras
Laterais
- Danilo (Juvenutus)
- Vanderson (Mônaco)
- Abner (Lyon)
- Guilherme Arana (Atlé-

tico-MG)
Zagueiros
- Éder Militão (Real Ma-

drid)
- Gabriel Magalhães (Ar-

senal)

- Marquinhos (PSG)
- Murillo (Nottingham 

Forest)
Meio-campo
- André (Wolves)
- Andreas Pereira (Fu-

lham)
- Bruno Guimarães (Ne-

wcastle)
- Gerson (Flamengo)
- Lucas Paquetá (Whest 

Ham)
Atacantes
- Raphinha (Barcelona)
- Estevão (Palmeiras)
- Igor Jesus (Botafogo)
- Luiz Henrique (Bota-

fogo)
- Rodrygo (Real Ma-

drid)
- Savinho (Manchester 

City)
- Vini Jr (Real Madrid)
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Sport vai premiar atletas em caso 
de acesso ou título da Série B
Na 3ª colocação 
da Série B, o Leão 
da Ilha depende 
apenas dele para 
conquistar o 
acesso

RECOMPENSA

A
l é m  d a  gl ó r i a 
vestindo a ca-
misa do Sport, 

o elenco Rubro-Negro 
também tem outro es-
t ímulo  para  buscar  o 
acesso para a Série A do 
Campeonato Brasileiro 
ou até o título da Segun-
dona.

Em contato com o Blog 
do Torcedor, o membro 
do comitê gestor de fute-
bol do Leão, Guilherme 
Falcão, confirmou que 
haverá uma premiação 
para os atletas caso as 
metas traçadas pela di-
retoria sejam atingidas.

“A gente definiu uma 
politica no início do ano 
que premia os atletas em 
que todas as competi-
ções que disputamos”, 
ressaltou o dirigente.

“Uma politica de prê-
mio tanto por vitoria, 
como por titulo ou aces-
so. Isso não é de agora, é 
uma política que existe 
desde o incio do ano”, 

TÚLIO FEITOSA

Imagem do meia Lucas Lima em ação pelo Sport com a camisa vermelha
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completou.
Atualmente, o Sport se 

encontra na 3ª colocação 
da Série B do Campeo-
nato Brasileiro, com 59 
pontos somados. O Leão 
depende apenas dele 
mesmo para conquistar 
o acesso.

A cinco pontos de dis-
tância do Ceará, atual 5º 
colocado, o Sport preci-
sa somar mais seis pon-
tos para chegar ao núme-
ro mágico de 65 pontos, 
pontuação que - histo-
ricamente - garantiria o 
acesso Rubro-Negro.

PROBABILIDADES
Após a derrota para o 

América-MG, na última 
segunda-fe ira  (28) ,  a 
chance do Sport conse-
guir o acesso para a Série 
A caiu para 89,6%, se-
gundo o Departamento 
de Matemática da UFMG.

Já segundo o site de 
probabilidades Chance 
de Gol, a porcentagem 
para o acesso do Leão é 
um pouco maior: 91,1% .

Já  para  o  t í tu lo,  as 
chances acabaram fican-
do ainda menores. Ain-
da segundo o Chance de 
Gol, o Sport aparece com 

13,2 % de probabilidade 
de levantar a taça, con-
tra 14,6% do Novorizon-
tino e 65,4% do Santos, 
que lidera a competição.
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Ex-Náutico, Gustavo Maia já tem 
data para se apresentar no Sport
“Livre” do Náutico, 
o atacante de 23 
anos irá passar 
por exames 
médicos antes 
de assinar com o 
clube

REFORÇO

F
a l t a  a s s i n a r ! 
A p ó s  v í n c u l o 
com o  Náut ico 

acabar na última quin-
ta-feira (31), o atacante 
Gustavo Maia já está li-
vre para cumprir o pré-
-contrato com o Sport.

Em contato com o Blog 
do Torcedor, o diretor 
de futebol do clube Ru-
bro-Negro, Guilherme 
Falcão, confirmou que 
o atleta chega ao Recife 
na próxima segunda-fei-
ra (4), mas se apresenta 
no Leão na terça (5) para 

TÚLIO FEITOSA

Gustavo Maia celebrando gol marcado pelo Náutico
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realizar exames médi-
cos.

Caso aprovado, o atle-
ta irá assinar com o Sport 
e será o primeiro reforço 
do elenco para a próxi-
ma temporada. Segundo 
informações iniciais, o 
vínculo com o ex-Timbu 
será até 2026.

O Leão havia tentado 
trazer Gustavo Maia para 
a Ilha do Retiro ainda 
para a reta final da Sé-
r ie  B  do  Campeonato 
Brasileiro, oferecendo 
R$ 300 mil ao Náutico, 
que negou a proposta e 
pediu R$ 500 mil, valor 

integral da rescisão.
O Sport acabou aguar-

dando o fim do contrato 
do atleta com o Timbu 
para assinar com o jo-
gador “de graça”.

TRAJETÓRIA
Gustavo Maia era um 

dos atletas que a dire-
toria do Timbu queria 
manter no elenco para 
2025, mas o Sport acabou 
sendo mais atrativo para 
o atacante, que acabou 
aceitando a proposta.

No Náutico, jogador de 
23 anos entrou em cam-
po em 19 oportunidades, 

tendo marcado seis gols 
e dado uma assistência 
na disputa da Série C do 
Campeonato Brasileiro e 
da Copa do Nordeste.

Em 2021, o Maia che-
gou a integrar o Time B 
do Barcelona, onde jogou 
seis partidas antes de ser 
emprestado para o Inter-
nacional, ainda em 2021, 
e para o Valencia - da Es-
panha -, em 2023.

Sem muito destaque 
no futebol espanhol, o 
atleta foi contratado pelo 
Vila Nova ainda em 2023, 
mas entrou em campo em 
apenas cinco partidas.
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Náutico encaminha contratação 
de atacante lado de campo
O jogador chega 
ao Timbu para 
suprir a saída do 
atacante Gustavo 
Maia, que optou 
por não renovar o 
vínculo e aceitar 
com o Sport para 
o ano de 2025

MERCADO

O 
Náutico enca-
minhou a con-
tratação do ata-

cante Hélio Borges, de 24 
anos. O jogador estava 
atuando no Gyeongnam, 
da Coreia do Sul. A dire-
toria do Timbu só deve 
confirmar a contrata-
ção após a chegada do 
jogador, aprovação nos 
exames e assinatura do 
contrato federativo.

Esse, pelo menos, foi o 
roteiro de anúncio que o 
executivo de futebol Ed-
gard Montemor revelou 
que será colocado em 
prática pelo clube alvir-
rubro. No Brasil, Hélio 
Borges acumula passa-
gens pelo Ituano, Azuri-
z-PR, Ceará, Juventude, 
Novorizontino e Remo.

A última partida do 
atacante no dia 31  de 
março. A expectativa é 
que ele participe do iní-
cio da pré-temporada, 
que está prevista para 
começar no dia 20 de 
novembro.

Hélio chega ao Náu-

DAVI SABOYA

Eduardo Granja (E) e Edgard Montemor (D) em coletiva de imprensa do Náutico
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“Ap e s a r  d e  n ã o  e s-
tarmos juntos todos os 
dias, estamos fazendo 
reuniões diárias falan-
do sobre contratações e 
avaliando os garotos da 
base. Está sendo bastan-
te produtivo e estamos 
fazendo um trabalho de 

forma minuciosa, tanto 
eu, quanto o Eduardo 
Granja (vice-presiden-
te de futebol), o Felipe 
Acosta (coordenador de 
análise de desempenho 
e mercado) e o Marqui-
nhos Santos (técnico)”, 
afirmou.

tico para suprir a saída 
de Gustavo Maia. Apesar 
do desejo da diretoria de 
permanecer com o ata-
cante, ele optou pela não 
renovação e assinou um 
contrato de três  anos 
com o Sport.

Ano passado, no Itua-
n o,  o  a t a c a n te  jogo u 
quase que toda a Série B. 
Participou de 33 partida, 
sendo 21 como titular e 
ainda foi o autor de três 
assistências.

NÁUTICO TRABALHA 
EM “SILÊNCIO”

Sem entrar em detalhes 
sobre os reforços, o exe-
cutivo de futebol Edgard 
Montemor afirmou que o 
Náutico tem pré-contra-
tos assinados com quatro 
jogadores. Além disso, 
outros dois estavam en-
gatilhados.

Desses pré-contratos 
assinados, dois deles de-
vem ser os goleiros Wel-
lerson e Douglas Borges. 
A ideia da direção do Náu-
tico é acertar cerca de 12 
contratações para o início 
da temporada 2025.
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“Tem mais reforços vindo por 
aí”, diz executivo de futebol
O Santa Cruz 
intensificou as 
negociações no 
mercado da bola 
para reforçar o 
elenco para 2025

SANTA CRUZ

A 
menos de uma 
semana para o 
iníc io  da pré-

- te m p o r a d a ,  o  S a n t a 
Cruz tem intensificado 
a ida ao mercado da bola 
para reforçar o elenco 
para 2025.

“ N ó s  c o n t i n u a m o s 
trabalhando, reunidos 
praticamente o dia todo, 
final de semana. Tive-
mos aqui no sábado, do-
mingo, acompanhamos 
também o jogo da base”, 
ressaltou Harlei Mene-
zes, executivo de futebol 
da Cobra Coral.

Em ritmo acelerado, 
seis nomes foram anun-
ciados pelo Tricolor na 
primeira metade deste 
mês, mas o andamento 
das oficializações aca-

TÚLIO FEITOSA

Harlei Menezes, novo executivo de futebol do Santa Cruz, em coletiva de imprensa
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baram ficando mais de-
vagar. Mais dois atletas 
foram oficializados na 
segunda metade.

Antes dessa quinta-
-feira (31), quando o San-
ta Cruz anunciou o late-
ral-direito Yuri Ferraz, 
o último atleta anuncia-
do foi havia sido o late-
ral-esquerdo Rodrigues, 
no dia 18.

Antes deles, também 
haviam sido oficializa-
dos o atacante Thiagui-
nho, o goleiro Moisés, 
os zagueiros Matheus 
Vinícius e Everton Sena, 
além do volante Wagner 
Balotelli e do meia João 
Pedro.

“Nós estamos muito 
focados e empenhandos 
em reforçar ainda mais a 
equipe. Nós temos a ne-
cessidade da contrata-

ção de mais um goleiro, 
mais um centroavante”, 
reforçou Harlei.

Dois dos nomes cota-
dos para assumir essas 
posições buscadas pelo 
Santa Cruz é o arqueiro 
Michael, que atuou no 
clube em 2023, e o ata-
cante Jhonatan Ribeiro, 
que pertence ao Ypiran-
ga-RS, mas já teria um 
pré-contrato assinado 
com o Tricolor.

“Estamos olhandos 
os nomes com todo cri-
tério, discutimos muito 
também com o Itamar 
(S ch ü l l e )  e  co m  to d a 
cúpula diretiva. A torci-
da do Santa pode ficar 
tranquila que, tão logo 
a  gente chegue nesse 
consenso, vamos anun-
ciar essas contratações”, 
completou o executivo.

Caso a fala de Harlei 
Menezes se concretize, 
o clube deve estar anun-
ciando novos reforços já 
nos próximos dias: “Já 
t e m o s  a lgu n s  n o m e s 
bem adiantados e tem 
mais reforços vindo por 
aí”.

PRÉ-TEMPORADA
O Santa Cruz irá retor-

nar aos trabalhos com o 
elenco profissional na 
próxima segunda-fei-
ra, dia 4 de novembro. 
A primeira semana será 
focada em avaliação físi-
ca dos atletas que irão se 
apresentar na primeira 
data.

Todo trabalho de pré-
-temporada deve ser fei-
ta no Centro de Treina-
mento Ninho das Cobras 
e no Estádio do Arruda.



Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 42   Jornal do Commercio

Blog do Torcedor

Corrida dos Morros é oficializada 
no Calendário do Recife
Lei foi sancionada 
pelo Prefeito da 
Cidade do Recife, 
João Campos

CORRIDA DE RUA

A 
“ C o r r i d a  d o s 
Morros”, even-
to bianual que 

conecta a população às 
áreas elevadas do Re-
ci fe ,  fo i  of ic ialmente 
incluída no Calendário 
Oficial  de Eventos do 
Município.

Sancionada pelo pre-
feito João Campos, a Lei 
municipal N° 19.319, de 
autoria do vereador Sa-
m u e l  S a l a z a r  ( M D B ) , 
promove a prática es-
p o r t iv a  e  i n t e g r a ç ã o 
social entre as comuni-
dades.

O circuito ainda im-
pulsiona o turismo es-
p o r t ivo  e  d i n a m i z a  a 
economia local com mo-
vimentação no comércio 
e eventos culturais.

“Com a oficialização 
no calendário munici-
pal, a ‘Corrida dos Mor-

TÚLIO FEITOSA

Imagem da largada da Corrida dos Morros com centenas de corredores
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destaca por seu compro-
misso com a inclusão, 
sendo reconhecida pela 
maior largada exclusi-
va  p a r a  p e s s o a s  co m 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) no Brasil, 
com um percurso espe-
cial de 300 metros para 
crianças e adolescentes 
neuroatípicos.

DETALHES DO EVENTO
Data: 24 de novembro 

de 2024
Local: Praça do Morro 

da Conceição, Recife
Concentração: 05:30
Largada: 06:30
Percursos: 1,6 km, 4 km 

e 8 km
Inscrições: www.corri-

dadosmorros.com.br

ros’ se consolida como 
u m  e ve n to  re l e va n te 
para as comunidades e 
para o Recife, não ape-
nas pela prática espor-
tiva, mas pelo impacto 
social, cultural e econô-
mico que gera nas áreas 
peri fér icas”,  af irmou 
João Paulo Gomes, um 
d o s  i d e a l i z a d o re s  d a 
Corrida dos Morros.

“A expectativa é que 
o evento continue cres-
cendo, ampliando seus 
benefícios para a cidade 
e suas comunidades”, 
completou.

A  p r óx i m a  e d i ç ã o , 
marcada para o dia 24 
de novembro de 2024 
no Morro da Conceição, 
Zona Norte, oferece per-
cursos de 1,6 km, 4 km e 
8 km, atendendo parti-
cipantes com diferentes 
níveis de condiciona-
mento físico.

A corrida também se 
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T1 e BLG decidem título 
do Mundial de LoL

Lenda do League 
of Legends, Faker 
tenta conquistar 
seu quinto título 
mundial com a T1

LEAGUE OF LEGENDS

S
ábado (2) é dia de 
decisão no Cam-
peonato Mundial 

de League of Legends - 
Worlds 2024. Após supe-
rar a Gen.G no último do-
mingo (27), a T1 chegou 

TÚLIO FEITOSA

Troféu do Mundial de LoL
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em mais uma final e irá 
encarar a Bilibili Gaming 
(BLG) em série valendo 
o título.

Os sul-coreanos, lide-
rados pelo atleta Faker, 
são os atuais campeões 
mundiais  e  retornam 
ao stage a fim de defen-
der o título. A T1, inclu-
sive, foi uma das equipes 

a derrotar a paiN Gaming 
- representante brasilei-
ra - na Fase Suíça.

Já BLG, que vem sur-
preendendo na compe-
tição, tenta recolocar a 
China no topo do cenário 
mundial novamente.

A Final, decidida em 
u m a  s é r i e  M e l h o r  d e 
Cinco (MD5) irá aconte-

cer na O2 Arena, em Lon-
dres, Inglaterra.

HORÁRIO
O confronto está mar-

c a d o  p a r a  co m e ç a r  a 
partir das 11h, horário 
de Brasília, com direito 
a Cerimônia de Abertu-
ra estrelada por Linkin 
Park e Ashnikko. Mars 

Atlas of Forts e Tiffany 
Aris também irão parti-
cipar da abertura

TRANSMISSÃO
A Final do Worlds 2024 

é  transmitida ao vivo 
pelos canais oficiais da 
Riot Games no YouTube, 
Twitch e no site oficial 
do LoL Esports.
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São Luiz reabre em noite mágica 
para o cinema pernambucano
O 15º Festival 
Janela 
Internacional de 
Cinema, realizado 
desta sexta (1º) 
até o dia 8 de 
novembro, deu o 
pontapé inicial na 
programação do 
São Luiz

CINEMA SÃO LUIZ

A espera foi longa, 
mas o retorno 
triunfal - como 

deveria ser. Após anos de 
abandono e, por conse-
guinte, obras, o Cinema 
São Luiz está de volta, 
reunindo os amantes da 
sétima arte, às margens 
do Rio Capibaribe, no 
Centro do Recife. Como 
outrora  era  costume, 
a calçada em frente ao 
cinema foi tomada por 
dezenas de pessoas que 
e s t av a m  áv i d a s  p e l o 
reencontro com a icô-
nica sala de exibição, 
nesta sexta-feira (1º),  
reaberta em cerimônia 
conduzida pelo Gover-
no de Pernambuco, com 
autoridades, cineastas e 
espectadores de todas as 
vertentes. 

O 15º Festival Janela 
Internacional de Cine-
ma do Recife, realiza-
do desta sexta-feira até 
o  dia  8  de novembro, 
deu o pontapé inicial 
na programação do São 
Luiz. Com direção artís-
tica de Kleber Mendonça 
Filho e Emilie Lesclaux, 
o evento foi aberto com 
a exibição de “Manas”, 
mas tem ainda como um 
dos destaques a exibição 
de “Ainda Estou Aqui”, 
elogiado filme de Wal-

Sessão lotada na reabertura do Cinema São Luiz
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ter Salles com Fernanda 
Torres, que teve estreia 
nacional recente da Mos-
tra Internacional de Ci-
nema em São Paulo e 
venceu o prêmio de Me-
lhor Roteiro em Veneza. 
O diretor estará presente 
para um debate após a 
sessão no domingo (3).

A  g o v e r n a d o r a  e m 
exercício Priscila Krau-
se foi a responsável por, 
oficialmente, reabrir o 
cinema, ato que classi-
ficou como um aconte-
cimento histórico para 
a recuperação do Centro 
do Recife. “Essa é uma 
noite histórica, de muita 
emoção e que diz muito 
sobre a cidade do Recife 
e o estado de Pernambu-
co. O Cinema São Luiz é 
um dos equipamentos 
culturais mais importan-
tes do país e faz parte da 
história do audiovisual 
do Brasil. Hoje, nós rea-
brimos o cinema, que 
veio para ficar. Gostaria 
de fazer um agradeci-
mento especial também 
aos trabalhadores e res-

tauradores que fizeram 
tudo com muito amor e 
dedicação”, afirmou.

O cineasta e roteirista 
Kleber Mendonça Filho 
esteve na cerimônia de 
reabertura. “Uma coisa 
muito importante que 
gostaria de dizer,  que 
a governadora Priscila 
Krause também falou, 
é que a cultura é uma 
expressão política. Eu 
acredito muito nisso”, 
destacou. A cineasta Ma-
rianna Brennand, que 
dirigiu o filme Manas, 
primeiro a ser exibido 
na reabertura, também 
expressou seu sentimen-
to. “É uma emoção muito 
grande estar aqui, uma 
noite histórica.  Estou 
muito feliz em exibir o 
filme na primeira noite 
de  reabertura  do São 
Luiz”, disse.

Aos 71 anos, o São Luiz 
demonstrou toda sua vi-
talidade. Para a reaber-
tura do equipamento, a 
Secretaria Estadual de 
Cultura (Secult-PE) e a 
Fundação do Patrimônio 

Histórico e Artístico de 
Pernambuco (Fundarpe) 
realizaram a recupera-
ção da coberta, orçada 
em R$ 106 mil, com re-
cursos do governo es-
tadual, e a restauração 
do forro decorativo, no 
valor de R$ 1,3 milhão, 
por meio de recursos da 
Lei Paulo Gustavo.

Após quase dois anos 
com as portas totalmen-
te fechadas devido aos 
problemas estruturais 
do espaço, o monumen-
to histórico, o cinema 
seguirá com programa-
ções aos fins de semana.  
A próxima etapa da res-
tauração serão as obras 
que englobam a recu-
peração estrutural das 
marquises externas, a 
implantação do sistema 
de prevenção e combate 
a incêndio, a requali-
ficação dos banheiros 
com acessibilidade e a 
instalação de um eleva-
dor acessível aos quatro 
pavimentos superiores. 
O investimento será de 
R$ 1,9 milhão.

HISTÓRICO
Em julho de 2022,  o 

São Luiz foi fechado para 
a  implantação de um 
novo sistema de refrige-
ração, correção de pro-
blemas de vazamento 
de cobertura e redimen-
s ionamento  das  suas 
instalações elétr icas. 
Após chuvas torrenciais 
ocorridas no Recife em 
fevereiro de 2023, o equi-
pamento precisou ser to-
talmente interditado por 
medida de segurança. A 
reabertura do cinema se 
tornou prioridade para 
a Secretaria de Cultura 
desde então.

Inaugurado no dia 6 
de setembro de 1952, o ci-
nema São Luiz tornou-se 
um dos mais emblemá-
ticos cinemas do Recife, 
prezando por essa arte 
em sua concepção clás-
sica, com exibição em ci-
neteatro. Atualmente, é 
o de mais rica concepção 
artística e arquitetônica 
do Recife e um dos últi-
mos cinemas de rua do 
Brasil.
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Um dos destaques 
no pleito deste ano foi 
a eleição de Eduarda 
Baima Gouveia como 
prefeita de Carpina. 
Ela é uma figura muito 
querida, pois atuou 
muitos anos no Recife, 
como influencer e 
abrindo três lojas que 
fizeram o maior sucesso, 
com filas nas portas. 
A “Baima’s Swets” no 
Parnamirim, Graças 
e Boa Viagem. Com 
26 anos é uma das 
mais jovens chefes de 
Municípios no estado. 
Ela tem tradição política 
na família: é filha do 
vereador Alcides Teixeira 
Neto e neta de Alcides 
Teixeira, um dos maiores 
nomes da política 
pernambucana. E é 
casada com o deputado 
Eduardo Gouveia.

ANISTIA
O ministro da Defesa, 

José Múcio Monteiro, 
defendeu em entrevista ao 
Uol News a punição dos 
mentores da tentativa de 
golpe de janeiro de 2023, 
como integrantes da cúpula 
das Forças Armadas e o ex-
presidente Jair Bolsonaro. 
Múcio se disse favorável 
somente à anistia dos 
“casos leves”.

NA TV JORNAL
Presidente da Federação 

da Agricultura de 
Pernambuco, Pio Guerra 
é o entrevistado do 
“João Alberto na Jornal”, 
hoje, às 13h30. Fala das 
atividades do agronegócio 
em Pernambuco e conta 
todos os detalhes da 31º 
Agrinordeste, que acontece 
de quinta a domingo no 
Centro de Convenções.

PREMIAÇÃO
A secretária de 

Desenvolvimento 
Econômico do Recife, 
Joana Portela Florêncio, 
recebeu, no ABES 
Summit, em São Paulo, 
o Prêmio Embaixadora e 
Protagonista Brasil País 
Digital 2024, que reconhece 
pessoas que se destacaram 
por projetos, ações ou 
contribuições em iniciativas 
de impacto social.

PERNAMBUCANIDADE
O brigadeiro Valdir 

Tuckumantel Codinhoto, 
novo comandante do 2º 
Comando Aéreo Regional, 

Eduarda Gouveia será 
a prefeita de Carpina

que representa 2,81 mil 
para cada mil habitantes. 
Um índice melhor que dos 
Estados Unidos, Coréia do 
Sul e México.

BALÕES
Emocionante o 

momento no Congresso 
Nacional, ontem, que 
homenageou as mulheres 
que enfrentam câncer 
de mama. Foi feita uma 
ação especial, em que 
deputadas soltaram 
balões, cada um 
representando a história de 
uma mulher.

JOGOS
O ator global Renato 

Góes tem marcado 
presença nos jogos do 
Sport. Vai para as cadeiras 
centrais, onde o movimento 
é mais tranquilo.

ELEIÇÃO
Será terça-feira, a 

eleição para presidente dos 
Estados Unidos. Lá, não é 
um dia feriado e o voto é 
facultativo.

EMERGÊNCIA
A Defesa Civil 

Nacional, do Ministério 
da Integração e do 
Desenvolvimento 
Regional declarou 
situação de emergência 
nas cidades de Limoeiro 
e Custódia, duramente 
afetadas pela estiagem.

IMPOSTOS
O Impostômetro da 

Associação Comercial de 
São Paulo atingiu R$ 3 
trilhões, ontem. Esse valor 
reflete o total de impostos, 
taxas e contribuições 
pagos por brasileiros aos 
governos federal, estadual 
e municipal desde o início 
do ano.

NA CÂMARA
O deputado Augusto 

Coutinho fez discurso na 
Câmara dos Deputados, 
destacando a figura do 
empresário Alberto Ferreira 
da Costa, recentemente 
falecido, nas áreas da saúde 
e construção civil.

AMIZADE
Ao ser trocado por Hugo 

Motta na disputa pela 
presidência da Câmara 
dos Deputados, Elmar 
Nascimento, do União 
Brasil, revela que perdeu 
seu maior amigo, que era o 
atual presidente Artur Lira.

Eduarda Baima Gouveia, prefeita eleita de Carpina

Sydia Amaral, Raquel Aragão e Patrícia de Paula, em encontro no Mingus

Annie e Larissa Bittencourt, em evento de educação
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JOÃO ALBERTO 
joaoalberto@jc.com.br

Site: jc.com.br/joaoalberto

Telefone: (81) 3413-6178

ASSISTENTES 

Lara Calábria

lcalabria@jc.com.br

Julliana Brito

jlbrito@jc.com.br

João Alberto
no Social1

nasceu em Pirassununga, 
em São Paulo, mas tem 
fortes ligações com 
Pernambuco. Serviu, 
antes, três vezes na Base 
Aérea do Recife e tem dois 
filhos pernambucanos.

SECRETÁRIO
O pedagogo, pesquisador 

e militante dos direitos 
humanos, Pedro Ribeiro, é 
o novo Secretário Executivo 
da Criança e Juventude de 
Pernambuco.

MÉDICOS
O Brasil tem 575.930 

médicos em atividade. O 
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O pleno do Tribunal de 
Justiça de Pernambuco 
vai promover, segunda-
feira, as duas primeiras 
mulheres pelo critério de 
merecimento ao cargo 
de desembargadora, 
após entrar em vigor a 
Resolução do Conselho 
Nacional de Justiça que 
prevê a paridade de 
gênero no 2° grau. O 
TJPE também realizará a 
escolha de mais quatro 
desembargadores 
totalizando seis novos 
magistrados promovidos 
ao 2º Grau pelos critérios 
de merecimento e de 
antiguidade. Processo 
acontece depois da 
governadora Raquel 
Lyra sancionar a 
lei complementar 
que aumenta de 52 
para 58 o número de 
desembargadores do 
estado.

COTADOS
A não ser que haja 

alguma surpresa, os 
futuros desembargadores 
de Pernambuco serão 
Ângela Lins Cavalcanti, 
Andréa Epaminondas 
Brito, Virgínio Carneiro 
Leão, Mozart Valadares, 
Marcelo Russel e Elio Braz.

ENCONTRO
Thalles Melo, diretor 

do Memorial Star, 
revela que a empresária 
Luiza Helena Trajano 
vai participar de café 
da manhã quinta-feira 
no hospital, quando 
participará de debate 
com as médicas Candice 
Lima e Simone Carvalho, 
sobre a saúde da mulher.

DOIS EM UM
Lula Cabral celebrou 

duas vitórias em um 
só dia: seu aniversário 
e o deferimento da 
sua candidatura pelo 
TSE, consolidando sua 
posição como prefeito 
eleito do Cabo.

EM ROMA
O reitor da Unicap, 

Padre Pedro Rubens, 
está em Roma, onde 
participará nos dias 
7 e 8 de novembro do 
V Simpósio Global 
Uniservitate, no qual 
estarão presentes o Papa 
Francisco e o cardeal 
dom José Tolentino de 
Mendonça, prefeito do 
Dicastério para a Cultura 

O TJPE vai eleger seis 
novos desembargadores

M O V I M E N T O

• BOM DIA: 
“Reclamação não 
produz crescimento.” 
(Delfim Netto)

 
•MÁRCIA Felipe e 

as bandas “Calcinha 
Preta” e “Cavaleiros do 
Forró” se apresentam 
hoje no Parador.

 
• CONFORME 

levantamento 
divulgado pelo 
Ministério das Relações 
Exteriores em julho 
deste ano, 4,9 milhões 
de brasileiros optaram 
por viver em outro país.

 
•TERÇA do Vinil 

promove edição no 
Forte do Brum neste 
sábado.

 
•GEORGE Trigueiro 

foi reeleito vice-
presidente da 
Federação Nacional dos 
Estabelecimentos de 
Serviços de Saúde.

 
• PEDRO Cavalcanti 

e Virgínia Gonsaga 
comemoram 10 anos de 
casamento.

 
• ANA Paula Vilaça 

liderou reunião com 
representantes de 
Madrid, na Espanha, 
para fortalecer 
parcerias com nossa 
cidade.

 
• DE ACORDO com 

a revista “Forbes” 10% 
dos profissionais tem, 
hoje em dia, cargos que 
não existiam nos anos 
2000.

 
• PIERRE Emmanuel 

Angeloglou assumiu a 
presidência da “Fendi”, 
marca italiana de 
moda, artigos de couro 
e perfumaria.

ANIVERSARIANTES 
Alexsandra Barbosa, 

Avany Emerenciano, 
Bruno Ariosto, Carlos 
Santos, Carolina 
Cherpak, Cyntya 
Verçosa, Elizabeth Leal 
Jácome, Erica Rodrigues 
da Paz, Joana Arthur, 
Joana Vieira, Marcelo 
Galvão Guerra, Maria 
de Fátima Wanderley, 
Mariana Fontes e Nilda 
Dobbin.

Xuxa, Tabata Amaral e João Campos, em jantar que homenageou o legado de Ayrton Senna

Carol Boxwell e Juliano Dubeux, em evento na Casa Cor

A pintora Mayssa Leão em mostra na Galeria Janete Costa
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Lara Calábria

lcalabria@jc.com.br
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jlbrito@jc.com.br

João Alberto
no Social1

e Educação.

FATURAMENTO
A Prefeitura de São Paulo 

estima em R$ 2 bilhões o 
impacto econômico com 
a realização do Grande 
Prêmio de Fórmula 1 
amanhã, valor superior 
aos R$ 1,6 bilhão do ano 
passado quando o GP de 
Interlagos registrou recorde 
de público, com 267 mil 
pessoas. Os turistas gastam 
em média R$ 4.689,00, 
entre três e quatro dias 
hospedados na capital 
paulista.
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Cultura

Localizado em 
anexo do Quartel 
do Derby, espaço 
acolheu cena teatral 
até o fi nal dos 
anos 1980: ‘Ele é 
totalmente viável 
enquanto casa de 
espetáculos’

TEATRO

O 
Quartel do Derby 
completou 100 
anos em outubro, 

tendo importância signifi-
cativa para a urbanização 
desta área central do Recife. 
Na ocasião, o público pôde 
fazer uma visita interna para 
conhecer o local e a sua his-
tória.

Contudo, um espaço não 
foi visitado: o Cine Teatro do 
Quartel do Comando Geral da 
Polícia Militar de Pernambu-
co, que fi cou conhecido como 
“Teatro do Derby”, localizado 
em um anexo ao prédio.

O espaço está sem funcio-
nar há pelo menos 20 anos, 
de acordo com a comunica-
ção da Polícia Militar. Fontes 
ouvidas pela reportagem, 
contudo, comentam que 
no começo dos anos 1990, o 
espaço já não recebia mais 
produções teatrais.

PRIMÓRDIOS
Inicialmente batizado de 

Cine-Auditório da Força Pú-
blica de Pernambuco, o es-
paço foi fundado em 1936, du-
rante a gestão estadual de 
Carlos de Lima Cavalcanti. De 
início, era mais restrito à vida 
policial-militar e aos morado-
res do bairro do Derby, com 
recitais, bandas e orfeões.

Ainda desse período ini-
cial, uma (triste) curiosida-
de: em 1937, com o golpe do 
Estado Novo, o novo governo 
mandou, por motivações po-
líticas, pintar de tinta óleo um 
afresco de Noemia Mourão 
Moacyr, esposa de Di Caval-
canti.

O episódio é relembrado 
pelo coronel Carlos Bezerra 
Cavalcanti, membro do Insti-
tuto Arqueológico, Histórico 
e Geográfi co Pernambucano. 
“Já tentamos restaurar, mas 
não teve jeito.”

Nos anos 1940, passou a 
exibir películas cinematográ-
fi cas para uma plateia de poli-
ciais, parentes e convidados.

EMANNUEL BENTO

Fachada do Teatro do Derby, no Quartel do Derby, na década de 1940
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Inserção na vida teatral
Em 1949, em virtude de 

uma reforma do Teatro de 
Santa Isabel, diversos gru-
pos do teatro amador que 
atuavam no Recife passaram 
a ocupar o Teatro do Derby. 
Para isso, aumentaram a 
quantidade de assentos na 
plateia, o que tornou o lugar 
apto receber espetáculos 
mesmo após a volta do fun-
cionamento do Santa Isabel.

De acordo com o pesqui-
sador Ledson Ferraz, o teatro 
do Derby passou a ser mais 
integrado às atividades tea-
trais locais a partir de uma 
iniciativa de Hermilo Borba 
Filho, na década de 1940.

“Hermilo fundou o Teatro 
do Estudante de Pernambu-
co e algumas apresentações 
ocorreram no Teatro do Der-

by. Luiz Maranhão também 
passou por lá. Foi um perío-
do em que, pontualmente, 
grupos ocuparam aquele 
espaço.”

Com o incêndio que des-
truiu o Teatro Valdemar de 
Oliveira, no bairro da Boa 
Vista, no Centro, em 1982, o 
Teatro do Derby surgiu como 
alternativa para escoar as 
produções.

Para isso, ele foi reformado 
pelo então prefeito Gustavo 
Krause, após articulações 
feitas pela sua esposa, Clea 
Krause, e do jornalista Enéas 
Alvares, então diretor do 
Museu da Cidade do Recife e 
crítico de teatro deste mesmo 
Jornal do Commércio.

FESTIVAIS
Nesse período, o Teatro do 

Derby recebeu o Festival de 
Teatro do Recife, que conto 
com grupos até mesmo do 
interior do Estado.

O produtor José Manoel So-
brinho foi coordenador desse 
festival. “Apesar de limitações 
estruturais, esse teatro tem 
excelentes tamanhos de pal-
co e plateia. Se formos pensar 
em uma casa de espetáculo, 
ele é totalmente viável”, diz.

“Na minha análise da épo-
ca, achei que ele tinha uma 
certa precariedade de som e 
luz, então precisávamos com-
plementar essa estrutura. Por 
outro lado, existia um exce-
lente estacionamento para o 
público. As pessoas começa-
ram de fato visitá-lo, pois foi 
aberto para a comunidade e 
para os grupos da cidade”, 
diz Sobrinho.

“Outro aspecto que achei 
muito relevante na época foi 
a facilidade no diálogo com 
a polícia. A gestão do quar-
tel desenvolveu toda uma 
estratégia de diálogo com a 
classe teatral que não existia 
confl ito.”

CASA DE ESPETÁCULOS
A reativação do teatro, com 

uma boa programação, teria 
a capacidade de atingir a po-
pulação que mora nos arre-
dores, opina Leidson Ferraz. 
“Inclusive, seria um público 
diferente do público dos ou-
tros teatros. Acho até que nós 
cobramos pouco pela volta 
desse espaço ser vinculado 
à polícia, talvez.”

O coronel Carlos Bezerra 
Cavalcanti compartilha da vi-
são: “O Derby é o bairro mais 
central do Recife e existe uma 
comunidade de classe média 
alta muito movimentada na-
quela área. Seria muito bom 
se conseguíssemos restaurá-
-lo e reativá-lo.”

O QUE DIZ A PM-PE
Em 2022, o Governo de Per-

nambuco chegou a informar 
que a Secretaria de Cultura 
(Secult-PE) e da Fundação do 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico de Pernambuco (Fun-
darpe) fi rmaram um acordo 
de cooperação técnica para 
orientar o processo de refor-
ma do espaço, que é tombado 
pelo Estado.

Procurada pela reporta-
gem, a comunicação da Polí-
cia Militar explicou que o res-
tauro não ocorreu pelo curto 
prazo do processo licitatório.

“No fi nal de setembro de 
2022, foi liberado um orça-
mento de R$ 4,3 milhões, 
oriundos do Tesouro Esta-
dual. No entanto, devido ao 
curto prazo de três meses 
para a conclusão do proces-
so licitatório, o valor foi reco-
lhido aos cofres do Estado ao 
fi nal de 2022.”

“Recentemente, a Polícia 
Militar de Pernambuco e a 
Fundarpe retomaram os es-
tudos de viabilidade técni-
ca para a requalificação do 
Complexo Derby, que inclui o 
teatro. O processo está na fase 
de estudos técnicos e reade-
quações, visando fi nalmente 
trazer de volta esse importan-
te espaço cultural”, conclui 
a nota.

Fechado há décadas, Teatro do Derby 
seria útil às artes cênicas do Recife

A
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Teatro do Derby nos seus primeiros anos de funcionamento



Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Recife, sábado, 2 de novembro de 2024 Jornal do Commercio   49

programação da TV

Alô, Comunidade, com Jurema 
Fox, estreia na TV Jornal
Programa  vai ao 
ar às 12h, na tela 
da TV Jornal /
SBT. Confira a 
programação 
dos canais da TV 
aberta brasileira 
para este sábado 
(2 )

GRADE

TV JORNAL/SBT 2

Fone (81) 3413.6300

06:00 – Sábado Animado
09:00 – Tudo Aqui
09:30 – Sábado Animado
11:15 – Luccas Toon
12:00 – Alô, Comunidade
12:45 – Show de Bola
13:30 – João Alberto na 
Jornal
14:00 – Chaves
14:45 – Feriadão SBT – Su-
perman: O Retorno
18:00 – Circo do Tirú 
19:45 – SBT Brasil
20:45 – Bake Off Brasil – 
Mão na Massa
22:15 – Sabadou com Vir-
ginia
00:00 – Notícias Impres-
sionantes
02:00 – SBT News Na TV

TV TRIBUNA/

BAND 4

Fone (81) 3412.7300

06:00 – Band Kids
07:00 – Vem Comigo Com 
Tuca Noronha
07:30 – Band Kids
08:00 – Recifebet

Jurema Fox durante as gravações do Alô, Comunidade
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08:30 – O Melhor do Nor-
deste
09:00 – Band Kids
09:30 – Auto Motor Sho-
pping
10:30 – Fórmula 1 – GP de 
São Paulo (Treino Classifi-
catório)
11:45 – Band Esporte Clube
12:30 – Porsche Sprint 
Challenge Brasil – Etapa 
de Interlagos
13:00 – Band Esporte Clube
13:30 – Porsche Carrera 
Cup Brasil – Etapa de In-
terlagos
14:00 – Band Esporte Clu-
be
14:30 – Fórmula 1 – GP de 
São Paulo (Treino Classifi-
catório)
14:55 – Campeonato Sau-
dita de Futebol – Al Hilal 
x Al Taawoun
16:15 – Brasil Urgente
19:20 – Jornal da Band
20:30 – Sabadão da Gente
22:00 – Desafio em Dose 
Dupla
23:00 – SFT
01:05 – BWF
02:05 – Cine Privé – Cora-
ções Roubados
03:05 – Sex Privé Club
04:00 – Cinema na Madru-
gada – Vingança ao Anoi-
tecer

TV GUARARAPES/

RECORD 9

Fone (81) 3412.4401

07:00 – Brasil Caminhonei-
ro
07:35 – Fala Brasil – Edição 
de Sábado
12:00 – Balanco Geral PE
13:30 – Super Bancada
14:00 – Que Arretado!
15:00 – Cine Aventura – Traf-
fik: Liberdade Roubada
17:00 – Cidade Alerta – Edi-
ção de Sábado
19:45 – Jornal da Record – 
Edição de Sábado
21:00 – Cidade Alerta
22:30 – A Fazenda
23:30 – Super Tela – Horas 
de Desespero
01:15 – Fala Que Eu Te Es-
cuto

TVU/TV BRASIL 11

Fone (81) 3423.4000

06:00 – Vale Agrícola
07:00 – TV Brasil Animada
11:30 – D.P.A. – Detetives do 
Prédio Azul

11:45 – Tem Criança na Co-
zinha
12:00 – O Pantanal e Outros 
Bichos
12:30 – Cozinha Amazônia
13:00 – Belas Raízes
13:15 – No Caminho Dos Via-
jantes
13:45 – Meu Pedaço do Bra-
sil
14:15 – Sessão de Cinema: 
Esse Viver Ninguém me Tira
15:45 – A Ilha dos Ventos 
Torrenciais
16:45 – Brasileirão Série B 
– Chapecoense (SC) x Novo-
rizontino (SP)
19:00 – Repórter Brasil Noite
19:30 – Surtadas na Yoga
20:00 – Sangue Oculto
21:00 – Sessão de Cinema: 
Chico e as Cidades
23:00 – Jorge Mautner – 
Kaos Em Ação
23:00 – Voz da Pele
23:30 – Encontros com o Ci-
nema Africano
00:00 – Cena Musical – 
Quarteto do Rio
01:00 – Surtadas na Yoga
01:30 – Sangue Oculto
02:30 – No Caminho dos 
Viajantes
03:00 – Jorge Mautner – 
Kaos Em Ação
04:00 – Voz na Pele
04:30 – Encontros com o Ci-

nema Africano
05:00 – Cena Musical – 
Quarteto do Rio

TV GLOBO 13

Fone (81) 4002.2884

06:00 – Globo Repórter
06:50 – É de Casa
11:45 – Espaço PE
12:10 – NE1
12:55 – Globo Esporte
13:25 – Jornal Hoje
14:10 – Cabocla
14:40 – Saúde na Dose 
Certa
15:00 – É Pipoco 2024
15:25 – O Melhor da Esco-
linha
16:10 – Caldeirão Com 
Mion
18:30 – No Rancho Fundo
19:25 – NE2
19:45 – Volta Por Cima
20:30 – Jornal Nacional
21:20 – Mania de Você
22:25 – Altas Horas
00:15 – Supercine – Escape 
Room – O Jogo
01:55 – Volta Por Cima
02:40 – Corujão I – 007: 
Permissão Para Matar
04:20 – Corujão II – Bee-
thoven, O Magnífico
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Resumo das novelas

Cida aconselha Luma a salvar Rudá
 Luma diz que 
não encontrou 
nenhuma pista 
e Rudá fica 
desanimado e 
desconfiado. Rudá 
diz para Luma que 
está pensando 
em voltar para 
Portugal

TELEDRAMATURGIA

REDE GLOBO

(18H30) NO RANCHO 
FUNDO

Reapresentação do últi-
mo capítulo.

(19H45) VOLTA POR 
CIMA

Tati pensa em seguir Jin. 
Madalena e Jayme levam 
Jão para o hospital. Roxelle 
conta para Madalena que 
está namorando Chico. 

Berta (Eliane Giardini), Rudá (Nicolas Prattes), Luma (Agatha Moreira), Molina (Rodrigo Lombardi), Mércia (Adriana Esteves), Mavi (Chay Suede), Viola (Gabz) e Ísis (Mariana 
Ximenes), do elenco de Mania de Você
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Osmar e Joyce pensam um 
no outro. Osmar assina 
documentos para Violeta, 
sem ler. Doralice começa a 
trabalhar no barracão de 
bate-bola. Jão e Madalena 
procuram por resultados 
de prêmios com a matrí-
cula de Lindomar. Edson 
e Rosana fazem as pazes. 
Osmar descobre que per-
deu todo o dinheiro de 
Lindomar. Jão suspeita de 
que Osmar tenha roubado 
o bilhete premiado de Lin-

domar.

(21H20) MANIA DE 
VOCÊ

Cida aconselha Luma a 
salvar Rudá. Rudá procura 
Viola, mas ela pede que ele 
a deixe em paz. Luma dei-
xa uma cópia do pendrive 
com Cida. Michele tenta 
convencer Cristiano a não 
fazer a viagem. Luma diz 
que não encontrou nenhu-
ma pista e Rudá fica desa-
nimado e desconfiado. 

Rudá diz para Luma que 
está pensando em voltar 
para Portugal. Cristiano so-
fre acidente, e os policiais 
encontram a carga que ele 
transportava. Luma defen-
de Mavi para Viola. Mércia 
propõe uma parceria para 
Luma. Evelyn se incomo-
da com os pais. Diana e 
Fátima apresentam Dhu 
para Viola. Michele visita 
Cristiano no hospital e ele 
mostra que está algemado 
à maca.
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Horóscopo

Mercúrio em sagitário anuncia mudanças
Veja quais são 
as mensagens 
enviadas pelos 
astros para a sua 
vida nesta sábado 
(2 ), segundo as 
previsões feitas 
pelo astrólogo 
João Bidu

ASTROLOGIA

ÁRIES

O feriado será perfeito 
para entrar em contato com 
os amigos e matar a saudade 
de familiares e pessoas queri-
das! Vale reservar um tempo 
para ficar no seu canto. Bom 
momento para exercer sua 
fé, aprender mais sobre mis-
ticismo e meditar. Mantenha 
a paz no amor. Cor: SALMÃO 
Palpites: 45, 43, 16

TOURO

As relações ganham novo 
fôlego e vai ser divertido re-
unir as pessoas queridas e 
estreitar os laços com quem 
anda distante! A chegada de 
Mercúrio em Sagitário à noite 
traz algumas mudanças e sur-

Horóscopo de sábado
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presas, mas também destaca 
a sua sensualidade. No amor, 
jogue todo o seu charme. Cor: 
CINZA Palpites: 47, 02, 11

GÊMEOS

O feriado começa com um 
astral mais sério. Se está pre-
cisando de grana, pode ser 
uma boa pegar um serviço 
extra: tem tudo para render! 
Mas também vale tirar um 
tempo para cuidar direitinho 
da sua saúde, que estará mais 
frágil à noite. O amor fica 
protegido. Cor: VERDE-ES-
MERALDA Palpites: 42, 24, 59

CÂNCER

A Lua segue firme e forte 
em seu paraíso astral neste 
feriado, o que deixa tudo 
mais leve e traz um novo fô-
lego para o amor. O astral será 
perfeito para encontrar pes-
soas queridas. Mas à noite, 
Mercúrio entra em Sagitário 
e pede mais seriedade, espe-
cialmente com a saúde. Cor: 
LILÁS Palpites: 32, 23, 49

LEÃO

Você começa o dia com 
muita disposição para curtir 

o seu cantinho e relaxar ao 
lado dos familiares. Mas a 
chegada de Mercúrio ao seu 
paraíso astral, à noite, tem 
tudo para animar as coisas! 
Seu lado ciumento dá as ca-
ras no amor, mas você pode 
usar o seu carisma para voltar 
às boas. Cor: AZUL-CLARO 
Palpites: 15, 59, 22

VIRGEM

A Lua traz uma vibe des-
contraída pro feriado, e um 
rolê de última hora, viagem 
rápida e encontro com os 
amigos devem te animar! À 
noite, Mercúrio ativa seu lado 
mais caseiro e a relação com 
a família tem tudo para me-
lhorar. O diálogo será a chave 
para melhorar o amor. Cor: 
AZUL Palpites: 21, 48, 27

LIBRA

A Lua envia as melhores 
vibes para a sua Casa da For-
tuna, sinal de que vai sobrar 
habilidade com seu dinheiro! 
À noite, Mercúrio entra em 
Sagitário e garante as me-
lhores energias para deixar 
a mesmice de lado. O ciúme 
pode dar as caras no amor, 
mas um bom papo ajuda a 
colocar tudo em ordem. Cor: 
VIOLETA Palpites: 59, 40, 41

ESCORPIÃO

Você vai contar com 
vibes maravigolds para 
resolver qualquer assun-
to que estava pendente, 
sem perder o bom humor. 
Planos para uma viagem 
também estão protegidos, 
então bora lá aproveitar ao 
máximo o feriadão! O amor 
recebe boas vibes, mas é 
melhor não exagerar no 
ciúme. Cor: PRETO Palpi-
tes: 41, 05, 31

SAGITÁRIO

Paz e sossego é tudo o 
que você precisa para re-
laxar, esquecer o estresse 
da semana e recarregar 
as baterias! À tarde, pode 
pintar uma grana inespe-
rada, então confie nos seus 
instintos para não perder 
uma boa oportunidade. No 
amor, deixe seu lado des-
contraído falar mais alto. 
Cor: MAGENTA Palpites: 
30, 03, 48

CAPRICÓRNIO

As estrelas vão favore-
cer o convívio com pes-
soas próximas. Vai sobrar 
energia pra sair da rotina e 

matar a saudade de quem 
anda longe. Mas com Mer-
cúrio em seu inferno astral 
à noite, vale redobrar o 
cuidado com as palavras. 
Sintonia alta no amor. Cor: 
AZUL-ESVERDEADO Pal-
pites: 49, 32, 13

AQUÁRIO

Apesar do dia de fol-
ga, pode pintar uma boa 
oportunidade de ganhar 
uma grana ou dar uma 
turbinada na sua vida 
profissional. À noite, Mer-
cúrio brilha em Sagitário 
e promete muitas novida-
des, especialmente com 
os amigos. O amor segue 
protegido. Cor: CEREJA 
Palpites: 25, 18, 09

PEIXES

O feriado começa com 
um astral mais leve para 
você curtir ao máximo os 
momentos de folga! As 
viagens estão protegidas, 
assim como os contatos. E 
com Mercúrio aumentan-
do a sua popularidade à 
noite, você tem tudo para 
se divertir mais do espera-
va. No amor, evite se preci-
pitar, ok? Cor: AMARELO 
Palpites: 54, 34, 19
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